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"Porto Alegre, 14 de novembro de 1997. Nãolem--
bro bem quem começou, mas foi. com os dirá-gen--
tes da dupla Gre-Nal. Tudo por causa datrans--
ferõncia de um lloqo cnt:re o Grémio e o Fortes
e T.ivrcs (](' Mti(;iirrt, (lii(' t ]ntll f;u])i(]r)Í).lra at)ri--
mei-ra di.vi.são. QS cart:ocas do enter riãogosta--
ram e responderam com algumas ofensas por rá--
dio e televisão. Elas foram vistas pelo pre-
sa.dente gremista na sua revê de bolso que foi
procurar um repórter, com palavras tão duras
quanto aquelas que tinha ouvido. O Inter ti--
nha uma partida difícil- pelo Americano Uni-ver--
sicário, ressusci-todo por um grupo cle netos
dos anta.gos atletas, e não queria saberde dar
folga ao Grêmi.o. 'J'entoo--se uma reunião na Fe-
deração Gaúcha de Futebol , convocada às pies--
sas pelo scu l)rcr;i(JcnLc, mas nao houve ncnhu--
nta se Ltiçtlo. ('or ] irn, (lu(i no meio (]a corlvcl.'sãos
ânimos comcçarani a sc a] Legar, alqucm pergun--
tou se não era melhor terminar o assunto lá
fora, todos toparam. llouve sangue, cabeças que--
budas e dentes perdidos. Uma semana depor.s,
a briga não t:erminara. Torcedores faziamguer-
ri.Iha, sequestravam jogadores um dos outros,
até que começaram a surgir os franco-ati-dado-
res. Em cada esquina havia alguém com umapis-
tola de raio-laser, pronto para eli.minar oad--
versári.o. DaÍ, acabou o futebol no Ri.o Grande
do sul ." (Paulo Rt.lrd )

(Extraído do jornall ZERO HORA, 14.11.82, pag.
#

52 )
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RESUPIO

O presente estudo é uma tentativa de detectar asal-

teraçÕes ocorridas no Z)c'í;rmÍ)ri/z7z,, e na ,'lü/,o-ai/,{ma, bem como

suas possíveis correlações, em jogadores profissi.onais e jo-

gadores amadores de futebol, no transcurso de um campeonato

de futebol. A pesquisa tem cunho emi-nentemente descrita.vo.

A amostra final foi de dezoi.to jogadores profissio-

nais e vinte jogadores amadores de futebol, os quais respon--

deram a um questi.onãrio ao início e após o fi.na]. do campeona--

to de futebol, além de terem jogado, pelo mínimo, meio tempo

de um dos cinco jogos observados em cada categori.a.

Como i.nstrumentos, foram utili.zados: o é?ueotÍona rÍo

de .4zíto-c?ott?7za, adaptado do instrumento elaborado e utili.zado

pelo prof. Luiz A. Steglich (1978) e que, nanossa versão, teve
a fidedi-unidade de 0,6499 (através do índicealfa deCronbach) ;

a F'ic/za de Tabu Za ão da Ob e2'DaFÕ'::?.,' de Deü"empcrzbo, foiadapta--

da de uma jã existente no clube. cuja fidedignidade foi. de

0,391 (através do Coefici-ente .de Correlação Ordi.nal de Spear-

man) , considerada satisfatória.

Os resultados obtidos indicaram que, tanto nos joga

dores profissionais como nos amadores, se registraram varia
ções diversas nos desempenhos indivi.duais e de equipe, naque
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]-es jogos observados

No que diz respeito ã Auto-está.ma, os jogadorespro--
fi-ssionai-s regi-sararam uma dZ./cz'erzga entre a pri.meiga e a se--

funda aplicação do instrumento, que não chegou a ser signifi-

cati.va estatisti.comente. Já nos jogadores amadores adÍrere7z a
regi.selada entre a primeira e a segunda aplicação do instou--

mento foi altamente si.gni-fi-cata.va estati.eticamente

Os jogadores proa.ssionais perderam seu campeonato

e os amadores ganharam o seu .

Nas di.versas correlações estabeleci.das entre o De-

sempenho e a Auto-estima, obteve-se somente alguns resultados

estatisticamente si.gnificati.vos .

Este trabalho nos leva a crer que é necessáriomaior

volume de pesquisas nes La área

Fi-nalmente , sugere-se aplicações educaci.onais, aLFa--

vés de um quadro, das descobertas desta pesquisa, visando uma

meZ7zor formação do atleta, da equipe e do amb ente desportivo.



ABSTRACT

The present study was a tentatlve i.n atempt to

detect the alterations who ocurctcl i.n /'c.r'J'r9r'rr/arzcc and S'eZ./'-

esí;eem, as well as their possible correlations, within a

professional soccer players group and a amateur soccerplayers
group/ along a Soccer Players Championship. The research is

caractere-zed as a descai.ptive one

In the final sample acre eighteen professa.onal soccer

players and twenty amateur soccer players, who ans\çered a

questionary at the beginning and after the fi.nal of the soccer

players championship, and who played, by mi-nimal, a hall time

of on of the fi-ve games observed in each category.

The Instruments used vete: a SeZ/-eoí;eé?m ?xcst; ozza2"Z/,

adapted from the instrument made and used by Lulz A. Stegli.ch

(1978), who had a reliability of 0.6449 (by Cronbach's alfa

Index) ín our version; a r)/)or:7'zlr7/ /:oH r'r /'r'r'.for'r//'z7zcc '/'r7/)ZZZrzt 07z

TabZe was adapted from one used i.n the club, whose reliability

was 0.391 (by Spearman Ordinal Correlati-on Coeffici.ent)
considerei satisfactory

f

The resulta obtained showed that professa.onal soccer

p[ayers and amateur soccer p]ayers regi.stered (]iv(-r!;(. vilriations

i.n the individual and group performances, i.n the observed
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The Self-esteem resulta wi.th professa.onal players

registered a dÍJT'.f'er'c?rzc'e between Lhe fi.rst and the second

application of the questionary, who was not statistically

signifi.cana. \ÍI.th the amateur l)layers thc r/{/'/'cr'e?zcr; between

the fi-rst and the second appli-camion of the questionary was

hi.ghly statistically significant

The professional soccer players lost their

champô.onshi.p and the amateur soccer players won their

By the diverge correlations betw''en Performance and

Self-esteem there were only some stati.stic.iLly síqnificant
re su].t s .

This work allow us to belive that i.t i.s necessary

to cave more researches in tais área.

Fi-nally, it i.s suggest educational applications, in

a table, of the discovers of Leis research, for a /icZ,[cr'

formation of athlete, group and desporto-ve ambzlc?rzZ;.



RESUF,IEN

EI presente estudio es una tentativa ciedetectar las

alteraciones ocurridas en el Z)é?í;emF)e#o y en la ,4u/,oeoZ;Íma,

así como las posibles correlaciones establecidas entre ellos,

en jugadores profesionales y amadores de FÚtbol, en el trans-

curri.r de un Campeonato de FÚtbol. La investi.gaciÕn tiene un

carácter eminentemente descriptivo .

La muestra final fue de di.eciocho jugadores profe-

sionales y veinte jugadores amadores de fútbol, los cuales

respondieron a un Cuestionario al início y al final del Cam--

peonato de FÚtbol, además de haver jogado, en lo mínimo, me--

dlo tiempo de uno de los cinco juegos observados en cada ca--

tegoría de juqadores .

Como i.nstrumentos se utilizaron: EI C'ue amar o de

,4uí;oesl;Íma, adaptado del instrumento elaborado y utilizado por

e]. Prof. Luiz A. Steglich (1978) y que, en nuestra versión,pre-
sente una confiabi.lidad de 0,6499 (a través del índice alfade

Cronbach), considerada bati-sfactori-a. La Fecha dé? Ã'c?gÍsZ;l'o de
Zas Obserz;aczl07zes deZ Z)esc?mpe7zo fue adaptada de una que ya

exi.sela en e] C].ub y cuja confiabili-dad fue de 0,391 (a tra-

vés del coefi.ciente de correlación ordinal de Spearman) , con--

s i.gerada satisfactoria
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Los resultados obtenidos inda.caron que, tantoen los

jogadores profesionales como en los amadores, cubo r/Éter.r7cZo--

rze8 di.versas en ]os Desempcõos ]nc]iv{(]ua]es y (]c- eíliiipo, en

los juegos observados .

A respeito de la Autoesti.ma, los jugadores profesio-

nales regi.straron dZrcr'c7zaÍa entre la primera y la segunda a-

pJ-icación de] instrumento, pera no ]leqó a ser signlfícati-va

estadísti-camente. Ya en los juqadores amadores la dÍre2'c?rzcZa

registrada entre la primera y la segunda apli.caca(5n del ins--

trumento fue altamente si.qnificati.va estada.sticamente

Los jugadores profesionales perdieron su campeonato

y los amadores ganaron el suão .

En las diferentes correlaciones estableci.das entre

Desempefio y Autoestima se obtuvieron solamente algunos resul-

tados estadísti-comente siqni-fi-cativos .

Este trabajo nos lleva a creer que es necesario un

volumes maior de investigaciones en esta ár-eâ

l!'inalmente se sugicr(' aT)l i.cacioncs educac Lonales, a

través de un cuadro, de los hallazgos de esta investigación,

objetivando una formación rae.fnP del atleta, del equipo y del

amb é?n te deporti-vo .
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PARTE CONTEXTO CONCEPTUAL

Esta pri-mei.ra parte se compõe de quatro capítulos,

que desenvolvem os tópicos teóricos fundamentais que embasam a

investi.gaçâo. São: Características psicossociais da Adolescên-

cia e Adultez Jovem, consi-gerações sobre o Desporto, análise

crítica de Desempenho e Auto--Está.ma e pesquisas e estudos re-

].evantes a-EI.Dentes ao nosso tema

o objetivo principal é tornar clara a problemãti.ca
e ser base para a pesquisa



CAPITULO l

CARACTERÍSTICAS PSICOSSOCIAIS DA ADnLÊSCENCIA E

DA ADULTEZ JOVEM'4



Iremos abordar, neste capítulo, algumas das caracte--

riste.cas mai-s relevantes do adolescente e do adulto jovem, es-

pecia[mente foca[izando o perco(]o entre os 16 e 35 anos de

idade , aproxi.madamente

As características que abordaremos estão a nos de-

safi-ar devido à nossa preocupação no conhecimento do comporta--

mento do adolescente e do adulto, princi.palmente no tocanteãs

suas performances dentro do futebol. Os adolescentes, em nos-

sa realidade, correspondem, em geral, aos jogadores amadores

e os adultos jovens têm correspondência com os jogadores pro--

fi.ssionai.s. Às vezes ocorrem exceções, como no caso dc um jo-

gador de i.Jade infere.or a 20 anos, normalp-':nte pertencente ao

plantel amador, que ascende ao profissional esmo para suprir

uma defi.ciênci-a nesta equi.pe ou quando este adolescente teve--

la-se como um jogador fora do comum em termos de desempenho.

Fluitas vezes, é claro, haverá.a umdespreparo muito grande quan-

do ocorre esta ascenção repentina, em termos de alterações

psicológicas, de uma fai.xa de idade para outra.

Posto isto caberá.a sal i.enter que o estudo destasca-

racterísti.cas do adolescente e adulto jovem se desenvolveden--

tro de uma li.nha que tem como parada.gma toda a vida humana. A

rigor a adolescência e a adultez jovem são etapas desta vida

humana. Hoje diversos autores, entre eles Hurlock (1980) f Pa--

polia et Oms (1981) e I'losquera (1982a),caracterizam toda vi-
da humana como um desenvolvimento contínuo que se dá desde
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mesmo antes do nasci.mento até a morte. Durant:e estas etapasda

vida, a infância, a adolescência, a adultez e a velha.ce, acon--
tecem formas de crescimento e desenvolvi,mento bem como de de--
cl Ínio .

O desenvolvimento humano é considerado como um con--

tÍnuo cresci.mento para a prõpri-a existência e nesta di.sserta-

ção consideramos a adolescênci.a e a vi.da adulta como momentos

específi.cos deste crescimento e nos questionamos até que pon-

to ele nos pode esclarecer e nos ajudar a entender o desempe-

nho dos seres humanos em diferentes circunstâncias, mas espe--
cia].mente em termos de futebol

Ao tratarmos da Adolescência, podemos enquadra--lano

que Mosquera (1982a) denomina de ci.dos da vi.da i.nfanto-ouve--

ni.l. Corresponde a adolescência, nesta teorização, aoterceiro

círculo. O privei.ro círculo ou ci.clo é o correspondente ao in-
fante(aproximadamente dos 0 aos 6 anos de i-Jade) e o segundo

círculo é o correspondente à menu-nice (aproxi-mudamente dos 6
aos 12 anos de i-jade) . Este terceiro ciclo inicia-se, aproxi-

madamente. aos 12 anos e se encerra, também aproximadamente,

aos 20 anos de idade (veja--se gráficos 1 (. 2)

Esta Adolescência esta determinava pelo espaçoe pe-

lo tempo. Consi-dera este aut:or blue a adolescência é um feno--

medo psi-cossocial, especialmente cultural. Mosquera se embasa

em outros autores, especi.almente em 1lurlock (1979) . Para esta

autora a adolescência é um fenómeno nitidamente biológico,

psi.colõgi.co e soa.al, com características própri.as dentro de

determinante s cu].Lura i.s .

Na teoria de !40squera, a Adolescência aparece divi-
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diria em três sub--fases: a primeira se (delimita, aproxi.madamen--

te. entre os 12 e 14 anos de i.dacle, é convencionada chamar--se

Pube2'aZ propriamente di.ta ou IPT' rrnev:r'a .lc7oZeacóxzc Éa

Abrange todos os momentos comportamental.s e determi-

nantes de uma mudança dramática nos aspectos físicos, bemcomo

no novo dimensionamento e preparo para uma possível vi.daadul-

ta. Acrescenta 140squera que esta pri.medra adolescência tem um

signifi-cado especi.al e profundo pois supõe um preparo para a
prõpri-a vi-da adulta, isto é, estar pronto para assumir formas

sexual.s e sociais que tornam a pessoa praticamente terminarem

seu preparo reprodutor

Hargreaves (1977) parece coinci.dir com estas forrou

loções quando analisa o Ego e o corpos chamando a atenção pa

ra as modificações que acontecem quando o ser humano passape

las mudanças corpóreas, as quais podem afetar a sua auto--ima

gem e auto-estima

rla verdade, o problema da adolescência nesta fase

Puberal apresenta um senti.do mui.to importante e si.gnificati.vo

porque se estruturam e dimensionar todos os valores quese en-
contram em a].geração nesta etapa da vida humana.

A segunda sub--fase, considerada por I'losquera como a

.4doZescázzc a .-/cedia, apresenta-se, aproximadamente, entre os 14

e 16 anos de i.jade. É a plena.rude da Adolescência, correspon-

dendo aos questionamentos em termos de identidade, auto-ima--

gem e auto-estima. São, de certa maneira, dois aspect:os anta--

gõni.cos que lutam entre si, um corpo aparentemente terminado,

já adulto, e um desenvolvimento i.ntelectual nem sempre osufi-

cientemente amadurecido, os quais se defrontam. repentinamen--
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te. com toda uma estrutura familiar e soa.al. r4uitas vezesela

tende a tornar o jovem ainda dependente. poi.s não possui. ou

não consegue recursos para pouç'r viver do seu próprio esforço

e trabalho. A dependência do adolescente desta sub-fase otor-

na muito crítico, extremamente voltado para si mesmo, com um

desejo de imitar o adulto mas, ao mesmo tempo, rezei-tá-lo por-
que deseja se li-berrar dele

Hargreaves (1977) também chama é isenção sobrem cul-

tura juvenil quando coloca que, dentro des.:a cultura que já

faria parte da própria cultura azul-ta, se encontra a ideia

muito importante de que os pais e os outros adultos podemser-

vir como modelos, entanto que pode exi.sair um grupo de refe-

rênci.a de i.quais, servindo tamb(3m como modelo. Coloca que po-

deriam acontecer t:res siLuaçoe:; cst)ecíficas: o grupo (le xguazs

forma uma referência llositiva e os adultos uma neqati.va; o

grupo de i.qual-s forma referência negati.va e os adultos formam

uma positi.va; os doi.s formam referência positi.va

Este autor nos chama a atenção sobre os aspectosdos

grupos/ bem como sobre o si.qni.fi.cedo da própria cul-tuta aduz--

ta na vi.da do adolescente, como formadores do processo de au-

to-imagem e auto-estima. Cita também a pesquisa de Colemann,

mostrando os diferentes aspectos (]uc se sucedem na soc.iedade

norteameri.cana, apresentando elementos relevantes, já que a

dinâmica de anali.sar o dimensionamento do adolescente em re-

].ação ao adulto pressupõe uma série de intercâmbios de rezei.--

ção e aceitação, de valor extreniantente poderoso na concepção

e desenvolvimento de toda uma identidade pessoal

Segundo P'losçlucra, a últ.Ima sub-fase, /1(7oZri.;r:r:/zc2lu F'7:
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Praz, se situa entre os 16 e os 20 anos de i.jade, aproximada-

mente. Corresponde, na nossa cult:ura, ao jovem que está pra-

ticamente pronto para assumir uma carreira ou profissão. Estes anos,
que deveriam ser consi.derados de autonomia, são ainda de re-
tenção por parte da família e da sociedade.

Muitas vezes a adolescência é de cunho muito mais

social do que biológica ou psicológica, mui.to dependente tam-

bém da cultura e, especialmente, classe soa.al, vi.sto que es-

tas colocações se referem muito mais às classes médias pro--
Friamente ditas .

Hurlock (1979) considera também a últi.ma adolescên

cia a parti-r dos 17 anos de i.date

Os autores são bastante unâni.mes em afirmar que es-

ta Ú].uma sub-fase da adolescência é de valor si.gni.fi-bati.vo

porque encerra um passo !)ara a vida [)roxa.ma (]e acluILo jovem e

torna este processo como que uma parte da aprendizagem dosmo--

de].os e valores dos aduz. tos .

Lidz (1983) , anali.sande a Adolescênci.a. e especial

mente a Adolescênci.a Fi.nal, se refere à cri.se de i.dent:i.dade

Esta responde à pergunta: quem oozu eu?

Segundo este autor é uma temática muito repetida,

com i.nÚmeras variações, pelos que estão .passando por esta fa-

se. É uma questão que perturba, muito mais i.nconsci.ente coque

propriamente conscientemente. O jovem se encontra emum momen--

to de achar--se a si. mesmo c exaLamente lsEo se t::orna umgrande

problema. O rapaz ou a moça necessitam sab'-'- o (]ue fazer das

suas vidas, que tipo de pape], social dever.to de ter corno um
.= 3 l



Dlz Li-dz quc o Incllvícluo sc óá cona:a vagaiílcnLc, ge-

rando uma angustia pessoa], de íltJe, se nao tomar (decisões, o

tempo as tomará no seu lugar. Se acha responsável por uma e--

leição independente e esta eleição causa perplexa.date e trens--

tornos, em alguns casos provocando até profundos desesperos.

A formação da identidade, muito trabalhada por Eril<-

son (1971), pode ser analisada como a transição da Adolescên-

cia à Idade Adulta, implicando em chegar a ser, por direito

próprio, uma pessoa. Não ser o filho de alguém ou um número a

mais, é a coesão e síntese de um processo que se foidesenvol--

vendo desde o nascimento e se consubstanci.a em uma i.ndivi.dua--

]. idade

Asse.m se tende, através deste processo, a preservar

a identidade apesar das vicissitudes da vida. no presente e
no futuro .

Ao passar pelas fases evolutivas se nota que houve,

em cada uma de]as, um tipo de identi.dado. Estas i(]entidades

parciais vão se achar agora na realidade da própri.a pessoa,

quando ela necessita encontrar uma i.dente.dade do Ego. Ele se

integra através do seu desenvolvimento psicossexual, da sua

capacidade i.ntelectiva e a própri.a di.mensão afetiva e emocio-

nal deste ser humano que se dá conta da própri.a Int:erlori.date

e a coloca para o mundo.

Diz mui.to bem Eri.kson que o conceito i.dente.dade não

pode definir-se em termos precisos. Prefere este autor anali-

sa-la desde o ponto de vista de uma formação que emerge conto

configuração e que se desenvolve e evolui gradualmente, por
sucessivas sínteses de si mesmo durante a i.nfância. Acrescen-
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ta que é uma configuração (]ue-) int.tigre graciualment:c ds quali.-
danes constitucional.s, necessidades libidinosas e idlosi.ncrf -

ti.cas, capacidades favorecidas, Ident=ificaçÕes si-qni ficativas,

defesas e sublimações eficazes e os papéi.s consistentes.

Cremos que o conceito de i.dentidade do Ego impl-ica

também a consecução da homeostase do Ego e da personalidade,

que absorve o i-mpacto das influências que amuam sobre a pes--

soa e tende a resi.sair às mudanças radicais ao perpetuar-se

Poderíamos di.zer que a identidíl(]c rel)resenl:a o ({ue ilrna l)ossos

percebe e como o que percebe i.nflui notoriamente no desenvol-

vimento posters.or dos traços de personal i.dade

Salienta Pikunas (1979) que, nesta fase da adoles--

cênci.a, a mai.orla dos jovens pon(lera sobre que t:ipo depessoas

gostará-a de ser, para que serve a vida, que metas relevantes

poderá.a estabelecer e alcançar. Ainda ressalta que o adoles--

cente, à medi-da que se desenvolve, escolhe um dos muitos es-

tilos de vida que são possíveis porque aceita e fortalece sua
ideal i.jade adu ].ta .

Os padrões comi)orLamelll:nis em relação ã faniíliache

gam a seu final mas ainda continuam i.nfluíndo nas relações in

terpessoai.s e nas de grupos posteriores.

As di.retrizes parentais têm sido interiorizadas no

Superego/ porém o mais importante é que anui.tas delas se têm

aproxi-nado mais do núcleo do Ego, passando a ser funçõesdele.

O ser humano se dã conta dos padrões culturais, do

sistema soa.al no qual ele vi.ve, por isto ele adapta um papel

para a sua prõpri.a vida .
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Todo significado cla AdoZc?8cónc a F'Í7zaZ pode ser co
focado dentro desta dimensão de identi-cinde e de escolha depa

pois sociais. O adolescente est:i ansioso para provara suacom

petência, bem como seu própri-o desempenho se tornar valorati-
vor em uma soa.edade em mudança

Em culturas em desenvolvimento é re].ati.vamente di.fá-

cil precisar como se processa a formação da identidade. Pare--

ce ser que não existem padrões referenci.ais muito claros para

que o adolescente, que já entra praticamente na vi.da adulta,
se sinta realmente membro efeti.vo de uma sociedade de valores

contraditÓri.os e cujas colocações sempre são mais oportunis-

tas do que propri.amente humanas em seu sentido mais profundo.

Ainda poderíamos acrescer que esta Adolescência Fi--

naJ- é o preparo para a vida adulta como tal. Nela o jovem se

sente a um passo de assuinil. o papel de adulto, muito embora

nem sempre este papel Ihe seja suficient:ementa esclareci-do.

Por outro lado, em nossa sociedade, e especialmente nasclasses

médias, grande parte dos jovens entre os 18 e 20 anos de ida--

de ainda não abandonou o lar paterno. 14esmo que conta.nuem os

estudos a nível de segundo grau ou uni.versidade. eles são ex-

tremamente dependentes dos adult:os, pois deles recebem mora-

dia, ali-tentação, pagamento dos estudos bem como mesadas, mui.-

tas vezes bem dentadas .

É recente o estudo da Vida Adulta. Os autores ame--

ri.canos pesque-sam, nos últimos tempos, as características do
ser adu].to, da velhice e também da morte. Na nossa reali.jade,

!40squera tem se preocupado por este tema, já há alguns anos.
Na sua obra Vida Adulta (1983)/ lançada em 1978, afirma que o
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acesso ao c'(.lui]-ébrio nicrlt:a] , L;cíIJun(lo IJul)crt., i)s:iln.IL.i o [iin da

adolescênci.a e i.naugura a i-jade adulta jovem.

Ai.nda, segundo as colocações dc llubcrl:, é um perío-

do em (!ue as grandes sínteses mentais começam a aparecer como

formas típi.cas do comportamento. Diz este autor que a adoles--

cênci-a parece ter representado a última das grandesosci-cações

do desenvolvintento psi.cológico e, quando se chega ao seu Lér-

mi-co, está plenamente adquiri.da a discriminação entre objeto

e sujem-to .

Na verdade,o fim da adolescência não se realiza de

maneira abrupta. Na sua teori-zação mais recente, )k)squera (1982a)

nos chama a atenção sobre a passagem da adolescência para a

vida adulta através de algumas características importantes.

A pri-meiga assinalada pelo autor é: deixando a fa--
tília. ná um aumento da distância entre o si mesmo e os paisp

caracterizando-se como uma pessoa que ganha a própri-a vida e

se afi-rma no campo do trabalho. A afi-rmação do adulto jovemse

dã de acordo com um quadro de valores que se esta est:ruturan--

do e desenvolvendo, em alguns casos e bem di.gerente do dos

país .

Outra característica irnportanLc Ó o aspecto cluali--

cativo do relacionamento entre o adulto jovem e o adulto mé-

dio, cri.ando, em conseqtlência, uma disLânci.a emoci-anal entre

o adulto jovem e seus pais, que se consubstancia na crlaçãode

um novo ].ar

Também seria característica: entrando no mundo adul-

to. Pressupõe lutar corlLra uin aiiit)icnt.c cllcio dc [)rcconccit:os
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e convenções, um amai.ente mui.tas vezes di-rígido pelos conven-
cionalismos. A pessoa adulta tem necessi-dade de entender este

mundo para poder comi)rc'endâ--lo (., ao mesmo tempo, sit:uar--se
ne ]. e

Um autor que tem trabalhado com a dimensão da vi.da

adulta é Levinson (i.n 14osquera, 1982b). Para este autor a vida

aduz-ta aparece como uma série cle momentos específicos,nos quais

se dão os seguintes aspectos característi.cos: pode-se dei.xar

a família entre os 16 e 24 anos, em alguns. casos ele coloca
esta transe.ção dos 18 aos 22 anos. Já Burnçide et ali.i(1979)

posicionam o Adulto Jovem em torno dos 20 anos.

A entrada no mundo adulto se dã entre os 20 e 28

anos c prós:Supõe a Lei)LaLlvü (,lc >;c cst..lbclcccr. Do:i 28 aos 33

anos, com uma transição aos 30, se dali-a a pri.medra grande cri--
sep a pcssoti l)ilesa él :;c' r'L:cx.1111111.ll', l:c)itt l i.'ittclr}(.1o c (J(,til(lo--s(j cora--

ta dos seus comprometiinent:os.

O adulto jovem se caracteriza por uma grande vita-
lidade e uma valorização da indivi.dualidade. Segundo Mosquera

(1983), o adulto jovem está dotado dos mais fora:es impulsos, os

quais se manifestam tanto na i.rnpulsividade como no emprego da

força propriamente. Seu est:ado cle espírit:o alcançou um eleva--

do níve]. perante a vi.da que ele viveu. Sala.efta o autor que a

alegria de viver e o prazer da existência fornecem para o a-

dulto jovem perspecti.vas. AcrescentarÍamos que, além daspers-

pectivas, este adulto jovem também apresenta problemas, que
se mini.festim na sua incessanLc Lut:a parti consegui.r um empre-

go bem remunerado, para poder tri.unfar na vida e dar si.gnífi-
cado e valor à sua própria oessoa.
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Por isto a crise social de qualquer adultojovem es-

tará, obvi.amente, determinada pelos valores sociais que ele

empossa em determinada cultura. Como notamos, estes valores

variam de sociedade para soa.edade e mesmo de grupo para gru-
PO

É evi.dente que este jovem adulto é continuação do

ado].escente fi.nal e, segundo 14osquera (1982b), este adulto es--

tabelece um critério de reconhecimento da sua adultez, que ele
denomina de di.aléti.ca da ambigtlidade. Assim o adulto jovem a--

presente uma estruturação mai-s profunda de si mesmo, senti.men-

tes maias(31:idos, procura de um cstatus profissional e social
que Ihe garanta a afi.rmaçâo na vida

lJotamos t:an1liem como c ti-acteríst::Lca o estai)falecimen-

to de um sentido gregário, procurando apoiar--se no seu grupo

etãri.o através da adoção de atit:odes e valores tomados dos a--

du].tos médios .

A afetividade joga papel importante, é a fase devi-

da na qual as dei-ções amorosas, principalmente no seus.vício,

têm um signo.ficado profundo e dramáti.co.

Segundo Blosquera se poderia estudar o ,4dz#ZEo Jooem

nas segui.ntes sub-fases. /r/ZZ,rJ;í ./.'/rpcfr7 /rzícz:rlZ., entre os 20 e

25 anos, aproxi-mudamente. De certa maneira é a fase que cor--

responde ao final da adolescência. ,1(7u/.[i;; Joor;/rz /'Z('rzr/, entre

os 25 a 35 anos, aproximadamente. Finalmente a .4dzzZZez Jovem

FÍ7zaZ, compreendida, aproximadamente, ent'.? os 35 e 40 anosde

idade, denominada também c]e PT'c:-/].]uZZ;c;.; /'-/','...;a (veja--se gráfi--

cos 3 e 4)
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Para efei.tos deste nosso trabalho vamos considerar

aS eta'Ê)iXS J\(1141.t,(::: .fOt)(:rrt lltli,(. LÍll ( A(ll.LLLí; : Jot)crrt [;],r:rl(,l

Na ÁduZZ;eú- ..rodam .ZnZcz:aZ teríamos como comportamen-

tos mai-s freqtlentes: a dimensão de um novo lar, formando uma

vida adulta, afi.amando ami.zades , desenvolvendo vínculos sexual.s,

esti].izando estrutura de vida inicial

O estabelecer um novo lar pressut'õe urm vivênci.a pró-
pria ou com algum ti.po de companhia, na q-..-tl a pessoa desen--
vo[ve uma c]inâmica (]c rc:;l)onsa])i] da(]c (. (JcJ .:lut.rJ--:suFic:ióncia

Neste sentido se quebram os ]-aços de dependência para com a

família paterna e ocorre uma nova dinâmica personalógi.ca no

desenvolvimento do si. mesmo. Um novo lar não é apenas umafor--

ma si.rlból i.ca cie se afi-amar na vi.da mas uma forrlta bemespecífi.--

ca de estabelecer um di-mensionamento condicional do própri-o
desempenho e da própri-a estrutura na vida em sociedade

O formar uma vida adulta pressupõe se sentirrespon

sável peJ-a própria pessoa ou por outras pessoas que nos ro

leiam. É a responsabil i.dado da cii.menção psicológi.ca de tuba

[ho e de responsabi] i.jade sc,ci.a]

Formar amizades pressupõe o encontro de afi.ni.dades

entre as pessoas da mesma faixa etãri-a. A rigor as amizadesdo

,4duZto Jovem, em princípio, são muito epidérmicas mas, com o

tempos elas procuram se tornar profundas para encontrar aqui.-

lo que Eri.kson (1971) denomina de sentido da inti.mi.dade

Por i-sto há busca de convi-vencia para poder seafir

mar e, ao mesmo tempo, comparti.Içar a identi.dado adquiri.da.

Dcsenvo ].ver v Í nc u].os ;(ixua i s slgnlfi,ca , por =unpor
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tente que seja, prlnci.piar a t:ent.at:i.va dc onllecer out.raspes--

sois através da união fl'Rica, ]f;t-o ã. o cn )ntro scxtld]. Se-

gundo Lidz (1983), este encontro é da maxi.ma i.mportância para

poder estabelecer uma forma de complementação com unia outra

pessoa. Esta intimidade ali.vi.a as tensões e i.mpla.ca emuma ab-

sorção total que suprime as preocupações, podendo conduzir as

pessoas a crer que ninguém mais experimenta tanto prazerquan--

to elas. A reali.zação do ato sexual estreita a uni.ão, entanto

que a frustração tende a separar as pessoas, deixando um va--

zio na sua própria satí sfaçâo .

C)urro aspecto bastante fundamental estará.a no chama-
do estilo de vi.da. Consiste nas opções que a pessoa deve rea--

lizar e que, fatalmente, são feitas entre os 20 e os 30 anos

de i-jade, a procura de uma dimensão profunda às suas próprias

açoes, se consubstanc:Lande em seio trabalho e des;cml)então.

Em termos de desporto/ este é o moment:o em (lue os

ciesporti.star se devem de dar cone-a cio seu signifi.cedo e valor

como pessoas mas também como proa.ssi.onai.s. Aqui vai influir

uma i-densidade personal-Óqica que aparece nas obras específi.-

cas, desempenhos nos treinament:os e, especialmente, nosmomen--

tos comoetit avos .

A segunda su})--fase, scqunc]o f'los(lucra (1982])), atiran

gentio dos 25 aos 35 anos de i.dade, se denomina de ,4r/?AZtepz Jo
,oem ?'L en a .

Nos chama a aLençao o uuLor cine plena não t:em uma

signo.ficação termo-nal, representa que o jovem vive um momento

no qual toda sua existência se condensa com a força de sua

prob[emáLica. Acrescent.a o aut:or (]ue sâu os prob]emas que vl--
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vem o ser humano e não o ser humano cllue vive os problemas

Esta i-déia ó relevante })orcllue, de repente, a pró-

pria dinâmica ])essoal se t-arma rnuit:o Im!)orEanl:c e o irada.vídeo

passa por uma transição, próximo dos 30 anos, onde estabelece

um dimensi.onamento altamente crítico sobre sua pr(5pria pes-

soa e i-rrompe sua primeira grande crise exi.stencial comoadul--

10

Aqui ele se questiona sobre o própri.o desenvolvi--

mento e capacidade na sociedade. [=f;ta i(]Ó].a coinci(]c' com as

idéias de Levinson (in f40squera, 1982b),quando coloca que en--

tre os 28 e 33 anos a pessoa i-nst:iqa seu próprio comportamen--

to e analisa sua di-menção personalóqica, dando a esta um sen--

ti-do mui. to própri.o .

Aprofundando um pouco mais neste aspecto de crítica

que ocorre por volta dos 30 anos, llosquera nos coloca que ao

redor desta idade parece surgir uma cri-se em termos de auto--

imagem e auto-está-ma. Estaria mais li-gado a desempenhos afe--

ti.vos, sexuais mas es!)ecialmente profissi.onais. Esta proble--

mágica apareceria talvez um pouco mais cedo, ou ainda mai-s

tarde, consiste na necessidade intensa de reJ-acionar--se i.nti--

lamente com alguem que nao apenas de [)Faze mas coar!)lote a pes--

soa, a torne i'iai.s madura dfct:lv.,l c Int.cJccLualracnLc

É nestes momentos que este Adulto Jovem nota a ne

cessidade de sob.dificar os seus valores e encontrarressonân

c i.a em ou trem .

Estas idéias colocadas:; por :los(Tolera têm corrcspon

ciência com as colocações dc Pal)lha ek: alas(1981)
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Parece que. mesmo quc todos passemos [)or est:acre.se,

nem todos têm nítida consci.ênc:ia desta di.pensão existencial

/\lquns aprcscnt:cine UITlci nc)L.or'iil l ti(Jli (lc: ::;i rilosiilo, corri !;ul)s:;t:i.--

tui.ção daqueles senti.mentor por urna ambiçã' desmedida ou uma

atividade de senfreada .

A fase dos 30 aos 35 anos é uma etapa, especialmen-

te após ter passado e ter superado esta cri.se exi.stenci.al, em

que se solidifi,ca aqueles aspectos pelos quais tanto se lutou

nas etapas anteri-odes. Um deles é possuir uma auto-imagemfir-

memente estabelecida, comi)artilhar com outras pessoas i.ntimi-
dade e valor vivencial. 'Também é dar-se conta das caracteres.

ti-cas gerativas que todos possuímos em potenci.al e põ--las em

pratica, através de ser um marido ou pai, bem sendo um pro-
fissi-anal que cui.de dos outros c se preocupe por eles, auxi--
]. i.ando-os .

Estes momentos são de CJran(]e importância e decisão

existencial, quando a pessoa pesa e valori.za suas anões e de--

sempenhos e, i.dealmente falando, deve aperceber-se de sua e-

nerqi.a e de seu valor. Infelizmente, nas sociedades industri.ai.s

e pós-industriais,raramente o Adulto Jovem desta idade tem a

posei-bi.lldade de fazer uma analise mais profunda, criei.ca e
madura de si me smo .

l=====..

Pikunas (1979) destaca como sendo muito iml)ort:antes,

nesta fase inici.al, a interdependênci.a emocional, mais emsen-

ti-do de se conseguir uma autonomi.a relata.va; interdependênci.a

social., como aceitação da pessoa na sociedade adulta pelos seus

conhecimentos, e principalmente açÕes consi.geradas maduras;

i.nterdependência económica, a autonomia c capaci(]a(]c cJe auto-
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sustento; formação de um lar, problemática muito di.scuti.da

nos tempos atrai.s, especi.almente devido a questões i.nterpes--

soais , sociais e económicas .

Si.nteti.zando podemos colocar que o dcZoZclé;«r?HZ,c Fí-

PzczZ e o .IdüZ7,o /oocrn representam um campo mui.to fértil deanã-

lise. especi-almente ligando estas característi.cas aos jogado-

res de futebol. São eles colocados frente a urn público emei.os

de comunicação de massa que nem sempre estão cientes do que

se passa intimamente nestas pessoas. Se tela usado e abusado, sem

consideração, destes seres humanos como ídolos, modelos, ouape-

nas mercadori.as à venda ou troca sem, na verdade. detectar suas

expectativas, anseios, problemáticas, necessi.jades emais ain-

da da sua E'duc-acho, considerada aqui no sentido holístico.

Salientaríamos também que esta dlvi-são em fases e-

xistenciais, bem como a subdivisão em ci.elos, visa daruma con-

cepção mais dinâmi.ca, dent.ro dc urttd t,eorização huntanlsta--exis--

tenci.al. Os aspectos salientados devem ser analisados sempre

dentro de possíveis variações devidas aos favores sócio-eco--

nõmico-culturais em que está inserida a pessoa, bem como a

lembrança de que o desenvolvi-mento humano ê si.ngulaJ. é Úni.c(

como ta].



CAPITULO 2

DESPORTO - SiGriiFiCACAO CULTURAL, SOCIAL E EDUCACIOFiAL



Partindo destas consi.derações anteri.odes notamos a

necessidade de aprofundar a res;)eito do que seja desporto e

sua abrangência no sentido social , cult:oral e cducaci.onal

Para Ltlschen e Weiss (1979) o desporto é uma ação

social que se desenvolve em forma lúdica como compet:i.ção en--

tre duas ou mais partes contrincantes, ou contra a natureza,e

cujo resu].fado vem determinado pela habi.l i.date, tática e es-

tratégia. O resultado da competição estabeleceuma hi.erarquia,

que no desporto revela preferentemente cri.téri.os da di.menção

de estatua e não necessariamente de classe ou de poder. O re-

conhecimento e o prestígio conqui-suados por meio do desporto,

que costumam traduzir--se em uma recompensa de índole soa.alem

forma de honra e fama, podem ser também de tipo materi.al, tra-

zendo, como conseqtlênci.a, este poder

Em outro enfoque poderíamos colocar que o fenómeno

transcendent:e do desport,o det=crinlnou amplos estudos c múlti.-

pias tentativas de definição .

Segundo Estadella (1979), apesar disso os teóricos

persistem na procura de fórmulas porque nenhuma das defina--

iões contemporâneas, segundo este autor, poderia resumir, de

maneira adequada, toda a amplitude e profundidade do fenómeno

de sporto .

Em princípio o desporto foi compreendido canoa prá

ti-ca i.ndividual, segundo Couberti-n (in Estadella, 1979) , pro
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motor do oli-mpi.smo moderno, o desporto é o cHIbo voluntário e

rabi.dual do exercício muscular. intensivo, apoiado na vontade

de progredir, podendo imf)]jcar .ltã o ris;co.

Também se tem manifestado, segundo o que Estadella

(1979) salienta de Gillet, que o desporto ê uma luta e um jo-

go, é uma atividade física i.ntensa, submetida a regras prece.--

sas e preparada r)ara um treinamento metódico.

Estadella ressalta uma definição estabelecida porum

comité da UlIESCO , que coloca

de,bpa4fo ti a a,t,ívldade e.,6pecZálccz de connl?a'Cl-
çao orzcfa ,õe. va(lu,fr,íza in,(err üwietl,(c .a .p4aÍcca
de exe,'LcZc,Ca,6 {l,i,s,Cc0,6, cot v,{ó,ta,õ ã ab unção,
Pe.,eo ,índd u.{du(p, do ctp('aáe4 Cn(zryipnf(i daó f)oó,Si.-
b{ ,e,((/a(í('6 tll(J/f rÍ(;ártl'lC t (JFlrc,{.$ \ l0,6,((i(i,{('aó, (?aaac-
,te,tlzada.ó eni un: a(,coa.de, na ,6uloe,'tacão de l
me,bmo ou de um c( dva,tóa,t ,[o

Evidentemente estas definições não produzem, ainda,

um conceito o suficientemente amplo e claro para que se possa

realmente estabelecer o valor típico para o desporto.

Caqigal (1979 e 1981) afirma que o desporto estáin--
trinsecamente estruturado, partindo do jogo, exercício físi.co

e competição. Este autor coincide com a nossa idéi.a dedespor-

to--espetaculo e desport:o-l)rax-ico, cs;t:e cnLen(l Ltlo comia dispor--
to-moderador

O desporto-espetáculo estaria mui.to mai.s vo].tadopa--

ra uma regularização instituo-onalizada e como uma canaliza-

ção precisa para uma área própria de espetáculo com um fundo
financeiro. Jã o desporto--prãxico estaria muito mais preocu--

Fado com o tipo de Óci.o ati.vo voltado para a natureza e sua
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co].ocação L)rlncl])iill (':;t ilr-izi fuilíl.intoril l(llu cm uirici írl rlifcst:ação

estética e, ao mesmo tempo, um desenvolvimento do própri.o su-
jem.to, dentro da sua área de saúde e h:igi )e globais.

Uma diferença fundamental entre estes doi-s tiposes--

Latia em que o primeiro se constitui em uma profissão, traba-

lho, en(quanto que o segundo teria como característica muito
mais marcada o lazer

Para Sobram (1980) , português, coincidem as afirma-

tivas de que a definição de desporto é difÍcIl e, ao mesmo tem--

po/ encontra inúmeras interpretações. Nos coloca, citando Bo--

uel, que o desporto implica, antes de mai.s nada, em uma ati--

vidade corporal manifesta, exteriormente desenvolvi-da, onde a

tónica é posta sobre os poderes, a vitalidade e a efi.cáci.a do

corpo humano. Para este autor a eficáci.a estaria ].içada ao a--

frontamento do obstácullo, que pode scr um aclversarlo, ox.i uma

combinação de movimentos para exccut:ar certas regras, ou uma

comparação entre diversos jogadores tentando bater recordes,

i.sto signo.ficando, naturalmente, De7zcez'. Sobral se posiciona

dizendo que o deopoz'&o ó zn?a az, /:llz:dado /'/sZc'a, busc'r/ do pl'fi-

zer, {mpl,urso Lúd{,co e pr'ocupa constante da 6uperaçã0 80bre s'L

e sobre a8 Outros .

Ac re scen ta Sobra l

a de lio,t,fo Zi, aíptda, uma li4ã/,(ca 04gan,Czadada
por,Co da vi,6ía ,keguZamenÍax, qm e,spaÇCJ óepa-
,Lado do xeaZ l)o,E uma ZÉ'gl,õZação f),'Lec,(.6a que
d(it],cri(l (/ ,f('.ã4d'f(l,'Z{'(/ (ande) ,áCJ. X 4CC} (} CL{(J deÓ-
poa-íluo, e,s,Cabe,Ceccnda 0,6 ZlmZ,(e.s a ob,sa,tva,'t
pato p,'taÍlcan,{e.õ cfe,õ,Ca .Capo cíc aÍlv,Calada na,5

eZaçoeó c/ua, elrfqe 6d-, con,b,f,c,quem.
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l;i lliLcrcL;s.iliLc iilcliclt)Jiüí (:luc lio clcsliurLo ino(terno,

segundo os diversos autores e dos quais Sobral se tornará.a um

portavoz, estaria a busca permanente das supcrações, da mais
alta efi.cicia de movi.mento, obrigando a uma pesquisa acusada

sobre as condições que rodeiam a performance, tai-s como a or--

ganização dos movimentos motores si-mples dentro de uma estou--

Lura complexa, o trabalho si.stemáLI.co de c' iui.lição detécni.cas
e de desenvolvimento orgâni.co, o controle das condições fisco--

lógicas do prata-cante

É mui.t:o i.mportant-c o (]uc Sobral nos coloca; ria il'ua

expressão aLMa-L, o deBpoY'to cav-rTcl:ct. Lz'l-{ ! T)cLa c:ct,r'';ma Lec--

n{,Cidade, condição 't-rtdi6T)ensáoe L para a real,'Lzação do pr'LncÍ-

PZo do é?.fé?Íí;o-mánÍmo. É de se salientar que, no mundo contem--

porâneo , o desporto--espetãculo tornou--se extremamente impor--
tange, ninguém pode negar-lhe o valor econõmi-co ou político.

Novamente Sobral nos coloca

a ge,6,{a de,ÕJ?c,a.í,(uo.x óq la de um empenhoío,taZ
da um Zlld,[ulZduo, não óõ de üm Joon,Co de ul6ía
enc'4giiÍico, como do pom/ci de ul,õ/a dc oul4a,6
a,:C,{uldade,s tna.{.,5 .S«fi.S, clÍCcu,Coó o,td.co mo,{oa,a,5 ,
coo,tdenaçõeó, ,óe.Ze-ção de aZe.me.níoó ,értíe:gxad0,5
nm expe,'LZêltc,{a.s do co,'cPg ztlt 61,cugçãc'.6 .de.spo,'t-
{lva,6', atam da pa-t/Zpacão ,{rteul,tãvee doó íã.a-
ça ca,tacíe,v,éa,(s e .{e.mpeaame.n.{a,éó da lie4óorla-
[ ,tdct d e

Justamente esta colo.cação nos leva a entender o

quanto o desporto tem sentido e valor para ser analisado des-

de o ponto de vi-sta psicológico e social

Ci.taco por Sobral (1980) , Limo nos diz que o feno

meno desportivo pode ser analisado desde diferentes enfoques
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Segundo este autor, todas as categorias dc in(]i.vÍaMos club se

preocupam com o desporto de um ou outro modo, e todas as ma-

xi.festações da atividade humana que se alicerçam no fenómeno

desportivo, nos estará.am a dar o somatóri.o do uni.verso dodes-

porto .

Limo, citado por Sobram- (1980) , .)nsegue isolar dez

expressões do fenómeno desporto-vo:

+ desporto--prática: conde.ção irai.spensável do fenómeno des--

porá:ivo (e cltJe, de Gere.J nt.Incirfl, correr;pondo ao clctst)ort:o

prãx:ico de Caqigcal) , /,o'7,n ,.'1 /'/7 7/,p/'.,77,1r,í; '///'' /'r'''''?rr'rrrr/ /za

prãi,ica do dcsport,o a sal;{,sfaçi,io de uma extensa garrla de {n-

teresces, t,e7Ld,ãnc i,u3 0u Faces:s i,dadas.

+ despo[-t(-)--('sf)ot:acta:]o: int iniai]ir.ri](- ] jrjd(]f) (] (ic)ntt)('] i (; (J(]cs;porei

ti.va, natural corolário do desporto-prática, quer sejaexer--

cimo por prata-contes amadores, quer por profissionais e que

se mini.festa, nas sociedades modernas, como expressão típi-
ca da cu].tuta de massas .

+ desporto-técnica: traduzido pelo número cada vez maior do

quadros de especial-estas que asseguram o mais alto nível de
execução .

't desporto-profissão: resulta diretamente das exigências do

desporto-espetáculo, sempre orientado para a satisfação de

um verdadeiro mercado de consumidores e aberto não só a jo--

dadores e treinadores, como também a médicos, psi-cólogos,

árbitros, di.ri.gentes, jornalistas e outros especialistas (ou

e n t e n d't do s \

+ desporto--lazer proporci.onado pelas circunstânci.as já des
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chitas no sentido de puro espiar-cimcnl:o e desemt)enfio dos i.n
divÍduos .

+ desporto--l1lvcTsLllllenLQ: iiiici.it iv.i !)L lva(.l.i uu c::il.iLül, nas

suas expressões desporto-i.ndÚstria e desporto-comércio, uma

condição indispensáve.L das outras mini-festações desportivas

e falar de progresso técnico constante através da melhoria

das i.nstalações e equipamento, profusão de artigos desci.na-

dos à ali.mentação e conforto dos praticantes, entre outros.

+ desporto-educação: desporto-pratica destinado à juventude em

idade escolar

+ desporto-ci.ência: traduzido pela crescente atividade de i-n--

vesti-cação e elaboração ci-entífica ao nível daelaboração de

técni.cas e métodos de frei.no.

+ desporto--arte: ou desporto--pro(]uEor, motivo de criação ar
tísti.ca e ]. i.terão i.a .

+ desporto--cultura: a unidade integradora de todas asmani.fes

rações desportivas na prãti-ca social

Sobral, ampliando Li-ma, ai.nda a(-«''escenta o despor-

to--administração. Considera um caso partic',l.ar do desporto pro--

missão, concretizado nos diversos órgãos e funcionários que,

dentro do aparelho do estado ou instituições supra-naco.onais

IUNESCO, Conselho da Europa, Associação llundial deDesportos) ,

asseguram a política desportiva em geral

I'losquera e Stobãus (no prelo) têm chamado a atenção se

bre a import:ânci.a das organizações desport:i-vas, (]ue dão umcu

nho fi.losófico e político ao desempentlo desporto-vo, especi.al
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mente em nosso país, levando--se em conta a relevánci.a dofute

Estas considerações :;ão :;umamcnt(.) iml)ort:anLcs para

entender que, a ri.qor, o desporto é am rrrzzndo, si.tuacio dentro

de um contexto soa.al e cultural específico, cuja ação deter--

mina formas de comportamento que levam os i.ndi.víduos a tentar

entender mai.s claramente, já que desporto não tem defina.ção

prece-sa, o que seja seu significado e o quanto pode vi.r a in--

flui.r nas performances e, concretas.lente, na auto--imagem e au--

to-estima dos desportistas .

Limo (1981) nos chama a atenção de que o desporto

moderno pode ser abrangido desde o ponto de vi.sta de uma ins--

titui.ção social. Cita o autor a obra de Bouet (A significação

do desporto) , di-zendo que as organi.zaçÕes desporto.vas têm uma
Zrzdz:p dual z:=írF(7o =oc'ÍaZ que se concretiza por:

+ estruturas materi.ai.s e elementos culturais que o di.sti.nguem

de outras ativi.dados sociais. Neste seno:ido estariam enqua--

tiradas as edificações, estádios, pistasr pavi.Ihões, pisa--
nas, quadras, salas especial.s. . . especificamente vinculadas

a cada pratica desportiva. que r'epé?Zc?m as demais ati.vidades

que se enquadrem em outras insti.tui.ções social.s jcomoa i.gre--

ja, escola, fábrica, hospi.tal. . .). Ai.nda teríamos que o des--

porto utiliza instrumentos, mat:eriai-s e aparelhos específi-

cos exigidos pela prática desportiva e que consta.quem ele-

mentos ou produtos cultural.s sucetívei.s deevolução técnica,

correspondentemente ao que acontece com outros produtoscul--

rurais (bolas, maquetes, esquis, balizas, aparelhos g=inásti-

cos, trampolins, cai.xas de areia, di.ecos, martelos, redes,
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tramados naturais e artifi.cials

Também o desporto dá ori.gem a um vestuário especí

[jCo L:L)III :;LILI t]JII]L}]I=;LIo (IIIII]}LI:; fI( I.It-II)tJ (I LI(! J(J(Jof :;'II}LIt.o:; CS

pecÍfi.cos, protetores diversos...), um verdadeiro ar'n-e

+ estruturas laur.\allaF3 tl(' cxisLãnc: ia real, eSpeCJ'fica!; (la práti--

ca desportiva e que permanecer-l na sociedade enquanto per--

si.sair a aLI.vidade (equipes dc' moda.Lidado, cl-uses desporti-

vos, associ-ações, federações em diversos níveis, comités

olín.\Bicos em di.versos nível.s. . . )

+ agentes responsável-s pela orientação, difusão e cumpri.mento

de normas de comportamento com poderes de deck-são e poderes

di.scipllnares (dirigentes, juizes, oficiais, comités e co-

missões jurídicas hi-erárquicas.. .)

+ funções objetivamente definidas, quer no âmbito da prática

desportiva, quer nas estrutura:; das dífcrent:cs liLcrarqui-as

lequipes com protetor, atacante , defensor, pivõ e outros; prellnra-

dor físico,' tre=inador, di-vigente . massaqi.sta , médico , roupeiro r

psi-cólogo, guarda,. ..; os clubes têm sócios, diretores, co--

missões, departamentos, funcionários diversos,. . .; a atei---

tragam com seus ãrbi-Eras, juízes, marcadores, cronometris--

tas , ofi.dais de linha . . . )

+ símbolos coletivos que identificam as esc-futuras organiza-

das e os membros que nela se3 incorporam (anéis olímpi-cos,
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emblemas, flâmulas, insígnias, troféus e toda uma/)a/'aJ'er'?zJ

Z{'z específi.ca)

+ especi-ficidade de comportantenLos, usos, t:écni.cas, ri.tuals

que se elaboram a diferentes níveis. Podem se i.dente.fi.car

técnicas, regras tãti.cas, estratégi.as; sistemática decompe-

ti.ção, de encontros, tabelas e classificação; métodos de a-

prendi.zagem e de treino; cerimoniais diversos antes, duran--

te e depois de compete.çÕes. Acrescentará(amos, pornossa con--

ta, uma grande gama de outros ri.tuaís qLic estão tomando cu-

nho expressivo através de uma propaganda exuberante (papel

picado, talco, foguetes coloridos, oble7;06 de música e ins-

trumentos diversos, inclusive alguns r tuaÍs consi.derados mó-

gÍc06 )

'e conjunto de idéi.as, i.magens, conceitos e si.stemas comuns de

crença (Idói-a e tiragem do que deve ser um campeão -- aírnagern
que se cJucr vender) concciLus c !;ist.amas dc rccor(Jc erccor--

pistas -- quem será o vencedor e quem perderá; espíri.to des--

porei-vo -- até cabe um comentário bem venenoso porque o es--

pari.to desportivo pode virar espírito de lut.a; espírito de

equi-pe; espíri.to olímpico; jogo li.mpo, leal, Pezzd7:do, crztre-

gué? - muito i-nteressante na realidade e sujem.to a pesquisas

profundas sobre valores; amadorismo e profissi.onalísmo. . .)

Acrescentarianios, ainc].t, .i csLc conjunt.o dc i.dói.as

de Bouet que alguns elementos se tornam i.mportantes de serem

anali.fados. Entre eles estará.am o extraordinário e.?maroto e

7:zzdústrzla do desporto, que cada vez mais se faz sentir, nome--

di-da em que as equi.pes estão necessitadas de triunfar, semle--

var em conta a repercussão que o social exerce sobre ocompor--
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Lamento psicológico

A rigor, como diz Li-ma (1981), par'ece ZegíLtmo con--

sa,der'(tr o (lc3t;t)ox't,o fito(leVTLO (ioírlu !,ltrl(i ua'till.'i,Lu.i,(r'riu oc)(;i,(it, (l(4tt(il

podemos atrtbbuer uma 'Lnteroençao concreta soc'tal, e cultural,,

?zo senfZdo do prog2'é?8so do 7zomé?m da 7zoü"sa época. Pergunta es-

te autor em que cona Gãé?s á {8to poosÍueZ? rm qz.{e mc?dvldapodc?-

i.á u dil\l)OT'l,o .l.?!)t;mt) :tLlu(tl. ülrl.l J'ittt...:Ür) :;o :-i,.zl, .} (:ul,l,ür''il, rLO ca--

m{,n,ho ão ãesen,ooLo{,meu,-bo b.umazo?

O mesmo autor comenta que a institucionalização do

desporto na vida social, como fato cultural das sociedadesmo-

dernas, permi.te--nos defender a contribuição do desporto, da

pratica desportiva, na generali.zação da cultura entre a popu-

lação como um fatos de di.namização e motor de lançamento de

novas formas de atuação no seio das âtivi.dpdes humanas.

É de se notar que o desporto é up produto cia socie

date, portanto tendo reflexo dc suas contradi.ções e nâo dei-

xando, entretanto, de sobre cla atear

Li-ma (1981) acrescenta que o desporto não existepor

si nem se desenvolve por si- próprio, visto seja uma cri-ação

humana. Não pode separar-se de todas as atividades sociais do

homem do nosso tempo .

Deste mocho, a possibL] i(]]adc de intervenção socia]. e

cultural do desporto como instit:uiçâo social está dependente

das influênci.as exercidas pelas diferentes organizações so-

a.ai.s sobre suas estruturas e dinamici-dade, em especial como

estas organi.zações utilizam a ec7r,icac'ão (qri-fo nosso) , também

os costumes, as crenças, as arteFI e as leis para promoverem a
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melhora.a de vida das populações, em que o acesso à práti.ca do

desporto é aspecto s(ócio-cultural e fatos da qualidade de vi-

da por elas jã adqui.ri.da

É Interessante, então, colocar que o desporto joga

papel siqni.fi-cativo dentro da sociedade contemporânea e seria

i-mportante tentar ver a sua função na complexidade das leia--

ções e int:eraçõcs ent:re elc e a sociedade, de modo d compre--

ender de que modo a práti.ca desportiva pode vi-r a se tornar,

se já não se tem tornado, um falar de educação e cultura.

Será que no desporto anual, como nós o conhecemos

ou entendemos, e mais especificamente em termos de futebol,
isto é viável?

ttatvéiev (1981) nos chama a atenção que, para poder

se desempenhar dentro do desportos é signo.ficati.vo blue a pre-

paração do atleta se realize de forma físi.ca, técni.ca, tática,
moral. , volitiva e teórica

Estas colocações do aut:or movi.ético nos chamam a a--

tenção especialmente na análise do desporto--espetãculo, já

que mui-tas vezes (e talvez a maior parte das vezes) a perfor--

mance dos jogadores parece afetada pela deficiência de preparo

em alguma destas áreas .

Como justamente o escopo deste capítulo está em es--

clarecer o significado do desporto no seu aspecto cultural,

social e educacional, cremos que poderíamos esclarecer melhor

a ideia ed cac7lozzaZI na medida em que nos questionamos sobre o

tipo de preparo que cada desportista, profissional ou amador,
tem e recebe
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/\ !)L'cparaçiu fí!;ic.i, :;c'(Jur)(lo 14iILv(.jtlv (l(J{31) , Borla

o desenvolvimento das qualidades e capacidades físicas neces-

sárias à ativi.dade desportiva. A preparação física geral do

atleta atende ao desenvolvi.mento das capaci-danes físi.cas ne--

cessárias à atividade desportiva. A preparação físi.ca geraldo

at].eta atende ao desenvolvimento das capacidades físicas que

correspondem às necessidades cspecífi.cas do desporto em ques-
tão. Nos mostra, e nos faz qucst.i.onar, o grau de reli.namento

indispensável ao preparo de um bom desportista. 'l'ambém dequan--

to é necessário um preparador físico à altura, isto é, que le--
ve em conta todos os aspectos que podem estar ligados a esta
área específica e às outras .

Por outro lado deve haver uma preparação físi.camais
geral, o desenvolvi.mento daquelas capacidades físi.cas não tão

específicas para um determi.nado desporto mas cujo desenvolvi--
mento influi direta ou indiretanlente no êxito da atívidade des-

port i- va

O mesmo autor salienta a necessidade de uma prepa--

ração técnica e tática. A técni.ca desi.gnari.a o conjunto deen--

sinamentos que são mi-ni.strados acerca do movimento e da

ação que constitui o meio adequado à consecução da competição
ou frei.no .

bJo processo de prepcaraçao técnica especi.al, o atleta

assumi.la a técnica do desporto em tela, ou seja, aprende as

lei.s bi.omecânicas do movimento e as ações relativas ao objeto

da especialização desportiva, assimila praticamente oscorres--

pondentes hábitos motores, elevando--os até o mais alt:o nível

de aperfei-çoamento possível
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Conjuntamente com t:udo i.st:o, em treino desporto.vo e

a ele di.retamente liqcado, leva-s;e a cabo a preparação técnica

gera ].

A preparação tãtica do atleta tem de serealizar em

entrei-ta união com a preparação técnica; enquanto esta forne-

ce os meios necessários ã consecução da competição, a prepa--

ração táxi.ca assegura a sua utili.zação correra e mais adequa--

da. Ainda acr-cscenta o autor soviÓ]:ico ({ue sc po(]c defi.nlr

concisamente a tãti.ca desportiva como a arte de vencer a

compete.ção desporto-va. Especificando--se, se deverá tomar em

consideração, na táxi.ca desportiva

'k elaboração de plano conveniente de atuação nas competições,

tendo em conta as posei.bilidades do atleta, as caracterís-

ticas elos seus adversários e conde.ções concretas da compe--

tição .

+ cumprimento deste plano, mediante o aproveitamento destes

mei-os e processos durante a compete.ção, denodo a que oatle--

ta revele totalmente as suas possibili.dades.

Por isto, no processo de preparação tática do at:lera,

é necessário prever a assimi]açãu dos fun(]amenLos t:eólicos da

tática desportiva; do estudo das posei.bi.lidades dos adversa--

rios e conde.ções di.versas; dos recursos tãticos e suas combi-

nações e vara.antes, até se chegar ã destreza e hábitos táticos

mais perfeitos; do desenvolvi.mento da raci-onalização tática e

de outras condições necessárias ao domínio mais completo da

tática
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PoclcrÍaitlos ainda acre:sccnt:ar club apreparação tãtica

geral compreende a aprendizaqetn dos fun(]amenLos teóricos ge-
rais da tática desportiva e os procedi.bentos práticos do seu
aprovei.tament:o nas diversas ci.rcunsLânclas que, na medida do

possível, poderão ser semelhantes às da ati.vi.date desporto-va

escolhida e compreendem também o desenvolvimento de uma ampla
raci.ona l izaçzio tática

A pJ-eparaÇão moral e volitiva õ um processo eminen-

temente éti.co, em particular de senti.do pedagógi.co, ese ob--

jetiva na apli.cação da ati.vi.dado desportiva concreta. As ta-

refas a cumprir nesta preparação consi.atem, antes de mai.s na--

da, em uma motivação correra da ativldade. Trata-se, aqui, da

necessidade de formar e desenvolver a perseverança, que está.--

mula a prática si.stemática para a obtenção dos mais altos re--
su].fado s .

coldre esta base descnvulvem--se o gosto pelo traba-

lho no desporto, a vontade de vencer e outras qualidadescons--

ti,tutivas do caráter desportivo. Asse-m se formam as regras e

normas do comportamento desporto.vo, que podem ser consi.dera-

dos como a ética desporto.va .

Infelizmente se tem dado muita ênfase ao preparofí

si.co, técnico e táxi.co, e mui.ta L)ouca ao preparo moral e vo

]. j. t ivo .

Ainda, segundo f4atvéiev(1981) f

o dc,6pu/c,f(. ( umc( ct,C,(-v4,(7a(/e- ú/u qu('.a 6aa-çclde
u(il.{ctd(z c e pem(/,sa em dc);Ce,vmx,nad(z,ó oc(z.s4-0e6p
(rtipe,( ccz lr/rr f{ }}« r( {('sfrccrz(i maxfttía (ía6 (7riczr,(da-
do,s VIRE.{((\p«$. A zlutlítlaçcto dc) {\orça. (i(' v(}n,t(xde.,
6Z /JC',?5('t/(''qrZ}'r('a, r( { l'i.{'('d'af:('U(Z, a fPrlC((:,{'C{CZC7ÉJ., (Z
rqíln;xr:r\ fl rll.Haf'f/l rl nh:.Hntnnta ,, r.'4r.'..'..;,. '4n
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,s.(l fo,'tópxio cona,C,iÍu.cm uma pa íü 6uridameníaZda
. (/xmaç(z(/ do de,5p(;/r,(i,6,fa

ÍT[ c\,,i.(]t:ntc (juc, in(]cptlti(J{)nLc: (]a üt.LvLcJaclc (Jcs})orla.--

va, o atlet:a deve possuir este conjunto de qualidades. Possua

vez, cada modali.jade desporto.va caracteriza--se pelas suas di.--

fi.culdades específicas , requerendo manifestações voliti.vas es-

pecíficas .

Uma das tarefas mais importantes, di.z Matvéiev (1981),

no preparo vo]iti.vo é a possibi]i(jade do controle psí(luico do

atleta, a fim de se poder caminhar orientadamente pardo plane-

:lamento da sua atuação nas competições, para lutar com êxito

contra o estado pré-competição, para superar as emoções nega--

ti.vas no decurso das compete.ções, bem como as frustrações.

Estes aspectos são emi.nentemente importantes quando

$e leva em cona:a o dimensionamento e minam cidade daauto--ima--

gem e auto-está.ma em relação corri o desempenho.

Cremos que estes elementos estariam extremamente a--

dequados dentro do que Matvéi.ev (1981) coloca como a prepara-

ção teórica. Consi.ste nos conhectrnentos da história, soa.olo--

gi-a, psicologi.a especÍfi.cas dos desportos, bem como da meto--

dologia e teoria do treino e disciplinas afi.ns como filosofia

desporto.va, saúde desportiva e também ret:irão psicológi.ca. Por

isto é i.ndi-spensável que a preparação teÓri.ca do atleta se

realize preferenci-almente sobre formas característi.cas de for--

mação intelectual e de auto-forin.]ção.

Conferências, seminários, debates ou estudos inda--

viduals são algumas das litiiicii-.i!; uLLllzavci.s. EsLa preparação
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aparece por trás de treino e competição, através de seus com-

ponentes físicos, técnicos, táticos, vo].iti.vos emorals. É i.m-

portante recordar que a preparação do atleta éum processomul--

tifacetado e multa.lateral, todos seus aspectos têm entrei.ta

interpelação e redundam, finalmente, na performance

Alguns comentários sobre o aspecto de volição se fa

zem necessários. Para Jarov (1982) , talvez o aspecto mais im

portante seria justamente esta preparação volitiva. Diz tex
tua].mente o autor russo :

de.ó,{a tnanei./(a a lo/zc.pa4açao você,(d va xep,'teóen-
Za um p,'toca.s.se dl4,Cg,édo pa,'ta ltzá,euancla4 a,õ
pan,õameníü,s, o,õ óen{,ámen,:Cc,,6 e a.6 czí,C,{udc.s do
de,õpax,fl,õÍa, no .sen,Cêdo da áoxmação e de,sen-
ão.evlmen,(a de ,6ua6 qua,e,{ldadeó de vortfade, com
lo$,'t,(,écu,ea,tldada-ó de ca4ãÍe,'{ con.s,Cara,te, nega.s -
6a,'Lla6 pa,ka ,se obía4 a vl,(õ,'t,éa na ,Cu/ct de,ãpa4-
,flua cm nome da eó/ulpa, da c,Cabe au de pox/o
gm ge,'ta,e. Sendo um comparar/e Indape.ndenke de
cim ,61,s,{lenla de ,(4c,Cna, a p4ç'.}oa,tacêio víJ,e,il,{4vade-
v(', ,6.(tnu,(f{(xi'lcrírtr(-rl,rp, /lazcJ loas fi(' (/o CfJPt/lgUdCP
da foaepaaaçdü fl,í6,{.ca, ,f:écrã,íca, ,{ã/4.ca e ,{góa.,C-
ca. l,s/o dã poó,64.bl,Cidade,õ de eng,doba,% o ,C,'ta.
bdZhcí de im,6{,qução-X.,'teimo e educam,évc' em üm

Acrescenta ai.nda Jarov (1982) que, para educar--se a

vontade, é necessário que se tenha em vi.sta sua fundamentação

social, políti.ca, moral e intelect:ual

Chamaríamos a atenção sobre o que seja vontade: ati--

vi.date psíquica do ser humano que se expressa em clirlgi.r as

próprias ações, pensamentos, emoções, o pr(5prio corpo em um

sentido de alcançar certos objetivos propostos de modo cons-

ci.ente. vencendo diferentes dificuldades, em nome de diversos

impulsos. Por isto a vontade po(]c ser representada pe]afórmu--

la, colocada por Jarov (1982, !).29)
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Vontade, seria a ati.vi.jade psíqui.ca típi.ca do homem

D.ireçao (]as açÕcs, (lu:; [iiLu:;, pcn ; iitcnLos, c]o corno; acs-

sênc i.a da vontade

Objetivo proposto consci.entemente que caracteriza aorien--

ração da vontade

Obstáculos com vári.os graus de dificuldade, medida de a--
prece.ação e me i.o de educação

Motivos, impulsos-base políti-ca moral e intelectual da
vontade

A partir desta fórmula exposta por Jarov, coloca o

autor a interrogação: é?aaZs a pr zzcÍpaZs formão- de d recZo-

naTTte7tto qu.e uc (zvtcol'tk,l(irn it(i l)T'(}\)iir'(tç(io (!ot dí OF)ox'l, r,:;f,as p(XY'(x

as compete,Cães e sua parta,c'ipaçãr3 nestas?

Parece óbvio que as açoes volitivas e as atitudesdo

homem influenci.am e dependem di.retamente da educação intelec-

tual e moral, eis porque a preparação técni.ca e educação mo--

ral devem reagi.zar--se em estrei.ta relação =om apreparação vo--
]. it i. va

Outro aspecto também significativo é que

a educação da van,Carte e da,s qua,Cidade,s vo,C,C-
,f,íua,õ ,{em dc. óe.,v áe{.{a I'to loxoce,s u daativlda-
de, mão e poda edt(ca,'t uln homem co,'íaloóo ,óe
não o coZoca4mo:s êm condlçõe,s que áczv04eçam a
ma#z,({Íaóíação da va,Cena,éa a da colagem lóe./azm
qüe domÍn,éo áo,tl, da á,i4meza, dam,im.(o cíe ó{
lo,tõl04iü, Foac,{llincict e da ou,6ad,(la

Esta frase é do grande educador soviético Makarenko, citado por
Jarov
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Concluiríamos que o desporto é, sem dúvida, uma das

atividades mais importantes e siqnificat:ovas no mundo da nos-

sa época. Tornou--se mais do que simples lazer

Aceitamos a ideia desenvolvi.da por Lord Klllanin,

citada por Estadella (1979), quando di.z que cada vez mais o

desporto se tornou social e político e que talvez esteseja um

fato mui.to importante para entender que o objetivo r)rincipal

se tenha, de certa maneira, afastado. Lembremos que tambémpo-

de ser utilizado na recuperação do e no trabalho, exposto am--

piamente por Dragar ( 1 98 1 )

De qualquer modo a influênci.a do desporto na vida

moderna é muito importante, especial-mente quando manipulado e

mais ainda como mini.pulados, segundo Jean--Made Brohm (i-n

"Partisans", 1978) . Ignora-lo seria um suicídio. Abandonar sua

análi.se crítica seria uma ignorância peru.naz. Logo nos pare-

ce que uma forma de educação di.LcrcnLe e exa.tanto aparece no

panorama das novas formas dc educar. Seria int:eressante verde

que modo o preparo dos desportistas e da sua auto--imagem eau--

to-está.ma repercutem dentro de sua di-menção amadora ouprofis--

s i. ona ].

Ao anal.içar os sentimentos dos at].elas e vendo as

suas performances, estaríamos prevendo formas de educar e en--
tenderíamos melhor nossa cultura. universal e localmente.

Também estaríamos tentando auxi.] .ar o ser humano,

aqui no caso um atleta, a se tornar melhor oessoa, conhecen--

do--se. analisando--se, revi.sande-se. Neste pensamento amplopo-

demos ainda ressaltar que seres humanos mais bem desenvolvi--

dos em todas as áreas (psicológica, soa.al, físi.ca) tenderiam,
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talvez, a transformar um pouco cst.a =;oc/:(,-,/,r'J'i (.aí;LI'ia contem-

porânea, servindo de /r7r)r/í.'Zo parEI muitos outros inda.víduos,

ideia defendi.da por Mosquera (1981)



CAPITULO 3

DESET'iPENFIO E AUTO-ESTIMA - siGNiFiCADO

INDIVIDUAL E REPERCUSSÕES GRUPAIS



Após termos tentado caracterizar as etapas dedesen-

volvi.mento humano, adoZeocázzcÍa e adaZteKü. sopé?m, pare(n-nos i-m-

portante analisar e di.scutir os conceitos bãsi.cos da nossa

dissertação, isto é, Dc?üpempe7z/zo e .4uZ;o-#ot rna, ligados a uma

reali.date desportiva de nível altamente competitivo, como é a
do futebo ].

Não pretendemos ser totalmente definiu.vos, pois/

como afi-rma }latvéiev (1981), sâo bastantes as variável.s que

podem alterar a performance dos desporto-smas.

Inicialmente di-remos que um dos construtor que mais

se presta à ambigtli-dado de definição e que é de difícil des-

crição é de empezz;zo. Para poder melhor analisa--lo, partiremos

de considerações mais amplas, entre elas a atividade físi.ca

Para Cratty (1973), ati-vidade física é a potenciali-

dade que leva a pessoa a se movimentar, ampla-ar o ci.clo de a--

ção e conhecer o mundo. De certo modo é uma quali.dade da vida

que se expressa pelo movi.mento c se põe em anão pela Inten-

ção .

Em pri-ncípi.o podemos divida-la em aLividade física

ati.va e atividade física passiva. Na primeira estará.am oscom--

parlamentos voluntários operantes e na segunda os reflexos ou

i.nvoluntários. Ati.vidade físi,ca, como podemos preverr é i.mpor--

tange porque di.namiza o homem como um todo.
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encontra em si algumas manifestações que a tornam si.ngular e

específica. É consciente quando movimentamos os músculos, nos

[ocomovemos, sentamosoudcitar]os. De certo mo(]o sa])amos o que
e atamos fazendo .

A ativi.jade física está auxiliada pelos sistemas fí--

bicos que colaboram entre si. ].medicamente o nível de eficácia

da ativi-jade física parece representar o nível de saúde

Para Rudik (1976, pg- 13--14) e enZ;e7zc7e /)or'aZ;ioÍda-

(iça o covtjuTt](: do (].ço(!:\ í]o ]aotTtt:ttt, (>r' i,i:n.],.'i.(](i'' r]. :-.rll,.i,;-j'(xçíií) d(1:3

suão zzcc'e8í; c7ad06 e 7,xzt.c?/'eí; cí;. Para este autor a ati.vidade

física possui as seguintes características:

+ Caráter soc i.al

+ F i.na l i dado

+ P].anel amena 0

No que se refere ao cclr'r;/;c7. uocÍa4, seu si.gnifi.cado

mai-s importante está no conteúdo e prosseguimento hist(5rico

e ssenc ia l ao homem .

A J''ÍzzaZ dado? são diversas anões agrupadas que levam

o homem a obter resultados e que são vistas através deaspira--
r.Ãn c n n +- ] +-l ld c' q

O /P7,ane.jamc:'nto na ativ](Jade fís:ica é uma previ-são

comportamental que atende a diversas ati.vidades comuns.

A dH7:aFc;o esta fortemente identificada com o nível

de desempenho ou performance

Estes aspectos que compõem a estruturação da ati.vi.
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jade estão fortemente influenciados pelos motivos infernos e
externos .

Rudíik refere (blue, coíiio rnotlvos InLcrnos, Lcríamos

o desenvolvimento de si mesmo, consubstanciado em auto-agua.

lização/ auto--i.macem e auto--está.ma. Os mo avos externos será.am

a bati.sfação das necessi.dades físicas, as recompensas ambien--
tais e a aprovação soa.al

A ati.vidade desportiva é evi.dente que requerdomínio

da técni.ca de execução de exercícios físicos do desporto se-
lecionado .

O nesrrn ponto de vista tem Singer (1975, 1977) , (quando nos

di.z que, para entender a atividade física e o desempenho, é

necessário levar em cone.a características físicas clo despor-

to.sta, capacidades cogni,ti.vas, características pessoais, prá-
ti.ca e condicionament:o, movi.vaç.io, fainí].ia, colegas, influên--

ci.a cultural, interações trem.nados-equipe-atleta e o nível de
excelênci.a do desportista .

Singer faz também uma analise bastante i.nteressante

quando esclarece os termos Capacidade e habi.li.dade, básicos pa,-
ra a ati.vidade físi.ca. Este autor entende que capacidades são

características gerais e bastante contínuas que se t:ornamper-
manentes após os anos de desenvolvi.mento formativo.

No que diz respeito à habilidade, o autor entende

que e um ato específi.co, um movimento predeterminado aum dado

estímulo. Acrescenta que é aprendida através da práti.ca e de--
pende da presença de capacidades subjacentes.

Estes dois elementos s.ão fundamental.s para entender
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desempenho ou performance. Claro esta que entramos no campo

de discussão que Anastasi(1958) colocou com tanta proprieda-

de: qual a influência da heredit:ariedade e que pape] represen-

ta o ambiente? É óbvio que esta pergunta não tem uma resposta

fácil e segura e parece--nos que num desempenho sempre está pre--

sente uma combinação de falares herdados, aprendi.zaqem e in-
fluênc ias amb i.estai s .

Ao chegarmos a este !.)onto se faz necessário tratar

de descrever o que se:ja desempenho. Inicialmente alertaremos

para o fato de que usaremos como sinónimos os termos perfor--

mance e desempenho .

Para Dietrich e l?alt:er (1978, pg. 188) desi.ÇJna-se por

pc)r'formanc:e oLI clc)s(liliponlio /í/// f'f-/. -lr-f'/f/f//. ///rl ,//.{f' /.r /// /rrÍ,[.,rr' rir)x7/

d{,spêld'to de anel'gta e esforço pessoa'ts no confronto com e=t-

gí:n i,'L:\ - l.]t'.'j'-i:' '' .'.-tt.Itt=. .1 -.ll'-lil:-. .lin..t':'.-t'. .l,. :-.[4-',';'.;'',

Estes autores se preoculDam ern expli-car melhor este

construto e deste modo eles nos dizem que a performance obje--

vivamente mensurável é condicionada por uma estruturação com-

plexa de favores inLcrnos e cxt:canos. Entre os falares infer-

nos estariam a motivação e a capacidade de desempenho.

A r770tÍuaGão de de empclrz/zo, a definem como sendo a

tentativa de intensificar ou manter elevada aprõpri-a efi.ci.ên-

cia enl todas as atividades em r:lll(' sc consi(lera obrig.tl:aria um

pca(Irão de (luali(la(le, cuja rcLll lz.l(; o s(' 1)oclc: oullao cora!;cguir

É muito esclcaroceclor (lii-lnclo esFc's dois autores; ale-

mães nos dizem que o desempenho ou performance encerra os se-

guintes componentes pri-ncipais: nível de aspi.ração, esperança
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mento do Eqo e, cremos, se poderia incluir auto--imagemeauto
e st i.ma

/\o ana] lsare:,in ca r'ri/')rr'' /r7í/r.' r/r? r/r;::r,'/r/r/í,'r//zr/, nos diz(!m

que é o conjunto potencial das forças, capacidades e funções

que se podem empregar como energi-a psi.cofísica para um obje-

tivo a realizar. Nestes momentos cabe comentário bem pessoal:

cremos que esta ideia é sumament:e importante se aplicada à a-

ti.vi.jade desportiva, pois esta ati.vidade é de cunho emi.nente-

mente psicofísico e com um objeti.vo mui-to claro de competir,

o que slgiilfLca, na nossa culLuia, ganhar ou perder

O dcz;.srr/pcn/zo, tal como nos ã colocado, depende de

muitos elementos fundamental.s, entre eles teríamos: hábi.tos de

execução, habi-lidade e destreza, grau de experiênci.a, di.sposi--

ção funcional e grau da ativação da motivação. Teríamos, poisa

que o desempenho depende de favores constitucionais, evoluti-
vos e de saúde

No nosso entender o rJ.,.';cnvZ.)erz7zo é um moment:o, ou mo-

mentos, da ativi-jade físi.ca consci.ente, que é posto em anda--

mento pelas capacidades dos seres huntanos queencontraram res--

sonânci.a soa.al . Estas capacidadles aparecem especificamente em

habilidades comportamentais, avivadas pelo treinamento e a--

prendizagem e fortemente inf].uenciadas pelas estruturas pro--

fundas da personali.Jade (entre as quais temos a auto-imagem e

a auto-estima) e, ainda, direcionadas pelas di.pensões cultu--

rai.s. Esta explicação descai.uva se focali.za precisamente no

desempenho desporto-vo, concretamente no futebol, pois, em se

tratando de um desporto que tem tão grande audiência e envol-

vi.mento na nossa cultura, repres('nta um estilo social eum ca
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[linguém ignora o quanto se di.scute e se analisa se

este ou aquele jogador tem ou não bom desempenho. ]nc]usi.ve a].-

tíssimos salários são pagos para açlueles que supostamente al-

cançam uma performance excepcional

No nosso entender, entretanto, desempenho não está

o suei-ci.entemente estudado, pois poderá.a-se levantar de saída

a hipótese de traba[ho (]e que ncm sempre um desempenho inda--

vi.dual sati-sfatóri.o consegue somar-se aos desempenhos satis--

fatóri.os do grupo .

Por outro lado, não cremos que as recompensas ofe--

recidas bem como os premi.os outorgados consi-gam melhorar aau--

to-estima de todo um grupo. As políticas discrimi.natórias le-

vadas a efeito nas ínsti.traições desportivas, parece-nos, têm

semeado profundas raízes que se evi-desci.am com o triunfo con-

ta.nuado (io desporto consi.derado profissão: ,:l sobre o amador

Ainda acrescentaríamos que as formas de está.mulatas

equipes de jogadores nem sempre parecem ser as mais cornetas

e adequadas, o que pode redundar em prejuízos psicológi.cos e
soc iai$ .

Portanto parece--nos que os desempenhos são importan-
tíssimos desde o ponto de vi.sta desportivo, não tanto como

formas de se afirmar psi-colõgica e soa-almente mas pelo tipo
de si.tuação educaci-oral que eles propõem.

Sobre este tema é que nós tentaremos construí.r este

trabaJ-ho, que envolve a preocupação pelos desempenhos inda.vi.--

duais e de grupo, em referência a uma auto--está.ma que, pare--

ce--nos, tem muito a ver com a sil:unção existencial década jo-
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Para melhor operacionalizar esta parte da fundamen

ração conceptual, colocamos o gráfico abaixo
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Pelo (luc pu(lentos pera('i)cr, o dcsciítpcnho (3 frui:o de

apl:ell(]izaqerri c t:rc'lnõiirit'llt.(.), (]ut' (:c)loc.ttu ali eviclõn(=i.l as hall

lidades físicas e psíquicas c (ltie dependem inteiramente das

caracteristLcas e cat)acidadcs, (lent:re as duais nos deteremos

nas pessoais, porque nestas vamos encontrar lauto-estima. Não

ignoramos que as outras dimensões poderá.am e deveriam ])novo--

car pesquisas, pois atÕ o presente momento pouco ou quase na-

da se tem realizado nestas áreas.

Fina[mente, ta] como o de!;emf)anho indivi(]\ia] está

representado, ele aparece fluído e intercomuni-cível comas in--

f].uênci.as do cultura! e social

Cremos ter dado, em parte, uma pequena resposta ao

proposto por Anastasi. (1958) , pois na visuali.zação do derem--

penso estará.am intimamente ligados os fatores genéticos ecul-

tura i. s .

O desconhecimento sobre o que o desempenho signifi---

ca tem levado, no nosso entender, a se comcLer equívocos la--
mentáveis na realidade. Deste modo temos o serrado que muitas

vezes jogadores, que cst:ão t:rcirlclc]os e com habi]ida(]e:s apura--

das em determinada posição, são obrigados, de um momento para

outro, a mudar de posição na equipe sem que tenham sido real--

mente consultados, o cine deve rcpresent:ar um forte i.nlpactoque
se evidencia em um medíocre ou Í)éssimo desempenho nest:a nova

posição ou até mesmo quando do seu retorno ao papel anterior

C)ut:ro exemplo dc reaL](]ci(]c c o (lue acontece com o

jogador considerado reserva da equipe. Ele é sob.citado, al--

auras vezes, a parti.ripar da equipe em determinada posiçãoque

não é a sua e também se Ihe exi.qe um bom desempenho, semsaber
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que este está intimament:c ligado ã orla/,ride dc r'caZ.z.;;a/' e8co-

Z/zaí;, quando não se exige um desempenho extraordinári.o, extre-

mado, do ti.PO ua{ Zá e da 7;a(/o '77/r abas e /90'/'..'; ou .Í /,?r/o corztÉ-

CJO, éc a caLpaçlão do lloi\i o t'i.rní .

Também pode acontecer (]ue jogadores com c](:sempenhos

altamente sati.sfatõrios em clubes menores, ao serem contrata--

dos por' uin clube c]e inalar presta(J]o e po(]creconomlco, sao can-

didatos, nos primei.ros t:einpos, a te:'r a ;;crzi;a('(;o de que nãova--

lem para nada, mormente se levarmos ern conta que no novo am-

biente os nível-s de exigência e est:emulação são enl parte i-g--

notados, falsamente imaqi.nados ou mal desenvolvidos.

Ê:

:.Este tipo de colocação é mais freqtlente do que pos--

íamos pensar, pois ela se evidenci.a numa situação mentirosana

qual as pessoas tratam de maliciar e uti.lidar as vantagens que

llae são propostas, não para fora:alecer a imagem do clube mas

paI'ê3 1tCejl.31- O!; {'tJ//J'''',/f'.: (jLIC: 11 ( J)(:)(IOI[I :;CII' (J(.1(1ot;

Visto que o deseml)cnhn ó umLa cxpre ;:sãr) clzx [(.)La]]dade

pessoal e social, parece-nos que a li.beração de fatores mean--

si.edade e suas evi-dénci.as na auto--Imagem e auto--estima, ocor-

rerão com freqtlência e se tornarão, de algum modo, mail:o es-

tá.mulantes para que o sujem.to sinta que sua vi.da pessoal não

é ficar amarrado a algo estático, e prado;' 'rn efeitos sobre o

comportamento e dinâmicas ínLiincl:; da Dorsal ilicld(.ic

As constatações de auto-imagem e auto-estima se si-

tuam nas características pessoais;, (]Lle na nossa percepção i.n

flttc'i'ic:lcllii (i(:' litílll('ll"L} tl( (:: :;lv.t {) {l(':;('!íu)(:'tlllu.

Mos(lu('ra (19f32})) afsslrl. il.i tlu(' cl iitil.í)-linii(Jcni ( cl aula-- :
]
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que, de certa ntanc.ira, for-iítam uni.i cst,rut.ura pcrsonalógi.ca que
se i.nterinfluencia,o que ajuda o indivíduo a ter coerência e
consistência pessoais .

Hamachek (1979) nos faz notar que aconsi.stância es-

tá mui.to relacionada com o auto-concei.to e este. por sua vez,

ê a avançada dinâmica do ú'eZ/. Portanto/ a auto-está.ma depen--

cierá de ci.rcunstâncias externas que Informam as internas. Éum

dali.cedo jogo no qual os seres humanos dev' riam most:rar mais

empenho no auto-conhecimento e compreensão de favores provo--
cúidorc!; c PJ ccjJ)IL.t(Joi cs.

4...;;='l
psicológica importante. Segundo Brookover e outros (1964), es--

tá em íntima uni.ão com o desempenho e, dependendo do tipo de
táxi.cas a serem usadas para o seu desenvo].vimento, se terá ou

não seu fortalecimento e acréscimo. Ao comentar o ti.po de tá--

tj.cas uscicl.J:; CJolii ci= jüt-i(;.ts, o:] anil(.)t:ct; , riDE; ii.Lcr Luíti club (3r)cc).ra--

jar, li.sonjear ou recompensar pat-icem formas não tão eficien-

tes de aumento da auto-estima, poi-s mui.tas vezes levam a ati-
tudes de incerteza ou negati.vi.smo.

Esta colocação nos alert:ou para o fato de comoestão

sendo esf muZadc06 0s jogadores de futebol e levanta, no nosso

entender, perguntas bastante si.gnifi.cata.vas que Incit:am à me.

di.taçâo e reforçalTlent:o do nosso Lema clc pesquisa. Por ist:o po-

deríamos perguntar: não será que a excessiva remuneração, cui.--

dados exagerados, tratamento altamente Individualizado, si.tua-.

ção cie quase estre]=i.smo não levarão a seno:isentos de incerte.

za, desamparo e egocentrismo nos jogadores proa.ssi.anais e mesmo

nos amadores de futebol ?



(.:l'('lllo:; (lttc' (:o(.)1)c'l s;ittil li (' l-'('l(lilttili ({11)LI(J (Joo1) ('l wlil

te, 1974) estão muito certos quando afi.amam que lauto-concei.

to consiste de crenças, hipóteses e presunções que o indiví

duo tem acerca de si mesmo. E acrescentam estes autores=

li a v ão (?uG'. a PP.ó:soft .{clt7 da õi nc riíc{, con-
ce61da a o,'igart,{zada cz 6ua afoRA.{.oa.{1(Jade ,(n-
{c,tio,t. Z)e,6,(a moda o au,Co-coJ'lCC.,{ ,{CJ { }'iC,eU,{. a,6

,{dãla,õ da Pa,ÕÓof(, o /Zfoo de. IJeÓ'soa (7 (c e(a e,
(14 C(24(XCfCa4'S,f,('('a,S C/rle ('ra P(IJ,6,5(1,(' p (J5 ,facXÇ(}Ó
ma,c6 ,[rrip04,fará,{e,s e rzo.{üuu,{ ,6

C.taro está que o auto-concei-to tem um senti.do, já

que fornece um quadro referencial para o próprio su:jeito, pro--

pia-ando--lhe uma vi-são globalizadora da sua própria pessoa.

-- --. -'"' Mosquera (1974) Lem a})onça(]o que a natureza d.lauto-

imagem ou auto-concei.to reside no conhecimento i.ndividual de

si mesmo, no desenvolvimento das próll)ri-as potencialidades, na

:i percepção dos sentimentos, at:it:uses e idéias que sc refez.em à

própria dinâmica pessoal. Acrescenta este autor que o desen-

volvi.mento do auto--conceito acontece através de um processo

contínuo que determi.na a própria vida inda.virtual e que, de

certo modo, se estrutura na interação soa.al

f

)

Citando Moustakas, Mosquera et alli diz que o auto-

concei.to se refere espccialment:c a situações vivenciadas que

levam o i.ndivíduo a ter, cada vez mais, uma expert.énci.a aLFa--

vés da qual ele pode rever-ar uma certa e determinada possibi-
lidade de se conhecer

Coopersmith e F'eldman (1974) ainda nos alertam que,

para existir um auto-conceito realista e sadio, é necessári.o

ao ser humano ter experiências (]í. siicc'sso e fracasso e({lle ele

,..«-'""'''"\
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Esta ideia é =iirportante se levam.m)s em conta a necessi.dade

que os jogadores de futebol têm de seDE:irem--se responsáveis pela sua e-

qui.pe e pelo seu desempenho. Por outro lado, em cpe medida, nas aqui-pes

de futel)ol, são proporci.onados aos desportistas op,í L/'oo =Ígrzz:./'fea{ ípr98?

Não pcaerms esquecer que o auto-conceito de cada um de nós é

o ref].e}(o de espelho de coinn se tem sido visto nelas out:ros que nos são

inT)orliuil(,};. I'\':;lc iiKxlo [xxl(.t í.iiti)f; i(;rí':;(;('t)l-it' (]]](' r) íittto--(:nn(:(-i]o c fc)r--

ma(io peJ-a ]-etroca]irmntnção do ar!-bi-ente socia]. e físico, já ciue esta re-

troaliimntação foi.tece chaves qJe ajudam a pessoa a descrever o tipo de

indivlíduo (]uc cita e, (]c'í:inln(Jo cis [toiitfilraf; c]c :;cus cin/oLvinK ralos c cair--

promissor CNe subjacem às presunçã3s CJue ela faz sobre como deve ser tra-

taria pelos outros e corro deve tratar os outros.

Coopersrrü-th e Fe](]iman 110/4) a]n(]a nos ínanifestcun cIMa o auto-

conceito é um gula (lue a pessoa rlnntem ã sua fra)te e que =indica o(quanto

e o (]ue pcxle fazer e corto e]a w]e ou í]ow)ria ser trcatü(]a.

DenU.o desta diirllnsão teorética , aferida através da pes(]ui.sa

ci.entÍfica, chegainns à dllmnsão auto-estima , cpe está i.ntimainK:nte unida ao

auto-conceito ou auto-imagem. Esta união não é síirplesnente quanta.tativa

mas essencialllmnte qualitativa . ;apresenta, no nosso entender , uma dinâmi-

ca connortarmntal (lIDe, segundo lk)s(lucra (1 982b), afeta a todas as dirren--

cães da personali.cinde

lí)qlcanente, por rmt:avos de dirensâo conceptual , discrimina

rios entre auto.-conceit:o e auto.-..est=iJna .

Coopersmith e Feldman ( 1974) nos dizem (lide o nível de auto-es-

tinn de uma pessoa representa o seu :jtllqairmlto do auto--conceito (lue forlH)u

at.revés da sua iilterprctaçào (]a ret.rcn]] nent:ação das suas exFmriõncias fí-

sjccas c f:ncj.nir;. T-=st:(.: .ititot-( : rio:i .if it-íiuiit (lti(' -i iitilí)-.(.:;! iriuiÓ-t .iv.il iação



valores. Parece (]ue tais avalia(;õcs sao muito signifi.cat:ovas

porque a manei-ra como as pessoas sentem e amuam as levará a

senti-rem-se post.uvas ou negativas, animadas ou depressa.vas,

alegres ou tristes, seguras ou apreensivos.

Evidentemente que a auto--estima. segundo Mosquera

(1974) , decorre de uma série de ati-tudes positi-vas ou negati-

vas peranLc: llirl ol)jcLu ].)zir t.ictil.tt , (}f;lc' (JI)jct.o c o :;i rrtcf:;mo.

Outro e]emento fundamenta]. no desenvolvimento da auto-estima

consi.ste na vi.são cada vez mais t'cala.st:a (]ue a pessoa tem de

si mesma, dcscoi't RanGIa f:;iLL].i(;oí':; c !)rJ;:;]]) ] Lda(]Cfj (jtlc ct;Lao

ou poderão vir a estar ao seu alcance. Nest:e senLicio, a auto-

esti.ma age como incenti.vadora (]e i.deais e valores. Asse.m, uma

auto-está-ma realista parece levar a desempenhos coerentes e

eficazes, tornando a pessoa muito mais segura e consci.ente das
suas potencial.i.danes e va].odes. Este ser humano, coloca 14os-

quera (1982bl, tende a ver o seu entorno muito mai.s claramente

e se sente participando, de forma post.ti.va, na construção se--
c j. â ].

A auto-está.ma positiva não tem umnível fixoou ideal

poi-s, sendo a criatura humana eminentemente subjetiva, acons-

trução realista de si mesma parece representar uma longa luta

e uma meta difícil e })or vezes ])rrlqosa

En} termos de saúde f)sjcológica, aaut:o-estima repre--

senta uma das forças mais significativas e constantes, poi.s

ela serve de proteção ante às frustrações e agressões exces-

sivas da vida.l>(--

l Podemos ].evantar algumas hi.póteses arespeiLo sopro
cessamento da auto-estima. [:llt:rc e]a:; t:Cimos as colocações se
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bre níveis cle competãnci.a blue, liartindo do reconheci.mento do

próprio corpo que o ser humano d(}senvolve, abrangem as idéias

de tempo e espaços bem como exist:ena.alidade e significado.

[40squera (1981) nos di-z que a imagem do corpo humano é enten-
di-da como aquela representação que formamos mentalmente do

nosso próprio corpo, i.sto é, a forma como este se nos apare-

ce. A i-nterclcpendência estabelecida pelo ser humano na sua

di.alética pessoal radica n.o conhecimento físi.co por excelên-
cia

A segunda cuitil)cLÜrlcia cala no corlhcclmcnLo cmoci.o-

ral, bem como na sua dinâmi.ca e expressão. Esta é uma compe--

tência difícil que nem todas as pessoas possuem e que, na me-

di-da em que ela se ampla.a, podemos observar um maior domínio

sobre a nossa pessoa e o ambiente que nos rodei.a. O domínio

emocional é di-fácil e requer uma capacidade progressiva de

compreensão dos conlportcamcnlos l)r'of)rios c o das out:ras rias--

soam. Neste senti.do é mui.to i.mportante o clima ou ambiente no

qua[ as pessoas csLão imcrsét!;, ])oifi d (]u.i]i.(Jade do desenvolv-

imento emocional está intimamente unida às respostas e estí--

mulos colocados pelos outros sLqlnlflcativos. Por scr um ter-

reno eminentemente subjetivo, joga papel preponderant:e o ama--

dureci.mento de sentimentos posit:avos e real iscas. ] sto se dá

através de modos ou formas educacionais qt..:- enfatizam a aná-

li.se e a crítica real.s e levam os i.ndivÍduus areconhecerem as

di-gerentes causas dos comportaJnentos, que envolvem emoçoes,

senti.mentes, valores e atitudes.

A terceira compet:éncia Õ a coqni-LI.va, que seexpres

sa através cla dinâmicca (la comer('('nsão. As pessoas percebcmme

Ihor as situaçoPS, dc't:(nclam a:; c.]ll:;cif; (' 1)rcveerri o:; ( [ciLos
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Deste modo é visto o todo, bcm c(.)rito anal.iradas as partes. A

compreensão é o requisito básico (]e uma personalidade melhor

desenvolvida e cuja característica principal se acha na fle-

xi.bi]idade e na revers=ibi]ida(]e cle pensamento

Esta competência completa as competéncicas anteri.or-

mente apontadas e na verdade forma com elas um todo coerente

e dinâmi.co .

As evidências parecem irldicar (lIDe ncm sc:nll)rc cst:as

competenc=ias se dâo hcirmonican[or[t:(-. O comum c cncon] r.]r umaou

outra mai.s desenvolvi.da e quando isto acontece as pessoas po--

dem sentir (]ue ainda há ittult:o carrtinho a E)ercorrcr. A própri.a

auto-estima positiva é uma síntese da união destas Lrés com-

petências. Idealmente falando, clõ)s sâo a expressão viva de

uma personal i.dade em desenvolvimento.

Gostaríamos, ainda, dc cllamar a atenção (]uc140squera

(1982])) propõe um novo modo de aferir o nível de auto--i.vagem,

auto--estima através de desempenhos específicos em sala de au--

].a

Po(icrr[os cona.iclcJ .]r Lai]tl)cit) d .fulo--csl iTtia dc'sdc urn pont-

o de vista negativo, este negatjvismo estaria a nos indicar

falhas no desenvolvimento da personal-idade, que foram cornet:i--

das não raramente por figuras paternas despóticas ou com pro-
funda carência ambiental, emocional e mesmo i.ntelectual

}losquera (1982])) denom:ina a auto-estima negativa de

auto-estima irreal. Isto quer dizer fora do conhecimento que

o professor deveria ter e que, não raras vezes, sonega aos

seus alunos; isto ap]]canc]o-se t:arrtbein a areêi (]o (]csl)ort:o.
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Não se está tratando aqui. de ponderar uma Educação

montada em aspectos pragmáticos e que não leve em considera-

ção a grande massa de adultos, alguns carent:es de modos mo--

Tais de agi.r. A auto--estima irrcalística ou neqati.va secarac--

teriza por julgamentos negativos que a pessoa pode fazer a

respeito de si. mesma e/ou dos outros.

A auto-i.mugem negativa e sua conseqtlente aut:o--esti-

ma podem mui.to bem se apresent:ar sob doi.s tipos de comporta--

mento, os denominados por excesso ou por ccarÕncia. Nr)sprtntei--

ros a auto-imagem esta di.storc:ida, sempre tendendo ahaver uma

auto--estima exagerada, quase quc eqólat:ra, pocjerado serexpres-

sa através do desejo de poder, força, prestígi.o ou necessida--

de de ri.queza e posse e tornando as pessoas muito próximas de

um estado de ó'o s uc'tcaç'ao .

[Ja dimensão de carência o ser humano pode apresen--

tar. em maior ou menor grau, aula--piedade ou aut.o--desprezar

isto é, se sentir uma vítima ou a mai.s pobre e infeliz das
cr iaturas .

Por isto é de se quest:ionar qual o real valor do

De é?mpc?n/zo no Desporto ep principal.mente, a quembeneficla; que

metas se propõe e de que modo afcEa a auto-estima do despor-
tista

Limo (1981) nos alerta sobre as relações entre aal

ta compete.ção e o desenvolviment:o desportivo. A chantada de a

tenção nos [)ares:c OL)ot-t:un.t, ]ioi ; ile]t :;cni])rc uin a]t=o (]cscmpc

nho si.gni-fica auto-estima positiva e madura di.pensão da exis
tência
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Nestes momcnt:os ('m (íu(' sc (liicf;].Janta o 1)al)c]] (]o:;des--

portistas na sociedade de consuilio, especialmente dos jogado-

res de futebol, é de se perguntar onde fica o lado humano do

Desporto e não apenas a ganância pelo Desporto como copetãczz-



CAPÍTULO q

ESTUDOS E PESQUISAS RELEVArITES



Analisaremos, neste capítulo, algumas pesquisas e

estudos levados a efeito no exterior e em nossa realidadecul-

tural, para tentar mostrar como os; trai)alhos r(alisados t8m

procurado achar signo-fi-cados mais valiosos entre o desenvol--

vi,mento da personali.dado (especlalmenLe nas faixas da adoles-

cênci.a e adultez jovem) , os favores que consta.quem a auto-es-

tima e, fi-nalmente, as correlações provavel.s entre os favores

e o desempenho .

No nosso caso a preocupação fundamental, ao relatar

os estudos e pesque.sas que se seguem, foi- evi.denci.ar os sub--
sídi.os com os quais contamos ao desenvolver nossa tarefa. Flui--

to embora não possamos colocar que existam trabalhos especí-

fi.cos, encontramos trabalhos aproximados em sua temáti.ca, me-

todologia. estruturação e resultados. Flosso temãrio ãbastante

amplo, pois trata de caractere.zar a Adolescénci.a em seus mo-

mentos fi.naif, bem como a Adultez Jovem em sua grande parte,

também tentando aprofundar o significado de auto--est:iiíia at:ra--
vés da auto--imagem (o que alguns autores denominam de auto--

conceito) c, fllaa-Lntcnt:e, L)ass.iriclu Jiclu Lema dcscínpcrllio dentro

do fascinante desafi.o que é o futebol

Nos Estados Unidos se t8m realizado pesquisasextre--

mamente interessantes a respeito (]a auto-imagem e da auto-es-

tima. Um dos autores que mai.s se preocupou com a auto-estima

foi Morri.s Rosenberg. O relatório do seu trabalho, intitulado

.4 aHüo- macem do adoZeccc?nEc c a .';oc'zlcdor7c rZOZSJ foi publj.-
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cedo ori.finalmente em 1965. O trabalho dest:e autor partiu do

pressuposto de que a auto-imagem domina a vida subjet:iva do

indivíduo, determincando, se(lunar) n aill-or, se\ls r)c'nsamentos,

sentimentos e comportamentos, em sua grande parte. Apreocupa-
ção, talvez mais importante, da pesque.sa, foi a necessidade

especial de compreender a natureza e i-nfluência interativa do

adolescente com o seu arnbi.ente, poi-s a i.nteraçâo social deve

propici-ar a imagem de si--mesmo e, conseqtlentemente, o auto--

apreço. Também a famÍli.a, classe social, ambi.ente onde mora,

reli.qi.osidade, valores e ideais e sua auto-avaliação e o seu

desempenho têm papel si.gnificativo neste processo de formação
da imagem de si--mesmo .

A amostra trabalhada por Rosenberg foi. de 5024 estu-
dantes do penúltimo e último anos de dez escolas secundári.as
do estado de Nova York

Embora as i.dades não estejam claramente evidenci.a-

bas no seu relatório de pesquisa, o autor deixa entrever que

estes jovens estariam entre os 15 e 18 anos de idade, acres--

centando que seria neste momento (lue o i.ndivÍcluo teria um no-

vo interesse a respeito da sua auto-i.vagem através de pergun--

tas como: é?zzc:m se?,z czz? r?uc r/7yr7Z/: /r.ldrJ:; /)ÍJ-';J;zHo'p r?/H,T (,rr;.';c/rfZ)cxz/zol;

poderc{ ter?

Outro aspecto assinca]a(]o nesta pesquisa é que real-

mente este momento da vi.da está claramente marcado pela ambi-

gt!idade, pois o adolescente não seria mai.s cri.ança, mui.to em.-

hora recebesse ta] tratara(.nLo, r' tam])ÓJn não ó a(]ult-o, embora

possa ser asse.m tratado. Esta ambiqtlidade devera, ou deverá.a.

ter repercussões sobre a auto--est:ima com a conseqtlente reper-
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cussões sobre o comportamento, salienta este autor

Parti.ndo das i.déias de J'40squera (1983) que coloca que

a aula--imagciii sao aLILudcs l)ara culii unl objet:o parLicular, o

si.-mesmo, envolvendo opiniões, valores e orientações arespei.-

to de si mesmo. Isto partirá.a, segundo a literatura r.laisatua-

lizada como por exemplo o trabalho de IJegner e Vallacher (1980),

da Idéi.a a respeito do .';cZ.r' na psicologia social, apontando

precisamente aspectos como a teoria da auto-consciência e a

apresentação do si--mesmo na sociedade. C) mérito de Rosenberg

é ter apresentado estas idéi.as a partir de uma pesquisa na

qual mostra como a soa.edade pocje, e de fato o faz, influir

decisivamente na dimensão de apreço que os adolescentes têm

por si- mesmos. Trata-se, pois, de um assunto bastante anú)ici.o--

se no qual sao englobados aspecto:; como a sociedade, a classe

social, a religiosidade e os valores entre os indivíduos. ls--

to trará.a, como conseqtlênci.a, uínd visão do quanto uma socio--

date pode i.nfluir nos determi.nantes cultural.s do ser humano e

também em sua performance

I'losquera (1983) tem afirmado que a importânci.a da

auto-i.mugem e da auto--estima decorre das posei-bili-dades qua--

lltativas da experiência e da construção de mundos ideológi-

cos que dão senti,do à personalidade humana em suas diferentes

etapas da vida. Para este autor a auto-imagem e auto-está.ma

são processos bifocais da personalidade, concebidas como i.n--

terrelações fortemente determi.nadas pelas estruturas soa.ai.s,

i.geológicas e pelas necessi.dados pessoal.s. Acrescenta ainda

que são a dialética entre o mundo internalizado e aconstruçâo
do soc ia l
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Vemos que se apresent:.J uma di.nãmi.ca de pesque.sa,

mostrando realmente o valor do desenvolvimento humano através

de sua i.nteração dentro de um ambiente, trazendo conseq(lên-
czas para a auto-est i.ma .

Esta auto-estima estará.a intimamente ligada à cons

trução soa.al, ponto que 14osquera assinala enfati.comente

Outro trabalho de 14osquera (1977) sala.ente apesqui.-

sa de Gerard Lutte,inti.tulada O ego z:deaZ do .4doZaíJcezztc. O

trabalho foi realizado em sete países da Europa Ocidental, com
uma população de 32.000 jovens.

Segundo Mosquera, os objetivos desta pesquisa foram

estudar as di.ferenças entre os adolescentes, dos 10 aos 17

anos de idaclc, portanto uma faia.l nia:ior na cl inãmica (lclst:cado-

lescente. A pesquisa estava focada na imagem ideal (!ueo i.ndi.-

vídeo elabora a parti.r de seu quadro de rc..eréncias pessoal.s

em i.nteração com a cultura. O segundo obje-.,xvo foi. exame.naus

variações acontecidas na formulação do si--mesmo, em referên--

cia à condição social, tipo de escolari.dade, ambiente cultu.

ral e a imagem que o adolescente faz sobre seu mundo próxi.mo.

Este trabalho contou com numerosos pesquisadores,

empenhados em detectar estas variações do si--mesmo, emrelação

também com o sexo, idade, tendo também condições sócio-econó-

micas e naco.onalidade como variáveis. É i.mporEante dali.enter

que a amostra significar:iva de 32.000 estudantes compreendi.a

meninos e meninas dos 10 aos 17 alias em uma proporção equita--

ti.va, aten(lendo às condições sociais privilegiada, média, me-

nos favorecida, não classificados e não indicada. Tinha--seis--

sim, na pesquisa, a tentativa de to(]os os estratos sociaises-
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tarem representados, através de dados corno nível de vida, de

educação e valores que cada família apresentava. Foi. também

i.mportante o ti.po de escolari.zação, constatando-se :Ldóias i.n-

teressantes sobre as escolas públi.cas e pri.vadas nos diferen-

tes países .

A contextura teórica desta pesque.sa parti.u dos tra-

balhos de Sazzo, com fundamento nas idéias de Eri.kson eo ins--

trumento foi o Método de Composição livre deHaviqshurst. Fez--

se uma análise fatori.al tratando de determinar o tipo idealde
si-mesmo, o blue levou a aspccLof; L)cl\i InLcressant:es dc como o

adolescente se identif:ica com moCic]os c tipos (]e personalida-

de que Ihe são de suma importância no desenvolvimento de sua

i.menti.date, consequentemente na auto-ímagern ou auto--conceito,
com repercuss(5es profundas em s\la auto--est .itla

A invest-iqa(;ao lllof;Eroll .i imt)OT-l.aii(=iê] (li] (:ons;t.rtlçao

do social, dos valores e atitudes do mundo circundante eo ti-

po de educação recebida e sua influência imediata a respeito

do seu própri.o desempenho dentro dest:a socicciade na qual o a-
do ].e scente vive

Trabalho extremamente i.nteressante sobre o adoles--

cente e sua auto--está.ma é narrado Í)or llcJ<inney et alia(1983) ,

quando se referem à obra de Friedenberq (1983) autor (]ue rea--

lizou pesquisas e trabalhos como The vanishing adolescent (em

1959), Comlng of age i-n America (em 1965) e The dignity of

youth and other ativism (em 1965) . Ele apresenta a auto-defi--

feição do adolescente e o papel clãs instituições sociais (en--

tre e]as a esco]a) como e]ementos para fao.]i.tar oudifi.cu].tar

o proccs;se cl( ;oiavolvliil(.ilt.il. /\ i'l(':i.i :;o})r(: ..i uillo--(l(.[iriição
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lou auto--clarifi.cação) õ basLanLc semelhant.e às noções de éden--

ti.Jade de Eri.kson, portanto a(]uele autor nos leva a entender

a importância que tâm as insLit\lIÇÕes sobre o -jovc'ma(]olescen-

te e a possll)ili.dade de se expressar como pessoa jovem.

O mesmo Friedenl)erq nos chama a atenção que
um dos mais importantes valores para o adolescente é sua au.

to-estima, asse.nadando que a pl-incipal tarefa da escola ates-

tar e avaliar. O autor acha que a auto-avaliação dos estudan--

tes deverá.a basear--se na direção da apreciação e avaliação ex-

ternas, levando--os a ter processos de esclarecimento de sua

própria experiência, pois são, em geral, extremamente vulne-

ráveis a estas avaliações externas. Ainda os julgament:os do

mei.o-ambiente Imediato tornam-se mais important:es do que o são
para pessoas mai.s novas ou mai.s velhas.

Parece que essa ideia Ó bastante esclarecedora se

natal-mos (l\i(' r('rll'(':it)r t(t lirli.i l(.ill.tl iv.i lio cr(::;(:lira(tinto (J.i .fulo--

estima e conseqt]ente auto-imagem, para ]evar os cadolescentes

a terem um maior realismo a tese)eito das suas performances em

um ambi-ente institucionalizado, no caso a escola (podendo tam--

bém ser um clube desportivo)

Outra pesque-sa, em nossa realidade, é de 14osquera

t\914\ . }tc:cLçc)tl3 (.lo ud(JI,(J:l{.'crLL : l lrl J'rit:(; d(J l)CL;L't,bl,LI,í,Lji' (; .)u,cl clü--

/,r)-.-::f /'/'.r.-. O t:raballlo Li.:içou (lc iiio!;Luar d :lüçao ctxi:;l:cnLccn--

tre a adolescênci.a. no caso Adolescência F'i.nal, e auto-estima

em si.tuação de provação. Foi real i.fada em Porto Alegre, emuma

população de 100 alunos (]ue esta\./am terminando decursar o T19
grau e, ao mesmo tempo, reali.zavam o curso pré--vestibular

Se aplicou, no segundo semestre de 1973, o questão
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nário uti.gizado por I'corri.s Rosenberq quando de sua pesquisa já
re].atada no início deste capítulo, em três momentos di.geren-

tes aproxímanclo--se do vestibular. Segundo o aut:or, a amostra

esteve composta/ em parte, de estudantes provenientes de uma

realidade sócio-económica--educaci.onal elevada e parte de estu-

dantes provenientes de outras origens sócio-econ(3rilico--edu--

cac[u[[ L:; ]ifcl'c]) cs (c]af:;sc nt.i(]ia média e móc]Lü ])dirá)

Os resultados evidenciaram uma alteração na auto-

estima com a l3roxiinidade do vesLibular. Entre a primeira e a

segunda apli-cação não houve alterações si-gnificati.vas, já en-

tre a primeira e a tercei.ra aplicação as alterações foram no-

tórias e comprovaram a postulação do autor: as tensões provo-

cadas peJ-o concurso vestibular afetam a auto-está.ma. Houveuma

diferença muito interessante ent:re as duas populações descai--

tas: a de mais alto nível sócio--económico--educacional manteve

uma mai.or auto-estima e a de nível sóci.o-económico--educado--

na]. mai.s baixo di.minuiu sua auto-está.ma

Esta pesquisa esta intimamente ligando aspectos de

auto-estima, auto-i.macem, situação de provação e o desempenho

ante esta si.tllaçâo de prova. O concurso vestibular, no nosso

entender, é uma prova que tenta testar o desempenho do candi.--

pato que deseja i,ngressar na universo-Jade. Na pes(]ui.sa fica

evi.denciada uma si-qnificaEiva ligação entre auto--estima e de-

sempenho. Como o autor nos faz not:ar, este desempenho e auto--

estima não dependem, necessariamente, só do aspecto correia--

cional mas parecem estar intimamente ligados a outros aspec--

tos que não foram estudados neste estudo.
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O nível de atendimento dos pai.s, a própria escola-

rização em instituições de níve] mai.s elevado, asituação eco-

nomiza e soa.al não estariam a dar mai.or nível desegurança na

performance? Não terá a performance a haver, estreitamente,

com a si.tuaçâo de segurança psicológi-ca que cada sujeito evi-

dencia a parti.r do ti.po de educação e possibi.li.Jades dedesem-
penho na sua cultura?

Outro traba].ho signo.ficati.vo em nossa redil.dade é de

Ferreira (1978) . Esta pesque-sa contou com uma amostra finalde

100 adolescentes, retirados de 350 (]uc tinham respondido ao

i.nstrumento de pesque.sa. Foi realizada em Porto Alegre. toman-

do duas realidades sócio-económico--educacional-s di-ferenciadas,

através de duas reali.dades escolares: colégios consideradosde

a].to pa'deão particulares e colégios proa.sslonalizantes gover-

namentais. A preocupação da pesquisadora era detectar a imagem

de si e dos outros que os adolcs;Gentes t;m. Tosta anta(Jem dc'si.,

segundo a autora, é consi.derada o mais básico e crucial com.

ponente da personalidade Individual, afetando profun(hnuntn nâo

só o relacionamento consigo mesmo mas o relacionamento com os

outros e o mundo. A formação da imagem de si. se realiza atra-

vés da interação do inda.vídeo com o seu meio. O indivíduo te-

rá consciência de si à medi.da que introjetar as atitudes dos

outros em resposta à sua própria situação.

Por i.sto a autora ainda nos alerta que a auto-ava--
Ilação realista e a justa medida de auto--acei.t:ação e auto-es-

tima são pedras fundamentais em um ajustament:o sadio. Mais
ai.nda, a fa.LLa dc aula--cs] luta ]cv.i o IndLvlduo .i desenvolver

sentimentos de infer:dorida(]p, (lllí. o l('vam à r'nmpr'l {ç.'in ot] à

necessi.Jade de provar sua superioridade, que são mecanismosde
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defesa

Os resultados da i.nvestigação i.ndi.calam, surpreen--

dentemenLe, cJue. não exist.la significativa di.fcrença entre os

dois grupos pesquisados (subdivide.dos em mais dois, abrangen--

do rapazes e moças) . A autora explica que, provavelmente, i.s-

to se deva a que cada adolescente, i.ndependente de sua classe

social ou reali.date educacional, se vé z:(7ca7.rr7cxztr,'

Outro dado se referiu a como os rapazes e as moças

viam a imagem dos rapazes, a imagem das moças, a i.vagem dos

homens adultos e a imagem das mulheres adultas, não exista.ndo

diferenças significativas ao final

Em outra hipótese, a possível congruêncla entre a

imagem maxi.festa e a projetada, se notou que o jovem parecese

ver nos outros quando se profeta.

[.!;tÍ] ])t]:;(.]LI]:;C] ]CVdJIt.I .I](.]LIIIIIÍ; (IU(.f;].O(J ; J}(jIII LTILCJ.'CS--

santos, focalizando-se através (lo (lue a autora coloca, umavez

que o adolescente se preocupa imensamente com seu mundo i.nte-

rior e nâo apresenta discrepância entre a imagem manifesta e

a imagem projetada de si. Terá validade uma testaqeln de forma

projetiva? E ainda, não será melhor inqtlirir diretamente o a--

dolescente a respei.to de si-mesnto?

De qualquer modo, parece--nos, há uma si.gnifi.cata.va

valorização no trabalho, i.ndependente do tipo de nível s(ócio--

económico--educacional, e que o adolescente se preocupa real--

mente pelo seu mundo e assim comia se enxerga eJe t:onde a en--

xergar os outros .

Preocupados em enconl:r.lr t:rabalhos taríü)Óm sobre a
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anitos, tentamos coletar trabalhos relevantes dentro da Vi.da
Adulta

De saÍ(it) nos (]e];)arado::; corri a (.)1)ra (]c l)anicl Lcvi.ns-

on (1978), cujo trabalho de estruturação se ini.ci.ou em 1966.
abrangendo um território, por ele colocado, completamente no-
vo e desaflador. O autor nos mostra as eras no desenvolvimen-

to dos ciclos da vida no homem, começando ('í]] uma Pró--a(]ultez

(pelos 17 anos) , passando pela transição p.lra a Adultez Ini.-

cial (dos 22 aos 40 anos), segue--se uma adula:ez t:ransitória

para a Azul Lcz 14ódla

A concepção teõri.ca de Leva.néon, estruturada apor--

tir de dados de i.nvesti.cação, chega a conceituações de que o

A(culto Jovcitt e um :;er cxt renlaincntc (ltnamico c cálcio cie cner--

gia, estaria extremamente preocupado em dar sentido à sua vi--

da e desenvo Lvcr sua prol)ria ic](.tll ida(lc. (:onf;i(lera o.iut:or que

as considerações mais importantes da Adultez Jovem são: for-

mar um sonho e dar-lhe um lugar na estrutura de vida, formar

relações profundas com um mentor, tcr uma ocupação, formarre--

loções de amor, casamento e família

Neste senti.do podemos detectar a importância de ser

adulto, em que se corta, segundo Mosquera (1982b), ocordão um-

Z){ZÍcaZ da famíli.a e se passa a ter uma autonomia económica,

fÍsi.ca psico1(5gica dos próprios pais. Segundo 14osquera, ocas--

pectos essenci.ai.s estariam em deixar a família, aumentando a

distância entre o sí-mesmo e os pais; ir à luta para formar

uma auto-imagem pr(5pria e a conscqtlente auto-estima

A afi-rrnação de si-mesmo através de um quadro de va

[ores diferentes do dos pais; o (lesta(Ifue dos aspectos quali.
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bati.vos do relaci.onamento entre o Adulto Jovem e o Adulto 14é-

dio (criando distância emoci-onal entre o adulto jovem e seus

pai-s); ainda mudar de residência, são muito necessários nesta

etapa .

Outro caspecto é a entrada no mundo adulto, uma luta

contra um ambiente aparente ou realmente cheio de convenções

e preconceitos. A ideia de fazer uma opção de vida, ao mesmo

tempo há o processo de aprendizagem para viver dentro domundo

do adulto, tenta-se também formar arüizades profundas com pes-

soas (]a ]llc ;ni.i f.iix.l cl.)i: i.i, (i(::;í:rivolvc'r rcJ.lçoclf; ilicii.s sj.g--

ni.ficativas com aquelas denominadas mentores.

Faz parte do trabalho de investigação de P4osquera o

desenvolvimento de vínculos sexuais e amorosos, pri.nci.piando

com a dessacralização do sexo, valorizando o amor como algo

mui-to mai.s rico e signo.ficativo. As opções de vi.da estariam

colocadas; (.-nLi-c as fornlü:; (]uc u ii)(l jvÍcluo d(.'sejariü ubt.cr pa--

ra sua auto-expressão, encontran(]o uma tentativa de achar os

valores pessoais que o levem a colocar sua geratividade emuma

dinâmi.ca de desenvolvi.mento mai.s específica

Plosquera et Folberg (1982) chamam a atenção ãs fases exis-

tenci.ais da Vida Adulta. Nos colocam que a fase do Adulto Jovem, através

dos dados de clntrevi.st:as c pes(pulsa, poclerla se di.vi.di.r em i--

jades aproxlmat:i.vas. Teríamos a Adula:ez Jovem Inicial (dos

20 a 25 anos); é o fi.nal da adolescência, havendo uma precária

correspondência à Adultez de transe,ção de Levinson. A Adultez

Jovem Plena estaria dos 25 caos 35 clilns (também dentro da Adultez

Jovem de Leva.néon) . A Adultez Jovem Fi.nal (ou Pré--adultez Mé--

di-a) abrangeria dos 35 aos 40 anos de icladc, t:ambóm com cor--
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respondênci.a na Adultez Jovem de revi.néon

Dentro destas teorizações poderíamos perguntar (lluais

os signo.ficamos da aut.o--im gcltt c aut:o--cst.Ima nestas pessoas

adultas jovens, detectados em pesquisas realizadas sobre este

tema. Alguns estudos por nós analisados demonstram uma íntima

relação destes temas, embora não especificamente a detectação

desta auto-imagem e auto-cst:ima c'IH suja:Lt:os dcst:a faixa etá-

ri-a. As pesquisas se têm muito mais preocupado em relacionar

a auto--está.ma cona o dcscm})anho, uu a aut.o--estima corri a compe--

tição ou outros favores personalógi.cos.

Salienta-se CNe nao encontramos estudos o sua.cien

temente relevantes e específicos sobre Adulto Jovem. auto-es

ti.ma e desempenho. Por isto precisamos recorrer a uma bi.bli.o

grafia que forneça subsÍdi.os interpretativos ante estes cona

brutos que investi.daremos e analisaremos.
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PARTE I I 



PARTE DIFIAF41CA DA IFIVESTIGACÃO

Abordaremos, nesta pari:e do trabalho, a i.nvestigação

propriamente real i-fada. Estruturamos a mesma em sei-s capítu--

[os ordenados e seqtiencLai!;, cJc.:;c]c o conLcxLo (]a ]lnvo:;Llgaçaor

Instrumentação, Mensuração, passando pela Análise de Dados,

chega\ndo à Discussão Geral e Conclusões.

A tentativa é um relato fiel da Pesquisa, vi-sendo

mostrar suas descobertas e possibi.lidades.



CAPITULO 5

COFITEXTO DA INVESTIGAÇÃO
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* ESCOPO DA I NVESTIGACÃO

Após termos tentado analisar Idéi.as e pesquisas a

respeit:o do ciesenvolvimenLo do Adolescente e do Aciult:o Jovem,

bem como Aut.o--estima e Desempenho em um (quadro específico que

e o Desportos tentaremos agora dcsenvo].ver a nossa Investiga--
çao .

Sal)amos que qual(quer tuba.Lho de pesque.sa emana de

uma preocupação que o pesquisador tem e que pode ser provoca-

da no seu traballao profissional, na li.dc diária de suas tare-
fas . Este e o nosso caso.

Bunge (1973) manifesta que o aspecto mais signifi--

cativo de uma pesquisa decorre do problema e do tratamentoque

este problema provoca. Acrescenta este autor que a i.nvestiga--

ção ci.entífica não consiste apenas em achar, formular proble--

mas e lutar com eles. A rigor consiste, const:antenente, em Z,r.a-

Z:a2' problemas e tentar achar algumas respo t:as. Isto é, para

nÓs, de grande importância, po](file sentimos que muit:as vezes

os problemas são e/ z:c/c/ Lcl; mas as respostas são a/rr/iÍglírzí; e
c o'n f'ü s a 8 .

Poucas i-nvestigações, na nossa reali.dado, têm si.do

cevadas a efeito no iriun(]o do futebol, especialmente com fi.nu-

lidade educati.va. Cremos estar bastante aperfeiçoados no frei.-

namento técnico e tático mas desaf)arelhaclos nas dimensõespsi--
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colóqicas e pedagógicas

A preocupação do nosso trabalho parte de uma vi.vên--

ci-a pessoal (]ue consiste cm avaliar situações de desempenho

profissi-anal e amador em uma área do mundo desporto.vo.

Sidman (1976) nos adverte que uma das grandes capa--

ci.danes a ser desenvolvida na iilvcnstigaçao cient:Ífica ea ten--

bati-va de avaliar argutamente as situações problemáticas que

são vi.vidas, muitas vezes sem o necessário conhecimento e sem

respostas o suficientemente lide(]iqnas.

Todos estes elementos nos levaram, de maneira cons

ciente e critica, a formular o seguinte problema

Q)Ull AJ,'J'l:ltAÇÕI'lS !;l1l l.IVll)l:IN(:lAM NO 1)L;lS;L;MI'lCNllo I': N/\ AUT-

O-ESTIMA Ei4 JOGADORES PROFISSIONAIS E AMADORES DE

FUTEBOL ?

Deste modo formu].amos o título desta pesquisa como

segue

DELE!.ÍPENHO E AUTO-ESTIMA E}.{ JOGADORES PROFISSIONAIS

E AMADORES DE FUTEBOL -- Analise de uma realidade e

implicações educaci anal s .

+' DEF I N I ÇÃO I)OS TERPIOS

Cremos que. para melhor entender esta investigação,

torna-se importante a defina-ção de termos que apresentamos a

seguir :
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ALTERAÇÕES -- modificações evidenciadas nos comportamentos dos

jogadores de futebol, seja por observação de de-

sempenhos, seja por respostas dadas à questioná-
r io de auto-es ti.ma

EVIDENCIAR comprovar com a maior clareza possível

DESEMPENHO atividade física consciente que evi.descia a ca

pacidade, rabi.lidado e ação dos Jogadores em de

termo.nado momento (]a competição desporto.va, ob

ti.dos através da tabulação de comportamentos du-

rante o jogo de futebol

AUTO-ESTl$íA respostas proferidas ao questionário de auto--es-

tima que evi.venciam julgamentos , auto-julgamento

e sentimentos a respeito de si mesmo, levando-se

em conta os aspectos convencionados como post.tl-

vos e negativos .

JOGADORES DE FUTEBOL PROFISSIOF]AIS -- atletas reqistrados na

Federação Gaúcho de Futebo]. na categoria proas--

sional, que disputnranl partidas do Campeonato Gaú-

cho de Futebol de 1982 (correspondem à fase de

adulto j ovem)

JOGADORES DE FUTEBOTJ AMADORES -- .'lf lotas reqlst:ra(los naFecJera--

ção GaÚclaa de Futebol na cateqori.a amador, que

disputaram partidas do Campeonato Gaúcho deFute--

bol de 1982 (correspondem à fase de adolescênci.a

medi.a e f mal )

Tendo co]oca(]o esEcas definições, que foram elabora-

das levando em conta a li.teratura científica e a realidade,
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podemos di.zer que a estruturação metodológica procuraobedecer
a cri.téri.os os mais rigorosos possíveis, atendendo duma di.nâ--

maca que procura levar em conta a configuração pessoal, sem

dei.xar de lado a di.nâmi.ca gripal

]t CIUESTÕES l)E PESQUI SA

lvlcGuiqan (1976) nos adverte que uma investigação se
[nici.a com a c-o].ocaçao cle um Í)r'oblem(a solucionável. Aseguir o

pesque.sabor deve previ.denciar uma forma de proposição. Esta

deve ser testável, isto quer dizer que deve ser possível de--
terminar se ela é provavelmente verdades.ra ou falsa

Levando--se em conta a natureza c]a nossca investiga

ção e suas peculiari.dados, nos decidimos pelas segui.ntesques

iões de pesquisa, cJue LcnLainos .lfcrlr at,favas da i.nst:rurltenta

ção peru-neste

ná atteraçãe6 nc> Deserrlpenho e na Auto-est Lista de jo

gadore3 prof{,68'tonal.,s de futebol?

tiá al,teraçães no Desempenllo e na Auto-ect; i,TrtQ de jo

andores amadora s de fu tolo t ?

Qt,lct t,8 (ií3 c(JJ'ri(3L(tçoc:i erlt,I'c o [)(st;ç4rrtpert]'to c (i AI,tto--

esb'i.mo. no= jogadovc3 l)\"íi.rf,:\='i,orla' ; c rt03 joga(-lore6

a?nüdol' e6 da fu;bel)o t ?
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't CAraPO DE /\ÇÃ0

A investigação foi levada a efeito com jogadores de

futebol profissi.anal.s e amaciorcs de um clube de Porto Alegre,

RS, durante o transcorrer do Cainpeonat:o Gaúcho de Futebol, no

segundo semestre de 1982. 1íouve InEencionali.dade, no que se

refere a tempo e espaço, no clescnvolviment:o da pesquisa

" Ar.IOSTRAGEr4

}Jo pensamento de Borkowski et Anderson (1981),qual-

quer trabalho de pesquisa deve ser um processo controlado de

observação que se espera que forneça a base de uma conclusão

generalizada. Para estes autores a validade da generalização

baseada no resultado de uma experiência, reJ-aci.ona--se, em par--

te, com o grau em que os sujeitos reprcsent:am a população.

Nesta pes(]ui-sa traballlou-se, em princípio, com toda

a população, devido ao número reduzi-do da mesma. bem como as

possibi.li.dades existentes de que cada sujo to pudesse parti.--

ci.par, em algum momento, de um jogo.

Consequentemente tivemos a i,atenção de alDranger to--

dos os sujeitos que, durante os jogos do campeonato, estives-

sem na conde-ção de titular ou reserva. Como os jogadores podem

ser substituídos no jogo por lesão ou esquemas tático-técni.-

cos, convence-onou--se que seriam considerados vãl i.dos os derem--

pensos de, pelo mínimo, n\c.io Lciitl)o de jogo, tanto no pri---

melro como no segundo tempo da partida. Por Isto, pode--se no-

tar, nas tabelas, que aparecem at:ó doze' :jogadores em uma par--
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tida

Tentou--se, assim, ver, em 7x7zd7,'.?7'.se 7{n/./=ta./.,, as a].-

telraçoes nc) clesemJ)c'nl]o e i)i] aul(}--o!;t-fina, LunLo clo!:; jog claros
proa.ssi.orai.s como dos amadores.

fJa realidade a amostra foi. sendo reduzida a a(4ueles

.jogadores (]ue efetlvamente joqaraín meio tempo em (no

mínimo) um jogo e preencheram o quesEI.onário de auto--está.ma

no i-vício e no fi-nal do campeonat:o.

'p DEL l NEAFIETITO

A segui.r colocamos o clclineamento ut:ll i.zado

C)nde as si(alas t:em a seguinte coi-resl)ardência:

FI - Fi.cala iilfoi:mau.va Pessoal

AE - Questi.ovário de Aut:o-estlm.a

n - Jogos no campec3nato

D -- Desempenho -- observações dos desempenhos

A -- Jogadores proa.ssionais da amostra

B -- Jogadores amadores da amostra

At -- ]ntcl-vala dc t:oriiT)o ('nl rc i.i l)ritnclr-a e d f;cquncJa fase do

Tempo no
Campeonato .[ e fase

 
]. .[ g fase -- fi.nal

Atividade

S uj e i. to s todos +   : todos
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1)(':;t:C} RIoclí) .l n(.) ;:; t f)c':;í]tiis.i fi(:C)U (vivi(Ji(J.i em dois

momentos de duração temporal a mai.s aproxi.made possível. NalQ

fase foram coletados os dados de todos os jogadoresprofissi.a-

nal.s e amadores do plantel, obtidos através da Fi.cha Informa-

tiva Pessoal e por i.ntermédio dca pri.moira aplicação do Ques-
tionário de Auto-estima .

Foi. fei.ta também uma scl.eçao entre os jogos do cam

peonato, intencional, em número de ci.nco (dois napri.meiga fa

se e três na segunda) , todos realizados em Porto Alegre. Oob

jetivo era obter os dados de uma melhor forma possível, evi.

bando-se problemas em localidades do interi.or, emespeci.al pa-
ra os jogos dos amadores .

Antes da observação dos desempenhos, obteve--se os

dados sobre a auto-está.ma através do Questionário distribuído

a todos os jogadores dos dois plantéis, bem como dados pes--
moais através da ]i'ichil infornicll iv.t.

Entre as observações dos desempenhos houve um empa

ço temporal de aproximadamente uma semana, pois geralmenteha

via dois jogos durante a semana. devido ao calendário compac
to dos certames .

Logo após o t:erma.no do campeonato se af)liceu nova--

mente o questionãri.o de auto-est:ima, para todos os jogadores
dos dois plantei.s .

A segui-r se passou à analise dos dados obti.dos



CAPITULO 6

INSTRUlIENI'ACHO E FIENSURACÃO



Tendo em vi.sta que as idéias propostas na fundamen--

ração conceptual deveriam ter uma base científica e que esta

poderia ser testada e. s(' f)ossívcl, rcpl:ica(la cmsit:uaçoes se-

melhantes, parti-u--se para sondar- a manei-r. mais eficaz de ob--

te}. dad ; soF)I'c o (]c)s('ml)('nulo í' -l .iti]í)--(.:;] ini.t (1o jo(lit]or' (]c)fui--

tebol. Para tanto utilizou-se os instrumentos que sequem.

F ACHA INFOR!, ÍAT IVA

Elaboramos uma ficha informativa para obl:cr dados

pessoal.s dos jogadores. Contém oito questões semi-estrutura--

das e uma aberta, com o i.ntui.to de colher maiores informações.

1;1:;t.-t fi("1}.1 [oi J)tt-r'i)('1)it].t J)r)t ]{)í](i í) [)].tri]t'] jlirl]o

com o primeiro questionário de aut:o-estima, encontrando-se no

anexo 1 . Seus resultados serão discut:idos no momento adequa-

do (esquema l e ll do ca")íttiq-o 71

FICHA DE TABUIAÇÃO DAS OBSERVAÇÕES DE DESEFIPENHO

]qevisamos grande quanL[(Jade de bib]iografia e é de

nosso conheci.mento apenas o trabalho realizado por Carvalhaes

11969) a respeito de uma 7;cHZ;ct /lfir7 de eo rc?Zaó7:0xzíz/, o estado

psi.co-físico do atleta de futebol antes do jogo e seu desem-

penho durante o mesmo. O autor uti.lizou um teste psicocinéti.-

co para detectar o estado de ansiedade do jogador antesde en--

trai em campo e uma tabu]ação (](. f;(-us compare:amcnLos;, (]escri.--
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t:ro. infelizmente não est:ã descrit:a a maneira de pontuação e

aferição (]est-a tabLií]cação. Os rc'í;u]ta(]os indicam c:luc o Indiví-

duo altamente tenso tem um rendimento, na maioria clãs vezes,
inferior ao de alguém menos tenso e mais auto--controlado. Não

sabemos até que ponto estes dados são fidedignos pordesconhe--

cermos o processamento metodológi.co empregado.

Alguns pontos, no ent:anta, est:aFiaR de acordo com

constatações comportamentais que t:amos vivenciado ao longo de

nossas atividades junto a estes atletas, porém cremos que se
traia mui.t:o n)ai.s dc Infe!.õncias.

Em vista desta dificuldade em detectar uminstrumen-

to adequado, nos propusemos a modifi.car uma fi.cha de observa-

ção (]e jo(JO já exist:cnLc cm nosso local dc t:rabalho, elabora--

da pelos srs. Fernando Zacouteguy eAntonio Costa eprofs. Íca--

ro IRodri,gues c Paulo Otacilio clc Souza (qcntilment:e autora.za--

(la ca paul)Itcaçao paIOS; Í.llllol-Ct;) . /\J)o:; J'lufllr:fof;os d(JI)i,ll.c::; C ln--

formações colhi.das com vários profissi.anais ligados à área

desportiva (entre eles preparadores físi.cos, técnicos, dóri--

gentes, massagistas, roupeiros, médicos e pessoal admi.nistra-

tivo) , bem como profissionais dos rlleios rlc comunicação devas-

sa que realizam cobertura desport:iva, obtivemos dados que nos

permiti.ram introduzir as mudanças que julgamos necessáriaspa-

ra tornar, no nosso entender, o instrumento de tabulação de

observações de desempenhos o mai:3 váli.do e fidedigno possa--
vel

Para obter a ficlccl igni(l i(le clcst:e insLrument:o [)roca--

deu-se a uma tentati-va de correlacionam os pontos obt=i.dos pe--

los jogadores com as 7zo/,rú'í; obtidas pelos jogadores através da
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t'clsLtILd(los il})íii'o(:('iil (l(':;(ir iiiliii.l(lí):; ii.i l ..tlic:Li.t 12. o})1 ivcrrios ulll

coeficiente de correlação ordincal de Spearman de 0,391 (con--

si.gerado significativo a nível de 0,01) e um coeficiente de

correlação de Pearson de 0,357 (consi.derado si-gni-ficativo a
nível de 0,01). Estes coeficientes foram obtidos com base em

todos os desempenhos. Nas tentativas de correlacionar as rzoí;u8

da imr)renda com os pontos da tcabulaçao jogo por jogo e mi.éter

dizer que não obtivemos a mesma consistência que os resultados
global.s mostraram. Acreditamos (]ue isto se deva à provável

di.fi.cu]dade em ava]iar e as situações de sinqu]arida(]a (lue se

oferece em cada jogo isoladamente

Novamente lembrarÍamc,s que somente consideramos os

desempenhos dos jogadores que preencheram os dois questi-oná--

ri-os de auto-está.ma, a fi.cha informativa e que participaram,

pelo mínimo, de um tempo em um jogo.

I'arü (::;(:l.ii-c:(.:liíit silo:; íii.iioI'tif; '..rLljcl--f=;c' (.)!; ..lrl(:xo:; 2 c

3, que contém a ficha de tabtl]caçâo de observações dc (]esempe--

nho (tanto a ficha ori.final como a reformulada)

QUESTIONÁRIO DE AU'FO-ESTIF4A

Revirando trabalhos já publicados, constatou--se a

exi.stência cie vários instrumentos que identificavam níveis de

auto--compreensão, auto--realização, auto--conceito, aut:o-imagem

e auto-estima. Nos chamaram a atenção, especi.almente, os tra--

banhos de Rosenberg (1973) com adolescentes e de Jersild (In--

ventãri.o de problemas pessoais) tlt-iJizado por Mosqucra (1978)

com professores de diferentes graus de ensi-no.

Steglich (1978) elaborou um insLrumenLo apare:ir das
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teorizações de I'largues e Mosquera, para detectar as possível.s

repercussões na auto--imagem e auto--estima em pessoas idosasem

face à aposentadoria. O questionário, na sua versão original-,

possui. 78 questões .

Vendo sua validade e obtendo autorização para seu

uso, o reduzimos a 48 itens, que nos pareceram mai.s específi-

cos para a nossa investigação. Também alterámos a li.nquagem

dos itens 4, 6. 9, 24, 42 e 47 e acrescent:amos os ÍLcns l e

42. fi-cardo nosso questionário em 50 questões, que não fogem
cla linha utilizada por SLeglich, ist:o é, ser um qucsEi-onãrio

padronizado com escala somativa ou aditiva. Segundo Nunnaly
11973) , ela oferece mais adequada graduação da expressão sub--

meti.va de aspectos pessoal-s. Apesar da redução de Itens, nos

mantivemos fiÕ:is; à cst:rul:uração interna (lo :inst:rcJment:o, res--

peítando suas categorizaçães e dimensões compare:amentais.

/\ fim de consl:at:ar a fi(]]e(]ignLdadc du {nst.jumento

reelaborado, realizamos um estudo piloto com dezessei.s :joga-

dores juvenis (adolescentes ent:re 16 e 18 anos incompl-etos)

C)bt:eve-se uma fidediqnidadc cle 0,6499 através doÍn

vice alfa de Cronbach. considerado Bati.sfatõrio para as fina

].idades propostas (veja-se anexo 5)

É necessári.o observar que o i.nstrumento ori.gi.nal de

Steglich, também no estudo piloto, apresentou uma fidedigni-
ciade de 0,89 ateste das metades) . Pensamos que o tamanho ou a

idade da amostragem ]l)ousam ter causado o índice final defi.de--

diga i. d ade

O inst:fomento fol vallclado pelos especialistas Dra

Carmim ],ins Baia de Solari e D]'. PauJo Schtit:z, tendo sicloapro
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viCIo 1)'it.t (':;lt' it.il).illit)

Se aplicou o questionário após ter sido i.ciciado o

Cciri[])('o]']i]to G.]t tC:]io (](' ]''tit(.1)o] í]r 1'){]2, 1ii]l]o IJ.lr.J í) l)].iiILc]. (IC

profissionais como o de amadores. Como :iá salientamos, elefoi.

respondi-do por todos os jogadores, havendo esclarecimento de

como fa zê-].o .

Os questionários l)t'eenchidos foram recolhi(los e luar

dados para posters.or analise

Ao térmi.no do campeonato fol reaplicado em t-odes os

jogadores. Nestes momentos se iniciou o ]evantament:o (vedados,

evitando--se possíveis inferências sobre os resultados, durante

o andamento dos jogos e as observações realizadas.

Caberia lembrar que os atletas da amostra final de

veriam ter preenchido os dois questionários, a ficha informa

tava e ter pü)'tíc]pac]o/ no ntín]nio, (]c meio t.cmpri em um jogo.

No anexo 4 encontramos o questionári.o, e a respec

uva grade de apuração de respostas.

TÉCNICAS DE MEF{SURAÇÃO UTILIZADAS

Empregou-se, para a ficha informativa, uma distri

buição percentual nas respostas, inclusa.ve na questão de res
posta ]- i.vre

O instrumento de tabulação das observações dedesem-

pónnó teve, ini.ci.almente. a multa.plicação do número de derem--

penhor pela pontuação encontrada no esquema lll (capítulo 7),
obtendo-se um encore Z individual. Também se calculou a média

por jogo. l)ara o cálculo da f](]cdiqí)i.clave se empregou o coe-
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ficiente. de corre]açao ordina] (]c Spearman c o cocfici.ente de

correlação de Pearson .

O questi.amaria de aut:o--estima, em seu estudopiloto,

recebeu o tratamento estatísti.co de alfa de Cronbach. Também

esta técni.ca foi. utilizada nos doi.s questi.onários i.niciais e

nos dois finais (proa.ssionais e amadores)

As correlações entre desempenho -i auto-está.ma foram

feitas atrai/õs do coca(':ií.Ht:(. (].' corri'].:iç.'i'' or:']ín.:l] (le Slieari-

Ran .

Cabem-ia salientar que a significância das correla-

ções foi elaborada levando em conta o nível de significância

de 0,01 e 0,05 para cada dado, deste modo eles assim aparecem

re].atados em ca(:la cabe la



CAPITULO 7

AfJALISE DE DADOS: DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

DAS TABULACÕES DAS OBSERVAÇÕES DOS DESEMPEF-LHOS



Neste caE)Ítulo, e nos dois seguint:es, tentaremos a

Dali.sar resultados dos dados obtidos através da seguinte si.s

temática :

+ análi.se das observações de desempenho através de tabelas,

consi.durando inicialmente os jogadores profissionais e, a

scclull', os .littadutcs. S.io LcLLu:i us culllcrll.lrl(.)s Licrl-inenLes.

Chamamos a atenção (lue colatsl(lcramos inlpc t:anLc arlcali.sar a

fi.cha i.nformati.va dos dois grUPOS para ter uma dimensãomais

adequada de realidade, que parece estar ligada ao contexto

conceptual. Analisamos também a vcalidade do inst,jumento de

observação, que foi por nõs levada a efeito.

+ no capítulo 8 discutimos os resultados obtidos nas aplica-

ções do questionário de auto--estima. Novamente teremos os
dados fornecidos pelos .jogadores profissi.orais, seguidos pe--

los dos amadores. Utili.zamos tabelas para esta análi.se.

+ no capítulo 9 apresentamos a discussão dos resultados das

correlações entre desempenho e auto-estima

Optamos pot cala ordcilçtçau Lioi-'quc nos Í?prece ca mai.s

lógi.ca e que, seqtlencialmente, segui.u o referencial teórico.

No início da nossa investigação apli.camas, no grupo

de jogadores proa.ssi.anais e antadores, uma fi.cha informativa

que nos forneceu dados a respeito dos sujem.tos da pes(guisa

Segue--se o esquema número 1, que retrata os dados apuracloscom
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EsQuEmA (]f tios Inf'nrrn.lt: ivoí;(1)roa i anil i s )

IDADE (em anos )

19

20

21

22

23

24

26

27

28

29

32

33

NATURALIDADE

ESTADO (R$) Capa ta1 -- 2 (7?.)

]:nteri-or - 1 3 ( 48% )
(JÇS'l'ADO -- 5b'Ú )

SANTA CATARJ:NA Cana.tal

Interior

SÃO PAULO -

RIO DE JANEIRO

GOLAS -

ESPIÍP TVn q ahí'T-n

MINAS GEniAIS

In Lcr ior

C ap i. ta l

Capital

Interior

Cap i- t a l

Int e l iox'

(OUTROS - 45% )

EXTERIOR

ESTADO CIVIL

Solteiro - 1 5 (55% )

Casado - 12 (45%)

FILHOS

Sem :Ei].hos -- 1 8 (67% }

Com l fi.Iho - 4 (15%)

Com 2 filhos - 3 (11%)
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MORAL .[A

com a família -- 17 (63%l

Sozi.nho -- 5 ( 1 8 . 5% )

No clube - 5 (18.5%)

RENDA

Até 5 salários m=ínilnos regionais (SAIR)

Entre 5 e 10 S}.!R

Entre 10 e 15 SMR

Entre 15 e 20 SlqR

Entre 20 e 25 SMR

}!ai.s de 25 $>1R

REGISTRO CO1 10 /U{ADOR

1963 - 1 1970 - 1 1973

1968 - 2 1971 - 1 1974

1969 - 1 1972 - 2 1975

1 976

1 977

1978

1979

REGISTRO C0140 PROFISSIONAL

1965 - 1 1970 - 1 1976

]968 - 1 ]974 - 2 1977

1969 - 1 1975 - 1 1978

1979

1 980

1981

1982

AS P ORAÇÕES

Ser professor de Educação Física

Ser tre i.Dador de futebo l

Curial' outras í?acu].dada s

Tratar de assuntos rel.igi-ocos
T?mnrnondnr n ' ' ' 'u'''i-+ wv''u.. ..egoclos prole)rios
Indec idos

( 30% )

(7,5%)

( 15% )

(3,5%)

(33% )

(1 11 )
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(;t):;l.\l"Í.lllt(l:; tlt' {'í)iÍtf-itl.ii .lltltiii:; (l.tÍIÍ):; 11111' ll(Jli IJiIJ.C--

ceran] relevantes. Do tot:al de vlnEe e sele jogadores obtive--

mos uma média de idade de aproximadamente 23 anos, entre uma

faixa bastante ampla, compreendida entre os 19 e 33 anos de

idade, o que evi.descia estarem estes jogadores na Adultez Jo--

vem ].nici.al e Plena .

Em termos den natural i.Jade. notamos que 55% dos joga--

dores são do estado do Rio Grande cio Sul, sendo 48% do ante--

dor do estado e 7% naturais da capital. O restante (45%) éde

div(-rf:;o!; c.:;].i(1(.):; (1(.) 11i .t:;i] {i liiil J{)í.Jüdíir c c]o cxl(.irLQr

A l-c'spctt:.o do n:;l..ido ( ivill, [ill)us c iltoradLil, háuma

predomi.nânci.a de jogadores solteiros (55%) , sem filhos (67%)
e morando com a família (63% )

A renda média dos jogadoreds se si.tua entre os dez

e vinte sa].árias mínimos regionais, o que. no nosso enten-

der, poderá-a ser extremamente interessante em uma análise so-

c i-olõgi-ca de desempenho .

É importante asse.calar que os jogadores ini.ciaram
como amadores em diversos anos, um deles em 1963, a maioria

(8) em 1976 e um em 1979. Já como profissi.orais remonta um a

1965, a mai-ol-ia a 1980 (5) e os últ:amos (3) em 1983. Portanto

cremos que est:e possa ser urn dado base:ante suqesti.vo para urna

provavel pesquisa que tente medi-r experiência e desempenho-

Outro dado apurado vi.sou as aspirações, quando lhes

foi perguntado o que pretenderiam fazer se não quizessem ou

pudessem mai.s jogar futebol. As respostas mais si-gni.ficativas
foram, cnt orcicnt dc int})orLzlrlctõl
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empreender negócios pr(5prios

ser professor de Educação Física

cursar outros cursos univei-si vários

A seguir colocamos o esquema 11, com os dados rede

rentes aos jogadores amadores.

ESQUEi;lA l l dados informati,vos(amadores)

IDADE (em anos )

17 - 5 (15%)

18 - 21 (64%)

19 - 7 (21')

NATURALIDADE

ESTADO ( RS ) Cap i. ta l

T n t c ]::' :i.o ]:'

Capital
ante r ior

Capital
enter ior

Capital

Capital

1 3 (39%)

1 2 ( 36?, )

2

2

(Estado - 75% )

SANTA CATARINA

SÃO PAULO doutros - 25% )

GOLAS

ESP FRITO SANTO

ESTADO C iVIL

Solteiros - 33 ( 1 00% )

FILHOS

Sem fi. ].hos - 32

Com l fi.Iho - l
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F40RADIA

Com a famÍlica -- 1 3 (39:',)

Sozi.nho - 1 ( 3%)

No clube -- } 1) (1)8'.3 )

RENDA

Menos de 5 salários mínimos regional.s (S){R) --33 (1008)

REGISTRO COi40 A}4ADOR

1975 - 1 1978 - 4

1976 - 1 1979 - 7

1977 - 1 1980 - 7

1981 - 10

1982 - 2

ASPIRAÇÕES

Ser professor de Educação Física

T i. lal out}. a s facto Idade s

Tratar de assuntos rel igiosos
Indecisos

12 (36g)

8 (25%)

1 ( 3%)

] 2 ( 36'!, )

Podemos observar. pelo esquema, que aficha foi-apli
cada em 33 jogadores ,

A média aproximada da i(Jade destes corresponde a 18

anos (64%) e a abrangência da faixa cronológi.ca vaide 17 (15%)

a 19 anos (21%), portanto os jogadores arnaclores se situam na

Adolescênci.a Fi.nal com todas aquelas características já apon-
tadas .

A respeito da nattira] Itlade, podemos observcar que75%

dos jogadores amadores são provcnient:es do est:ado do RioGran-

de do Sul, sendio 39% da capital e 36% do interior. Os25so res--
tantos são de outros estados .
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C) estado civil teia 100% de volt:oiros, sencloum deles

pai. solteiro e o mais siqni.ficativo é que 58% mora no clube

A renda média de todos os sujeitos foi(]e menos de

cinco salários mini-mos regionais.

o registro como jogador amaciar aparece, com l sujem.-

to, em 1975 e vai até 1982 com 2 sujeitos, ocorrendo a maior

i.ncidência de registro (lO sujo.Elos) em 1981.

Nas aspirações pudemos detectar doze sujeitos dese

janto ser professor (lc l:lducaçãu [-'isicii, doze lliün]fcsLaram i.n

decisão e oito em fazer outros cursos universitários.

Estes dados, parece--nos, propic=iam alguns i.ndicado--

res sobre os jogadores de futebol, especialmente emreferência

à sua personali-dado, que cremos, de algum modo, influencia no

seu desempenho e auto-estima

A seguir passamos a analisar os desempenhos dos jo--

dadores profissionais e posteriormente dos amadores. A narra--

uva que vamos fazer se fundamenta em um plano rüeti.Guloso que

procuramos levar a efei.to dent:ro dos controles mais objeti-vos

e apurados .

Deste modo, como já foi comentado, passamos autili--

zar um instrumento de observação clc desempenho, que foi por

nós reformulado e validado. A respeito dos jogos observados,

podemos dizer que, em pri.ncípio, tentamos uti.lizar a fi-cha a--

través de um preencha.mento direto, mas logo percebemos quees-

te procedimento se tornava muito difícil e com posslbili-danes

de desvio de informações. Assim opt:amos por gravar em fita o

jogo observado, comentando seus diversos lances e quem os co--
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metera, separando os doi:s t:.cnlpo:; (io jogo. Pos;Lcri-atinente es-

tes dados eram transfere.dos para a fi.cha, na medid.a em que se

ouvia a gravação (estas fitas estão todas conservadas comovo--

cimentos hábeis) . No anexo 3 teilios um exemplo de fi.cha preen--
china ern um jogo (dois t:einpos)

Co].ocasos a segui.l-

ESQUEmA 111 -- pontuação uti-li.zada para obter o es
core Z de desempenho .

]0

9,5

9

8,5
8

7,5
7

6,5
6

5,5

5

4,5

4

go ]-

pênalti. defendido

penalti a favor
de feia bem fe i.ta

chuto ou ca})cça(l. l a qol
passe bem dado

defesa parcial J)cria ]íei-t:a

anteci.poção ou recuperação

reposi-ção bem fei La

falta a favor

espantei.o ou ].abera]. a favor

passe mal dado

defesa parcial m

ta

perda de bola ou defesa mal f

espantei.o ou ].aLera]. contra

chute ou cabeçada para fora

fa lta con tra

penalti contra ou cartão amarelo

penalti perdido ou cartão vermelho

al feita ou leão s ]. çao mal fei

3,5

3

2,5

2

1 ,5

l
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Como pudemos observar, nos servi.mos de uma pontua--

ção valorativa ein uma escala decimal, cuja poilt-nação maxi.ma

i.ndica o yol feito e a m:ín:ima o qol tomado. Adverte-se quees--

ta pont:fiação fol convencionada c seus Jlundamentos estãoexpli--
cados no capítulo 6

Chamamos a atenção sobre as categorias deste instou--

mento, por nÓs ordenadas de l a 13, que aparecem a segui.r. Pa--

ra toda a equipe há estas treze categorias di.ferenciadas, i.n-

c].vindo--se o poleiro com seus colltport:cimentos peculiares, que

f i.guiam entre parênteses .

l

2

3

4

5

6

7

8

9

0

l

2

3

passe bem dado (defesa bem feita)

passe mal dado (defesa mal feita)

chute ou cabeçada a gol (defesa para.al bem feita)

chute ou cabeçada para fora (defesa parcia] ma] kit:a)

antecipação ou recuperação (reposi.ção bem feita)

perda da bola (reli)osição í\i.i l fclt:a)

espante to ou ]atera]. a favor

escantei.o ou].atela]. contra

í?altas a favor

fa ].tas con t:ra

cartão amarelo ou vermelho

penalti a favor ou contra

gol cometido ( sofri.do )

l

l

l

l

Para melhor clareza, expomos o seguinte exemplo: o

jogador W realizou, durante todo o jogo, vinte e três passes

bem dados. Neste caso recebe 23 x 7,5 pontos pelaCategoria l

Em seguida anal:usamos os dados obtidos através des

te procedimento de pontuação, cont:i.dos nas tabelas l até lO
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As Z,abeZao .7 até 5 contém os desempenhos dos joga

dores profissi.anais e as Z;abeZao 6 até 2r] dos amadores.

Utilizamos colmo cócli(]o, para cada jogador, unia ].C-

era, que permaneceu a mesma durante toda a pesquisa, a fi.m de

respeitar o sigilo étj.co .

Para melhor compreenclcr as tabelas, qosl:iríamos de
explicar sua sistemáti.ca

as outras co-tunas jl a 13) são as ar/['./fl'.,r'z:.z.'? com

suas respectivas pontuações de desempenhos no jogo observado

Iresultado do número de comportamentos observados jámultipli.
Gados pela pontuação apresentada no esquema IJI);

-- a penúltima coluna (Índice Z) -orresponde a soma

sets CateqOl-jaS la 113(ITI(llC.'lTI(Ir) í) {::;(:r)I'(: it)l.]l o)l Irj{)j?arca

da jogador no jogo) ;

- a última colun

escora Z ern nota decimal

colunana temos cÓd{ gopr zme zra 0 refereque se/

j orador ;ao

l 7z o Z, a ) contém transformaçãoa dor a

Gostaríamos de chamam. a atenção que a 7zota sõapare

ce nos jogos dos profissi.onais, pois foi. utilizada pardo cál

calo da fi.dedignidade do instrumento (vida tabela ll)
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TABELA 2 

DESEMPENHO NO JOGO 2 - PROFISSIONAIS 
TABULAÇÃO DAS PONTUAÇÕES POR CATEGORIAS; ESCORES INDIVIDUAIS (Z}; MtD1A NO JOGO 

c a t e g o r i a s NOTA CóDIGO 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 TO 1 1 1 2 1 3 z 

A 180 18 - - - - 12 - 8 - - - 3 I 

B ~5 18 - 5 117 17,5 3. 12 - 6 - - f35) 5,4 

c 232,5 22,5 - - 130 21 20 15 11 2 - - - 454 5,6 

D 375 40,5 24 - 58,5 31 '5 10 3 27,5 4 - - 20 594 7,4 

F 172 '5 18 - - 97,5 35 - 3 22 4 - - - 352 lj '4 

H 42,5 - 7 - 165 32 - - - - - - - 250,5 3,1 
-' 

I 285 36 16 2,5 97,5 2' 5 9 16,5 4 - 6 '1 
c 
'~' 

I ~32. s I 1 8 1 ;3' 5 2. 9 2 I -
I 

1 o 1 417 5,2 J ! - - - 1 1 
I 

N 247,5 13,5 - 5 91 2: - - 11 - - - - 389 4,9 
I 

p 195 18 24 5 19 '5 2E 10 3 22 2 - - - 326,5 4 

Q 135 36 48 2,5 19,5 3E, 5 25 6 55 4 - - - 369,5 4,6 

R 210 40,5 8 - 182 l 2 j 10 
- ·~···· - 6 - - - L ... 486 '5 6 

-· ·-~ L__._ _____ ··- ----· --------·--- -·-· L.... -- ..... --·· ... '··- ······- .. ------

Analisando esta la, notamos que o r D c:;teve o maior r A obteve o mais i-
xo. Os I ,R,C,B e J iveram s deser::enhos. A ia pontos, somando-
se em seis hos acima da ia. 
O resultado fina do foi uma vitória de 3 x ), 
ximada de JOOC e o horario de inÍcio foi 21 horas. 

em um com Ótimas condi , uma temperatura apro-

\ 



]06

L

'0E
0C©E

' 
'')

L

X0

0

Q
.J=:

©
-

> ©
L3

E
1.

(DE0
00

0101.)
'a:

>
0

0C©E00 0

0c:0

Q
. C)

Q
. 

.P
E tOg8

0 s.

}-

E
E0

0E

0

}-

0

0
00

ED
Q

)

0 X
E(D

E

n
00

(. 
..n

0--l 
>30

o 
o 

'
.c o 0

LJ LU
n lo}-

X
0

0Eb

C0
E

3u a)
00

E0
©

.bJ

s.

Q}-

©
0-"l ''
oc

0
00
''c) +--

:]

0
0 a)

.a:

E3

 
=

:
=

=
=

= 
CD 

=
=

=

  
:

!
!

E
:

T
}

l
b

=
B

l
 

=
l

F 
 

l 
 

E 
 

 
l

 
= 

 
 

l 
 

 
 

 
 

J 
 

:  
l

l
=

l     
=

 
: 

l 
 

 
 

 
= 

a
;

=
= 

R
=

l
; 

:
=

= 
ã 

l 
 

 
 

= 
l 

 
= 

R
=

= 
F

=
=

=
=

n
n

=

  
!

=
;

= 
=

; 
H

3
T

:

  
B

:
a

;
!

:
a

ã
=

;
;

g

    
=   

l   
=

=

  
E

#  
l  

l 
E

E 
  

;
R

;
e

E

R
F

;
:

e
T

=

  
:

B
l

R
l

:
:

B
;

;
!

:



107

l01.000''')0©30c:3©

l

''D
 

..C

1.Q
. O

.

000

a)
.'"-- 

.+..J

©

J 
''D

" 
{D

U
.t.l E;

(:y 
x

"0
CE 

L...
" 

Q
.

E

000C0C0E©0

""-' 
't)

E0

LDLE

Q
'c 

:
z 

:>Q
cn Z
c/)

Q
. O

0"Emo tO

}-

L0E0©>(D

0

m
 ''t)

L- 0
00

0E-1 
'

©
 tO

n 
'u

0 
{n

00 
(J

Z 
LJ}-

0(= 
c)

=:1.00

00> 
Q

.

00
.c 

o

00

EDE0

'€F-

003L0c:
:1'

a)
'u

xo
1.

.0't) 
-..c>

0E0©

o l©
LL.. 0
0 

.-
'u 

ub

0}-

L0c:a)E0

EE; 
O

 
'u0

o 
E 

.--
t. 

L 
t.

0. 
.+J 

l-

. 
:>

0. 
.+J

$
=

=
=

=
=

= 
=

=
=

= 
 

rqB
:

=
S

B
ã

E
!

;
;

= 
 

=
l 

l
=

Ê
l 

 
l 

= 
 

= 
l

E
l

l
E

l
l

}
l

l 
 

=
=

l 
É

l 
l

l 
=

l 
=

=
: 

 
 

 
 

 
 

=
:

O
J 

[ 
:

;
=

=
:

t
!

;
=

a
= 

= 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
l 

= 
R 

=
l

=
=

R
= 

n 
 

  
€

=
=

ã
a

l
= 

:
T

l 
  

:
g

; 
g

;
:

:
=

=
: 

   
=   

l

=   
= 

  
l     

Ê  
l  

  
Ü

l
=

;
l

=
;

E.
=

;
; 

  
B

=
F

;
:

:
;

l
T

;
B 

 
   

=t  
::  

.T  



108

0i
«- 

E 
"'oE

n 
o 

.-
.- 

'u 
X

00E a c-
E Q

.
o .-- ©
..c 

t)
Q

.) 
!--.

Q
) 

l- 
{D

iD
 

{D
 

\--
o ..c 

o
''D

 
C 

Q
.

0 a. o
E 

.p

a) Q
.) m

.P 
"'C} 

{l)

(n 
''t)

1. c
!... 

o
000

o) 
- 

©
0 

--) 
E

-'-'l 
n 

. --
CI) 

.+J

0 
iO

:} 
L.- 

'C)
0' 0'u 

0

-- 
a) 

E
©

oo
> 

.--1 
(.)

01-- m
 

E
C) 3

O
 

. 
E

0
in 

.}u 
-

00C 
Q

. X
0-- Lrl -

00X.:<

:: 
0

0
Q

cn Z
(/)

Q
. O

l 
(.n

F-

0 
cn

c..s '=(
0-D

 
a0

o 
(s

Z 
Ld}-

0 
.(

= 
(J

LJ «

a -.T
0

\.0
Q

. O
0L

0

n 
'0 

tO
0 l a) 

++..J
'u 

E 
.--

l.d l.J
Q

 lO}-

0
E3

g
' "''''\ 

l U1.r').
0

L

D}-

0X

ab 
,C

© 0

a) +--
1.

[=
E

E
0tn

0
0

©

0

$
=

=
)

: 
=

=
=

=   
  

:i
:

B
!i

!
i

i
E

a 
 

= 
E 

: 
l

l
l

l 
l 

 
= 

 
 

l
l 

 
F 

}
l 

 
:

=
= 

l 
l

l 
l

l
= 

 
= 

 
 

 
l 

 
 

 
 

= 
= 

=
l

:
= 

ã
l 

l
=

= 
 

 
=

= 
l 

 
 

 
=

ã 
 

: 
=

R
= 

l
l 

 
 

=
V 

  
3

:
:

:
S

:
H

2 
=

R 
  

g
;

H
=

g
a

3
;

;
B

H 
    

=
l 

=  
l 

l 
       

l 
l 

l
} 

  
=

-.
Ç

l
l

=
l

=
.=

Â
= 

  
;

i
!

l
;

B
:

B
;

l
R 



'1 o 9

l
0 

.-
U

 
''D

00
"'o u
C.+J 

.-

Q
) \ OE
-0

0.p 
0

C Q
.

0EQ
. 0

a) 3
-.a 

E
-0

(:3 
-.

E>
U

J

E:f

Ea)30E'c

XEa)

.+J 
l-

©
o

Q
. .C

E0 LQ
0

E
':(

F-

0 
{n

-') 
'q:

L0CE00

00(o +--
't} 

c
0MzoC) LJ
= 

t---
z 

'e
o 

''o0
©

 
'-

''c} 
i.-

, 
: 

l.

m
o

c 
..c

1: M
u..l C)
t.n a.':(}-0

0 t+-- a)
0 1-. 0

.C 
0 

U
't

Q
- 

-ÜX
s...... -- 

0

';b' 
- 

Q
o cy::) 

!...

L- a) Q
.)

Q
 

0 
-

--l '''''= tn

- 
8'8

<(3}-

$            
  

l
l

:
:

B
:

g
:

3
!

g
:

 
=

F 
 

 
} 

Ê 
l 

 
 

 
2 

 
 

 
 

 
 

 
=

l 
l

 
=  

l
l

l 
=   

l 
 

:  
 

 
 

 
 

]
:l 

l

  
;

 
R

=
?

=
=

= 
 

r 
 

l
l 

 
: 

 
 

= 
 

=
=

=
:

n
=

:
g 

 
g

  
Z

=
l

:
r'\

:
=

=
:

=
=

:

  
=

H
:

i
=

;
3

;
;

B
l

B

    
=

= 
l 

=    
  

E 
'e 

ã
E 

E
H

!
E

!

   
:

;
= 

;
R

H
; 

=
=

  
F

R
3

;
S

i
:

:
i

g
n:



l l o

000l a)EL0,

0q)

EX01.1.:]1.E(D

.}JE3

L0E0>(D

(x --

{.n0Q
0 

a.

0----! 
Q

)

0a) 
.---« 

(1)

--) 
1 0

0 
" 

{J
?0 

E: 
.-

o 
- ''a

3 
"---"' 0

1-.J 
{J

cm0 
--- 

m
Q

. ''t) 
fD

1.... E 
.--

Q
 tO

Q
 ''0

=:

()

O
 LÜ

':(}-

-) 
c/)

0z«= 
!.J

z l-

E:
La U
LJ a.

0
>

E

L00' '"') 
t.J 

B i.J

'-l 
+J

a)1.
0

0

0 L

0
o ! {l)

:]

30
D

0
a)

0C0
0

C
0c:

g «0
(D1.0

0
©

©
C

  
            

   
Ni

:
!

li
E

g  
ã  

 
=

=
l 

= 
:

l
l 

 
 

= 
 

l
l

l
l

l 
=

= 
 

 
= 

Lrl  
l

l
LJI

F
l

l  
m

= 
= 

 
 

 
a 

 
 

 
 

  
= 

$
=

;
=

q
= 

:  
= 

 
 

 
 

 
 

 
{ 

:  
= 

=
l

l
=

=
= 

  
: 

Z
:

=
:

Z
-=' 

=  
  

8
g

g
;

!
E

R
H

:
;  

   
l   

=   
l  

  
i

l
E

E
ã

E
 

    
=

?
F

F

())  
=   

  
F

;
;

!
;

:
:

=  
 

      
E:      



111

E:0C

0

0
00CEt'X0L0!.3L0EE

::
00C0Q

.
1=0L0CE0

E

>0
l

0E
0

F-

00[';©L0

0EiOÍ.3E
0=::

}-0
0E0

].0

.€1-

1.0-
''o 

tn
000c---l 

0

0o I'\
J"a' \.o

L) 
"«..'''

01.1.

-(:

}-

ru[.3E030C

L0

t Q
.)
EE

0
c.- 

l 
{U

(D.p 
0

0000'-'l 
'C

o 
.-

 
            

  
:

g
g

:
:

:
h

l
$

E
J

ã

 
 

l

:
Ê

l 
l

l 
l 

l
l

 
=

l 
 

l
l

l
Ê 

l 
l

l

 
=

l        
l

l
=

m
= 

 
 

 
 

 
 

 
= 

 
 

  
;  

=
=

q 
=

a
8 

l

= 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
= 

n 
 

n 
l

=
= 

R
R

=

  
=  

('q
\x)

n
:

c '.l
:

=
:

=

  
n

;
R

;
R

a
$

E
!

:
;

;
    

l
l        

  
ã 

l
t  

l
E 

l

ã
l

  
e 

y
;

;
T

; 
l

T
;

=

  
=

;
!

!
!

l
;

R
=

:
g

S

!      
l 

.: 
u: 



112

E

l0t.r. i

0
L0c:

31.0E0

E:
E0

E3E

0

X
©

0

'«

0+ ""l 
L..l 

\IJ

C: 
.FJ (1)

0

'cE: >
Q

C

E
:J0

0

E

0c ..)'}

E0
0

E3
0

0

Ea)
0

00
''U

 
t.b

CD
 .

1-

C

E:

F-0

c:E
3

0 g
L0

E0(J Q
. l.

©

0
0

:]
0

}-0

0
0

' '"'l 
\.JC

0.E
0

E:]

0C0
-(:

0}-

0E©L

0C0

0 F0a
0C

B
(D

©
0Qo} ''o
00

E
0L+-- C)

 
N

=
l

:
3

g
$

:
:

l
:l

 
= 

 
E 

l
l

=
E

l
l

l 
 

= 
 

 
 

l 
l

l
l 

l 
 

=
l  

l 
l

Lr\   
LQ 

 
=

-1' 
 

 
=       

= 
=

=
=

;
l

;
0 

 
 

 
 

P 
 

: 
l 

 
= 

S 
=

= 
 

a
R

R
l

n 
= 

R
t

ã
=

Z
:   

=
= 

  
H

U
;

H
!

;
;

:
ê

3
R 

  
=

l
l  

= 
l    

  
E  

ã  
g 

l 
E 

  
;

=
R

;
R

e
:

T
X

l

S 
  

;
:

R
R

:
R

B
;

B
;

$ 



1]3

i.í 
\

lEX0LL31.0Q
.

E(D

0E
1:

E3E
L0CE01-1.00')
00

>:}>

E3

LIJ

Q

M
1 o

oz

a) 
l.-0

O
 

Q
.

.ccO©
 

''o
Q

. 
. 

O
E 

.c
0-

0
L..- 

{:}.

0E
-- 

- 
Q

g.'«E
0 

(.) 
3

0 
(n

'o 
'<

}-
zo0 in
= 

F-

Ld 0
E0

}-0

00 L''l 
tJ

' '''n

0L0'00

X0Q
. 

..C 0

'<0't}-

3
0

C) n

l0
>

0

C
0C

C

0C
0

0

0C0CL o 0tJ
''0

 
=

E
= 

l
l

l
E

l 
l

l 
 

=
l 

l 
 

l

:.
l

l
t 

 
 

= 
l

T
E   

Ê  
F

E

n
= 

: 
:

Z
=     

 
  

=
;

l

= 
=

=

= 
= 

 
  

   
: 

 
=

 
 

=
Z 

n
=

=
=

   
?

=
=

;
Z

=
r-

=

  
R

H
a

R
g

:
:

:
S

8
=-;

  
= 

l

=
=    } 

l

=

   
ã 

g
ã

l 
  

;
T

=
;

;
Ü

:
l

;
Ü

  
R:

:
E

g
:r.. $

:
R

R
:



114

]'A13 JC].A 'i l

laESUMO i)AS q'A131l:T.AS l)r: :)Í;lSlllF4Pl:NiiO

ResumirÍamos os dados principal.s das tabelas da

Pro: issionais medi.a de pontos por l Amadores - média de pontos oor -joqo
Jogo

Jogo 1 - 308,08333 (resu]ta(]o 2x2)

Jo';fo 2 - 400,95833 (resultado 3x0)

Jogo 3 - 383 (resultado 0x0)

Jogo 4 -- 304,72727 (resultado lx3)

Jogo 5 - 415 (resultado lx0)

medi-a dos 5 jogos = 362,35376

Jogo 1 - 400,45833 (resultado 2x2)

logo 2 -- 302,05 (restJltado 5xl)

Jogo 3 -- 356,75 (resultado Oxl)

Jogo 4 -- 269,68181 (resultado 2x0)

Jogo 5 -- 315,625 (resultado lx0)

nédia dos 5 jogos = 328, 91 302

Também poderíamos alertar para outra i.nfo].mação ob--

tida no presente resumo. Os jogos dos profissionais têm a du-

ração de 90 minutos (dois tempos de 45 minutos) , enquanto que

Jos an:odores t:õnt a duração de 80 minut:os (dois tempos de40 mi-

nutos) . feri-a de se esperar qluc os proflssi-anais Llvcssern uma

medi.a maior, l)or di.oporem de niaík; Lciilf)o para jogar. Acontece

que a diferença de ll,ligo no tem!)o (dez minutos a mais) esta--

ria a colocam. que a média esperada (se se considerasse o de--

sempenho igual) para os amcaciorcts seria de 322,09625 poDE:os

1362,35376 menos 11,11%) . Como a média dos amadores foi maior

em 6,81677 pontos, estes tiveram um percentual de desempenho

rea]. de 2 . 1 1 6377% maior

A seguir passaremos a analiscar a ficlecliqnidade do

instrument:o de tabulação das observcações de desempenho, arar--

Llr da Lado .Lz,t 1 2
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'l'/\ l { lil i ./\ 1 2

COlZRELAÇÕES DAS NOTAS OBTIDAS ATRAVÉS DA TABULAÇÃO DAS
OBSERVAÇÕES DO DESElqPENllO COM AS NO'1'AS DADAS PELA [F4PRENSA

JOGO l JOGO 3 JOGO 4 JOGO 5

B

C

D

F
H

l
J
N

P

Q

R

S

9, 1
4,1
5,2
2,2
2,4
6

6

7

4,8
4,6
3,3
4,5

7

5

5

5

7

6

6

9

7

6

7

6

A

B

C

D

F
H

i
J'

N

P

Q

R

6
6

2

7

8

6

8

6

7

9

7

R=0 , 837 J'

r=0 , 242

R=O , 757 +

r=0 , 456

n :]2

R:O ,293

r=0 , 294

n : 12

R=0,64W" 1 1 R=0,179

r=0,718'''+ 1 1 r=0,105

rl ll l in ll

Para testar a fi.dedignidade do instrumento de tabu

loção das observações, se procedeu da segu nte maneira

os jogadores ti.verem seus desempenhos co.'...)Meados na forma
observada nas tabelas anter=Lores

destes desemÍ)anhos se ret.içou a dota decimal correspondente

a pontucaçao cl(' cada :JocJa(lor cm relação a media dc' (:cada Jogo

comparou-se cada nota obtida com as notas abri.puídas pelos

iílei.os (]c con\unida(;ao dc rlassãl (nol:as nos jornal.s)

correlacionou--se as notas jogo por jogo, através clo coefi---

ciente de correlação de Pearson (R) e do coeficiente decor--

relação ordinal de Spearman (r)

3   6 B 7,6   6 B '7 , 5   6 A 3,8
5,4   6 D 4.1   6 D     4 B 7,9
5,6   6 E 4,8   6   5,4   6 D 4,4
7,4   8 F 2,4   6 11 3,3   7 G 1 ,4

4 ,4   5   2,8   8 J 2,5   4 H 3

3,1   7 J 5,8   6 L 5,4   S i 4,6
6,1   7   6   6   8   7 J 7 ,6

5,2   7 N 10   8 0 2,7   4 L 4,6
4,9   8 0 2   4 P 1 ,9   2 [.] 6,5
4   6 P 2,9   7 Q 5,8   8   7

4,6   7 Q 4,9   8 R 6,8   6 Q 4

6   7 R 6,5   6            
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No [)cimeiro jogo obt:ivemos um coe.Eic]ente de corre-

lação de Pearson de 0,837. considerado significcat:ivo a nível

de 0,01 (A') . './e:ja--se expli-cação clo final- do caT)ítulo 6.

No segunda jogo obtivemos um coeficient:e de corre-

lação de Pearson de 0,757, considerado significativo a nível

de 0,01 (*)

Nn It't(;L-llo Jorjor {:nlllf} :;f' [Jo(1(- {:{)ii:;L.JL.JU ]i..i LdJJ(J]d.r

não houve resultados si.qnifi.cativos.

No quarto jogo obtivemos um coCEi.ciente de correla-

ção de Pearson de 0,648, considerado signifi.cativo a nível de

0,05 e um coeficiente de correlação ordinal de S:)barman de

0,718, considerado signo.ficativo a nível de 0,05 (t+)

No (]ulnto jogo verlfLcuu--sc (]ue os resultados nao

foram si gnificativos .

Rc(llizacla íl .Jt)lll'üÍ;clo jo(Jo por joq(J/ prUCCICICU--S(J a

correlação de todas as not:as, obtendo-se um coeficiente de

correlação de Pearson de 0,357 (considera: : si.qnificativo a

nível de 0,01) e coefici.ente de correlação irdinal de apear--

man de 0,391 (consi-derado significativo a nível de 0,01). Con-

seqtlentemente fi.cou provado que o instrumento é fidedigno e

serve para os fins propostos (segundo Young e Veldmcan, 1978)

Fi-nalmente diríamos que a análise destas not:as só

foi possível de ser efett.latia coito os jogadores proflss.zonais,

vi.sto que aos amadores não é atribuída uma nota por(lue seus

jogos nâo são especi.fi.comente ob!;cevados pelos profissionais

dos meios de comunicação de massa.
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date (]as obsc')-vcaçoes rcca] iza(].l:l, (luc saí), no no :;o (:)nLcnder,

muito elucidativas para o conhecimento pessoal e técni.co-pro-

fissional dos jogadores, tanto profissionais qtlanto amadores.

Cremos que est:es dados podem revelar nível.s de perdi.stência e

consi.stênci.a de desempenho e, desde logo, servi.r como i.ndica--

dores para um preparo psi.co--pedagógico mai.s objeti.vo epromi-s-
sor
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+ Quest.ao n9 16 - quaiado (]t]e:;Liona(]os sobre t:cr(.)m ].)]ünos para

o fut:\Jro, 2 sujeitos confirraarant í;/ r/7nã pri.-

meiga aplicação e nenhum o fez na segunda. Um sujeito cona-r--

mou qual;c iie.«/rP/'a na primeira e nenhum o fez na segunda apli-

cação. 4Zgan7ao ezé?o foi confirmado por 2 sujeitos na pri-mei---

ra apli.cação e 3 na segunda, enquanto que qz.{ao'e ?zuzzca não foi.

confirmado. O item /zelo obteve 15 confirmações na primeira e

1 7 na segunda aplicação .

:'' Questão nç' 28 - ten/zo bago- r,':Zíz óe.ç c'om ao pe.snrPcr.J n'íatn ;n-

r ./.'r(r.: ;' trio:;t t t)il (ltit: iit)iilitiiri :;tij( í 1o íic)ilJ:tríitou

os itens .;/:r'/, ':'.-,/.z.;c í;'i/'/[pl'c; e rr./Í,r //./aí? /,) i; eii. Um sujeit:ona pri--

mei-ra e 2 na segunda cona.amaram r.-kxa e nH7zca, enquanto que 19

na pri-mei-ra e 18 na segunda confira.leram o item peão

+ Questão n'? 30 - /,.JZac-á'Jrzo-///./ /.,.//,'/ c'o/// ///cui [)az'erzLeL: ? obteve

cona.rmação .':/.''/ por 2 sujem t:os em caclaapli--

cação e nenhum confirmou, nas duas aplicações, o item quase

ü'empre. Já o Item aigz,íman; uczc,.Ei foi confirmado por 3 sujem.tos

na pri-moira apli.cação e l na segunda; para um número de 2 su--

jeitos, em cada apJ-i.cação, que cona.amaram o item quase zzzlzz-

cd. ,rb'.zíi foi cona:armado por 13 sujem.l:os na pri-moira e 15 nade--

funda aplicação

+ Questão n9 33 - sobre ser deJ-)cadente dos outros nasprópri-as

necessi.danes econõnlicas, houve, nca alterna--
uva üo7lm, 3 cona-rmações na primeira aplic ção e 4 nasequnda.

A alternativa qua e sem/pz'e foi confirmada por 3 sujeitos na

privei-ra e 2 na segunda aplicação. dZg ma6 0e;íei obteve3 con--

fi.rmaçoes na primeira aplicação e 5 na segunda. en(quanto que

qz4asc? z rica foi cona-amado por l sujem.to na pri-medra e 2 na
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Nos aspectos sociais analiscados, podemos detectar

que a grande maioria gostaria d(! saber jogar rnc]hor ofut:ebo].,

o que também está intimamente unido à necessi.clacie de termaior

êxito proa.sslonal, embora, curiosamente, a mai.or pari:e dos

sujeitos se consi.dele profissionalmente reali.zado e não admi.-

ta sentir-se infere.or aos seus colegas de equipe

Sobre a situação financeira, a mai.or narre dos su

jeitos não a consi.dera satisfatória, apresentando evi.dentepreo
c upaçao com a !Resma .

O que nos chamou mais atenção foi que não re:)rcselaLa--

ram ter planos para o futuro, erlbora sejam adolescentes que,

cremos, sejam ambici.ocos e competit:i.vos.

Sobre o relacionamcnlo com onera L)escoas, conslde

Fadas mais IREI.mas, e com os parentes, a grande mai.ori.a con

firmou nao f;cr banir o (]uc, dc (:cr'l.i ntancirct, nos deixa bas

tente i.nteressados poi.s não sabemos até que ponto este Tela

cionamento possa vir a influi.r no desempenho presente ou fu
tufo .

sol)re dependenci,a, as respostas foram mu.ito diluí-

das, o que, evidentemente, torna difícil um comentário mai.s
n }-\ -\ c3 +- j 7/ -\

os i

+ Questão n'? 6 -- goü-óar'Ía de é?oz,udal' mc2z:s? foi, confirmada cora

.'i :r7/ por 14 sujei]:os na !)cimeira aE)] icaçcao e

13 na segunda. Nenhum sujeito, na ]l)rímel-ra apli-cação, cona.r--

mou (7ría.:i(' .'i.'i'//,IP}'c mas l o fez nca segunda aplicação. Qual:ro su--

jeitos cona.amaram aZgzuman vi'?=e#? na apli.cação pri-moira e 2 o
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fizeram na segunda. rJ/x zí;-' //////./,r não fol cona:il.made nu [)r=Lmcira

aplicação mas o foi por 2 sujeitos na segunda. //ão foiconfir-

mado por 2 sujeitos na primeira e l na segunda aplicação.

+ Questão n9 10 - sobre gostarem de apren(ileJ-, não houve con--

armações nas alternati.vas 8Zr.v e r/? crfTC oem-

7D2'c? das duas apli.cações. .4Zgzxmaf; oezeüo foi cona-amado por l

sujeito na privei.ra e 2 na segunda alJlicação. (luaic rzunr?a não

foi confirmado na primeira mas foi confirmado por l sujeitona

segunda aplicação. A alternativa rzr7o obteve 19 confirmações

na pri-mei.ra apli.cação e 17 na segunda.

''' Questão n9 ll -- =cl: erzc'orzZ,i'a.'' .;oZuG':co fpa-r''z oí; f?r'onze/,zaí; quc.'

afaz,ecé?m? foi cona-rmaclo com .,oÍm por l su-

jem.to em cada aplicação, c:'n(quanto que ninguém confirmou com

quase sempre?. Houve, no i.tem aZgun7as ziezea, 5 confirmações na

primeira e 4 na segunda aplicação. Na alternativa qli.aüoe 7zzí7z-

c'a, nas duas aplicações, houve 8 conflrinações e, naaJ.l:ernati--

va zzão, laouve 6 confirmações na [)rimeir'a e 7 na segura.a apli.-

cação .

'': Questão nQ 12 -- :já analisada, cnvolve alguns aspect:os orgâ

Dicas e também alguns intelectuais.

+ Questão nç' 13 - Z;cria'p .'ac /:í:z:(/r-'./'(, (,íc .'r'z''z/. z:(/(;/:az;? foi. con--

fi.amada com a alternar:iva z;Z/a por l sujeito

em cada aplicação. A alternativa qucz e e/npre não obteve con--
armação nas duas aplicações. HZr71zrna.s r?c;íes foi confirmadopor

9 sujeitos na pri.meiga e 8 na segunda aplicação. Três sujeitos

confirmaram qaasé? 7zarzca na primeira aplicação e4 o fi-zelam na

segunda. Sete sujeitos cona.amaram n-;o ern cada apliccação.
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em conhecer coisas novas, não houve convir--

mações nas alternativas cír'7 0u rf aoe c/r/pl'e/r enquanto (]ue 5

sujem-tos, em cada aplicação, confirmaram alguma oc :c . Quacé?

sempz'c? foi. confirmado por l sujeito na primeira e 3 na segun--

da aplicação. Foi- confirmada a alternativa zzóo por 14 sujem--

tos na pri.mei-ra e 12 na segunda aplicação.

+ Quase:ao n9 19 -- t:alTtl)cita jã fol analisada nos aspcct:os erga

Bicos, se bem que tenha importantes impli

eis educacionais, dentro do aspecto cle sucessoiavcações de var

proas sional

+ Questão n9 24 - consegue, atc' ag02'a, r,eaZÍ=ar' o q '? quer a

rza onda? foi confirmado com o i.tem sZm por

3 sujeitos, na primeira apli.cação, e por 4 sujeitos na segun-

da, não sendo confirmado o item quase empre nas duas apli.ca-

ções. .4Zguma6 Dezc?s foi confirmado por 4 sujeitos na primeira

e 2 na segunda ap]icação, enquanto (]ue 4 su:jeitos, crn cada a--

pli.cação, confirmaram o i-tem guia a 7z zzcQ. O item 7zão obteve 9

cona.reações na pri.meiga aplicação e 10 na segunda

+ Questão n9 31 - paz'ece-érre qué? oo outr,.PS tám/ .onda /.veZ7zol' que

a mÍn/za ? obteve confirmação na alternativa

sim. na primeira aplicação, através de 2 sujem-tos e. nasegun-

da, através de l sujeito. q/r'/:?. .:':////'r,. mijo foi confirmaflo nas

duas apli.cações, enquanto que aZf7?xxnaü' Fezes foi- confirmadopor

5 sujeitos na primeira apli.cação e 2 na segunda. (2uaoe nu7zca

foi cona.amado por 2 sujem.tos na primeira e 3 na segunda apli-

cação. A alternati.va ralo foi confirmada por ll sujeitos na

primeira aplicação e 14 na segunda

Finalmente, tratamos de anali.sar os aspectos consi-
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semp2'e não foi. cona.amado na primei.ra apli-cação, maço foi por

12 sujem.tos na segunda. /IdÍ/ur//rzi; /?(,';:c.s foi confirmado por9 su--

jeitos na pri.mei.ra e 12 na segunda aplicação. Três sujem.tos

confirmaram o item quaõc? zzu7zc'a na primeira e l na segunda a-

plicação. Nenhum sujem-to confirmou rzÓo na pri.mei-ra mas 2 con--

firmaram este item na segunda aplicação.

+ Questão nç) 22 - o me? pni: í7do r7r'71cr'z:c7 tcr, ov:do (]í/epemZ;é??

teve as mesmas cona.rmações em todas as al--

ternas:ovas, nas duas aplicações: .;/:/r/ com 3 sujcllt:os; r/74auc

8emp2'é? com nenhuma confirmação; aZgzuma oezeo com l cona-rma-

ção; c?aa8e n zzc?a sem confirmaçoes e nao com 16 cona.rmações.

+ Questão n9 25 - ao serem inqtliridos sobre preocupar--se mui--

to consi.go mesmos o i-tem É;Íra foi cona.amado

por 12 sujeitos na primeira apl:icação e 13 na segunda. í?uasc

oempz'a foi. confirrllado por 2 sujeitos na f)rirnc-ira aplicação e3

na segunda. Quatro sujeitos confirmaram aZgzzma eze na pri--

meiga apli.cação e 3 na segunda. Nenhum sujo:ito confirmou qua-

se? ?zurzia nas duas aplicações e 2 sujem.tos onfi.amaram não na

primeira apJ-icação, ficando l sujeito confirmando na segunda

apl ica ção .

+ Questão n9 26 -- Zzl e/'c.l.i'i-r'/c ,-;.iZ(i.; o?íÉT'o.;? não foi. com?ir--

made na prime:ira apl=icação no item cÍrz/ mas

foi- confirmado por l na segunda. (2 aie ernpze fol confirmado

por 2 sujem.tos na pri.beira e l na segunda apli.cação. Ci.ncosu--

jeitos cobri.rmaram aZl7u//7crc rie=eí; na primeira e 4 na segunda

ap].icação. Houve 4 sujem-tos que confirmaram quase 7zzznca na

primei.ra e 5 na segunda al?liga(;ao, cn(JUFlnt-o (lluc 9 sujeitos
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+ Questão n9 27 -- sobre aceitar a sua vida como é, houve l

confirmação no item oím em cada aplicação e

nenhuma qzzasé? 6empz'é? também nas duas aplicações. .4Zgumas pazes

foi. conflrlliado por 3 sujelLos na pri.fitei.ra e 4 na segundaapli-

cação. Cüase zzuzzca foi- confirmado por 2 sujeitos na primeira

apli.cação e 3 na segunda. O i.tem rzóo foi confirmado por 14su--

jeitos na pri.moira e 12 na segunda apli-cação.

+ Questão n9 29 - pe7zso qué? os ozzz;roc rijo tám cona c7c?paç?ãoco-

mz7:go? foi confirmado, através do item sZm,

por l sujem.to na pri-mei-ra apli.cação e não foi corri.amado na

segunda. O item quase icr?//)r,.? nâo foi confirmado nas duasapli---

cações. Sei-s sujeitos, na primeira apli.cação, cona.rmaram o

item algumas oc?z'?s na privei.ra apli.cação ,. 7 o fi-zeram na se-

gunda. Um sujem.to confirmou quczü'c zzuzzccz em cada aplicação e 12

sujeitos cona.amaram o item rzão nas duas aplicações.

- 3't'to-t'n(! í'xi.)rl.'tl,c'lÍ''lll,íldf.} l"lr!'{..(}!\ Tt'iC'U.{} {'XTrt'l-.{"'!Q{3? X\a.o

foi confirmado através das alternativas 8Zm

e qaasc? uemp2'e, nas duas aplicações, enquanto que 4 sujei-

tos confirmaram algumas ?2é?zes na primei-ra e ninguém o fez na

segunda. Nenliurn sujeILo, na priilici-ra aplicação, confirmou a

alternativa qaaüo nurzc..z mas 3 o fi.zeram na segunda. Dezesseis

sujeitos confirmaram a alternativa 7zão na privei.ra e 17 o fi--

zelam na segunda aplicação .

+ 32Questão

os mesmos índices de cona.rmações, nas duas

ap].icações: nenhuma na alternativa í;l:m, qz4ase ueompz'e e algu-

mas Dezé?8; 8 naalternativa q?gane 7zu.nca e 12 confirmações na

a ].ternati.va 7zão

34 nt {, %h a s a t {, t uãe obteve# Questão nç) 7s{,nto s e gu.ran ç a
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+ Quest:ão nç) 35 - ao serem (lucst.i.onados sobre considerar-se

pessoa tolerante, houve confirmação do item

.sÍm através cie 9 sujeitos na prirneirca e 10 nca segunda aplica--

çâo. Quatro sujem-tos cona.amaram o item quase sem?pr,c? na pri--

mei-ra apli.cação e 2 na segunda, enquanto que o i.t:em .zZgumao

Uc?zé?s foi confirmado por 4 sujeitos na primeira e 7 na segun--

da apli.cação. No item r.r/./ .Trc ?zz(7/.'./ houve l confirmação na pri--

moira apli.cação e nenhuma na se(funda. Doi.s sujem.tos cona.rma--

ram o i.tem 7zão na pri.mei.ra e l na segunda aplicação.

+ Questão n'? 36 -- sobre ter senso de humor, houve, no item

ozlm, 2 confirmações na primeira e l na se-

gunda apli.cação, enquanto que qurzse sc?mp/'e não foi cona.amado

nas duas aplicações. dZgzmas Dé?zeo foi cona.amados por 4 su-

jem.tos na pri-mei.ra e 3 na segunda aplicação. Houve 2 confir-

mações na primeira e 4 na segunda aplicação na alternativa

quase nu7zca, para 12 s\ljeitos em cada aplicação na alll:ernatl-
va hao.

+ Questão n'? 37 - Z;ezz/zo dz;u da6 sobro? que at 7;ude8 to/nar? re--

cedeu confirmação oZm através de 2 sujeitos
na primei.ra e 3 na seg\meia aplicação, enqua«lto que .//x(zílc sem-

pre não foi cona.rmado nas aplicações. Hou«e 12 confirmações

algumas oezei na privei-ra e 8 na segunda ap-Locação. (2ua-'e zzzu7z-

ca foi confirmado através de 4 sujeitos na primeira e 5 nase--

funda aplicação. O item não foi confirmado por 2 sujeitos na

pri.meiga e 4 na segunda apli.cação.

ao sc['em ({]J('s;l ion.]rlof:; sobre s('rcm pessoas

pessoas tri.ates, l sujem.to cona-amou oZm na

primeira apli-cação e ninguém o fez na segunda. é?ac7ü'e 3empz'c?

+ Questão 39n9
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firmado por (5 sujeitos na primeira e 4 na segunda aplicação.

a8e Nu7zc'u foi confirmado por 2 sujem.tos na primeira e 4 na

segunda aplicação. Não obteve ll confirmações na prirnei.ra e 12

na segunda aplicação .

+ Questão nç) 40 - aczzso outros de er'ros qzze eu c'omé?fo? foi. con-

firmado através de l sujem.to na primeira e

2 na segunda apli-cação, no item ;: /'«r. Our?f;í? .';fiel//)r,r: nâo teve

confirmações nas duas aplicações. HZguma6 0é?z.i6 foi confirma--

do através de 5 sujeitos na prime:ira e 4 na segundaaplicação.

0 ase rzulzca foi cona-amado através de 3 sujeitos na pri-meiga

e 4 na segunda aplicação. /'/ão obteve ll confirmações na pri-

mei.ra e 10 na segunda apl-i.cação.

''- Questão nç' 41 -- sÍ?zto-me magoa(/o qua7zdo 06 0a7;z'os 7#u9 crZt7.-

aanr? obteve 3 cona.reações 8tr7í na pri-mei.ra

aplicação e 4 na segunda. enquanto que a a].ternativa (7z4a.gep

sé?maré? obteve 2 confirmações na primei.ra e nenhuma na segun--

da. A alternativa algumas ue=eo obteve ll confirmações em ca-

da aplicação. Gluase zzunca obteve 3 cona.rmações na primeira e

l na segunda apli-cação e a alternativa zzão obteve l confirma--

ção na pri.medra e 4 na segunda apl:Lcação.

sobre sel uma pessoa medrosa, houve umacon-

firmação i;/:."r/ na privei-ra apli.cação mas não

na segunda, enquanto que quase se'npz'a não foi cona.amado nas

duas apli.cações. Na alternativa aZgzdnla6 ?,iezeü- houve 3 cona:i.r-

mações em cada aplicação. G ase rzuzzc.z foi. confirmado por 4su-

jeitos na pri.meiga apli.cação e 2 na segunda, enquanto que a

alternativa 7zão foi confirmada por 12 sujem.tos na primeira a

plicação e 1 5 na segunda

42+ Questão
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+ Questão nç) 43 - a8 0pÍriÍóes (/o oaz;ro tara 7:zz.fZuózc a .,pobre

rrrv://r?, foi confirmado .rv:/ü por 2 sujeitos em

cada aplicação, enquanto que qua e sempr,e foi cona.amado por l
sujem.to na primeira apli.cação c nâo foi. confirmado nasegunda

Houve 9 sujeitos na primeira aplicação e 10 sujem.tos nasequn-

da que confirmaram o item aZgumao' pazes, enquanto que quaoé?

?zanga e não foram confirmados por 4 sujem-tos em cada aplica--
ção e cada alternati.va

+ Questão n'? 44 -- sobre ter certeza sobre o que está certo ou

errado, não houve confirmação cla alternati-

va s7lm nas duas aplicações e uma cona.rmação, em cada apl-ica--

ção, na alternativa q ace eé?more. ,4Zgzzmau zié?zes foi. cona.rma--

do por 5 sujeitos na primeira a!)locação e 4 na segunda. é2uaoe

lzzzpzea foi cona.amado por 6 sujeitos em cada aplicação, enquan--

to que a alternativa não foi. confirmada por 8 sujeitos napri.-
meiga e 9 na segunda apl i cação .

# Questão nç) 45 - sou ?J/n'l r'c?ecoa .;tíb/n?lou"r2? fol confirmado, a-

través da alternativa 8Ízn, por l sujem.to na

pri-meiga aplicação e 2 na segunda, não sendo confirmado pela

alternativa quase gemi)7'é? clãs duas apJ-ilações. .4Zgu/rra uezeü' foi

confirmado por l sujeito na pri.moira e não foi cona.amado na

segunda aplicação. Doi.s sujeitos confirmaram quase rzH7zc'ü na

primei.ra anil.cação e l o fez na segunda, enquanto que aalter--

nativa zzão foi cona.amada por 16 sujeitos na pri.mei.ra e 17 na

segunda aplicação .

- inquiridos sobre se as convençoes soa.pisos

afetam, 2 sujeitos, em cada aplicação, con--

firmaram sz:/a e nenhum confirmou c/ aie 6é?mp2'üo nas duas aplica--

+ 16Questão n9
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il])ll(:ZiiÇito- {.l/r.r.;-' ///r//.-r l(')i(:OI)l il'líl.ll(1o Í)oi. 3 f;UjoIL(Jf; lia L)t:t

beira e 5 na scguncla aplicação. ITouve 13 sujeitos (ltie confia

matam ?lrzrp na primeira aÍ)li.cação c ll o fizeram na segunda

t Questão nç' 47 - oÍ?záo (7?AC Ol; o-{/,}'oí; me eo :tam? 2 confirma-

ções sim na primei.ra apli.cação el na segun--

da, enquanto (blue quase 8é?mpz'e não foi cona.amado nas aplica--

ções. ,4Zlgzzmas uezeü- obteve 3 confirmações em cada aplicação.

Quase ?zzínc'a foi confirmado por quatro sujeitos na primei.ra

apli.cação e não foi cona.amado na segunda. Houve ll sujeitos

que confirmara.m rzao na primeira c 16 o fizeram na scKJunda apli--

cação .

+ Questão n9 48 - t;en7zo medo da m02'7;e? obteve cona.rmação sl:m

através de 3 sujeitos na primeira apli.cação

e 6 na segunda, enquanto que quase sempre nâo foi. confirmado

nas apli.cações. Algumas z,fezes foi cona.amado 4 vezes na pri-

meira aplicação e 2 na segunda. rlurasc rz zzca foi confirmadopor

2 sujeitos na pri.moira e 3 na segunda anil.cação, ficando o

item 7zão confirmado por ll sujeitos na primeira e 9 nasegunda

aplicação .

+ Questão n9 49 -- sobre se considerar uma pessoa satisfez-ra.
houve 2 confirmações no i-tem sÍrn da primei--

ra aplicação e não foi cona-rmaclo este item na segunda apli---

cação. O item quaooe se/npr,e não foi confirmado na pr=iineira apli---

cação mas o foi. por l sujem.to na segunda. O i-tem quase? ?zzzzzca

foi confirmado 2 vezes na primeira e 3 vezes na segunda apli-

cação. //(/f) fo.i confirnta(]o })or o :;lileiLot; nca pr:mineira c ll su--

jeitos na segunda apli.cação.

+ rnllac+- = n nC) qn se l)u.desce cota\içar tudo dc nodo, got;t,ar{,ade
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çocs; ])a ílILLc.l-taal:ivfl ;:/'/// n(1 1)t ii:lí,Ir 1 .11)1 ic.:içcio (' 2 n.:l :$(!funda,

enquanto que a alternativa .77]a.;r' .':r.'rr/p},,c não foi confirmadanas

duas apli.cações. .4Zgur.'/c2ii r;c;;c.; fol confirmado 3 vezes na pri-

meira e 2 vezes na segunda aplicação. Quase na7zca não foi.con-

firmado na pri-mei.ra mas l sujeito confirmou esta alternativa

na segunda apli.cação. A alternativa zzão foi. confirmada por 13

sujeitos na primeira apli.cação e 15 na segunda

Parece-nos que poderíamos resuma.r os dados obti.dos

através destas questões que,em sua mai.or parte, os jogadores

amadores não s;e consi.(]craln pcs:se is fcL=izc:s, apesar dc, cm ge--

ral, não terem problemas interi.ares. Aclaarn, quase todos, es--

tarem realizados na vida. no entanto não aceitam a vida como

ela é, acredi.tam que os outros não têm consideração para com

eles, apesar de não se sentirem abandonados pelos ami.qos. Tam--

bém têm preocupação para consigo mesmos apesar de, na maioria

das vezes, não se interessarem pelos outros e não se conside-

rarem pessoas tristes .

14ultos destes jogadores acredi.tam ser pessoas tole-

rantes, apesar de não terem bom humor. Algumas vezes têmdúvi-

das sobre que ati.rudes tomar, al3esar de não possuírem seçluran--

ça nas ati.rudes que tomam. Também fi.cam tensos e preocupados

quando enconLraln prob]emas, nao .acusam os ouL:ros (]o: erros(ltue

cometem, na maioria das vezes, e ficam magoados, algumas ve-

zes, quando os outros os criticam.

Não se acham medrosos, acredi.tara que as opiniões

dos out:ros o:; :influcnclait alíltiiii.i:; vc.zcs. Nao cona;idcram que

tenham certeza sobre o certo e o errado, julgam que asconven-

ções soa.ais não os afe]:am, na ]i IDEIA das vezes.
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orlas;e tc)(Ir)s os slJI(lilr):l -ncl}.lríi (ltit' í)!; r)lil ro:; Hilr) os

evi.tam ou que sejam pessoas submissas, bem como não têm medo

da morte

A grande maioria não se consi-dera bati.ski.ta pelo

que fez na vicia, entretanto não gostaria de ter uma vida di--

gerente se pudessem reina.ciã-la.

Ao chegar ao fi.nal destas colocações sobre os joga--

dores amadores, nos parece viável expor, com uma relativa ob--

jetivi.jade, que a maioria evidencia um certo grau de sequran--

ça, apesar de insatisfação para consigo mesmo, mais talvezpor

preocupações de caráter fi-nanceiro e proa.ssional do que pro-

pri-amente sócio--emocional

Parece haver também um certo grau de conformismo, o

que nos ensejo a crer que, apesar de se tratar de pessoas que
são adolescentes ainda, jã estariam tornando suas metas e as-

pi.rações mui.to li.mi.tapas, jã com um certo grau de acomodação.

Caberá-a levantar, aqui, um importante questionamen-

to, talvez bastante difícil de ser comprovado: de que modoes-

tes jovens ado]escentes são inf].uenci.aços por to(]o um sí-"tema

que seria o futebol e que tipo de modelo seriam os jogadores

profissional.s para estes ?:n c :r/r7fr,.l, afetando--]hes, (]e alguma

made i-ra , o desempenho?



CAPITULO 9

ANALISE DE DADOS: DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

DAS CORRELACOES EFITRE DESH4PEFIFIO E AUTO-ESTlr4A



No presente capítulo discutiremos os resultados ob

tidos entre as correlações de Deter;lpenho e Auto-estlrna dos jo

dadores de futebol pesquisador.

Como nos capítulos anteriores, abordaremos os joga

dores profissi.orais c amadores crn scparaclo.

Caberá.a, nestes momentos, explicar que todos os da-

dos que serão analisados neste capítulo estão sob forma de

postos. Isto se deve, princi.palmente, a (lue o número desejei--

tos é reduzido em cada jogo anali.fado e, em se tratando dees--

cores obtidos em tipos diferentes de tabulação (um questioná-

rio e uma ficha de observação) , parece ser mais adequado este

Luzpo de tratamento estatístico- As correlações foram obtidas

através do índi.ce de correlação ordinal cie Spearman (indicado

pela letra r) . Outra advertênci-a estará.a no senti-do de enfa--

gizar que, mesmo não sendo estatisti.comente tão significativo

a nível.s de 0,01 ou 0,05, se evidenciam c(.,-relações entre os

dados, quer positivos ou negativos.

A tabela 17, que trata cle analisar os resulLadosob

ti.dos pelos jogadores profissi.anais, demonstra o segui-nte

No jogo n9 1, em que atearam ll jogadores, se obte--

ve uma correlação negativa baixa (r = --0,143) entre oposto da

Di.ferença de Auto--estima e o posto de Desempenho.

Já entre o posto de Auto--está.ma Inicial e o postode
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nificat:iva estatlst:i.comente a nível de 0,05. Cal)e ressaltar

que o encore final do jogo em questão foi empate em 2 x 2.

No jogo n'? 2. cm (lue at:fiaram 12 jogadores, se opte--

ve uma correlação positi.va baixa (r = 0,073) entre o posto de

Diferença de Auto-está.ma e o posto de Desempenho.

Já entre o posto de Auto-está.ma Inicial e oposto de

Desempenho a correlação foi posjti-va c alta (r = 0,427) , en--

tretanto não tão si.qni.fi.cativa estatisticamente. O encore fi.-

nal deste jogo foi vitória por 3 x 0 e a média de desempenho

foi. bastante alta (veja-se capitulo 7)

No jogo n9 3, em que at:Matam 12 jogadores, se obte--

ve uma correm-ação positiva muito fraca, quase nula (r = 0,003)

entre o posto de Di-ferença de Auto-estima e o posto de Desem-

penho .

A correlação cnt.re o pot;t:o dc Aula--est,ima I'i.nal e o

posto de Desempenho foi positiva e alta (r = 0,545) pratica--

mente atingi.ndo o nível de si-gnifi.cânci.a de 0,05 ((]ue é de

0,591, segundo Young et Veldman, 1975)

O resultado final do jogo foi erapate sem golos

I'io jogo n9 4, em que at:uararn ll jogadores, se opte--

ve uma correlação negativa baixa (r =-0,066) entre o posto de

Diferença de Auto--está.ma e o posto de Desempenho.

Entre o posto de Auto--estima Fi.nal e o posto de De

sempenho a correlação foi positiva baixa (r = 0,209)

Note-se que o resu]tado (]o jogo foi uma derrota (es

core de ] x 3)
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Profissionais: postos de AEI, AEF, dif AE e D nos cinco jogos
observados e suas correlações

)rrelaçao ordinal de Spearman Si.gni-ficativo a nível de 0,05
jsegundo Young et Veldman. 1975)

  JOGO l JOGO 2 Jo(:0 3 JO(D 4 JOGO 5

  T D   T D   T D AEF T D   = D  
        l ] 10             l 3 9

  l 12   2 8   l 11 ]1 l 10 5 2   10

  2 4 10 3 9 9                  
  3 8 ]2 4 12 ]2 2 5 12 2 5   3 5 11

              3,5 7 2 3 7 ]      
  4 l l 5 4 l 3,5 2 l            
                          4,5 ] 2

  5 2   6 2 2 5 3 3 4 4 2 4,5 2 l

6,5 9 9 7,5   8             6,5 6 8

  6,5 10 5 7,5 7 4 6 8 6 5 2 5 6,5 10 3,5

                    6 6 9 8 7 7

              7 9 ]0 7 11 8 9 9 6

  8   8 9 6 7 8 12 9       10 8 5

              9 l 4 8 3 3      
  9,5 7 7 l0,5 3 6 l0,5 4 8 9,5 l 7   4 3,5  9,5 6 5 l0,5 5 4   6 6 9,5 8 5

    3 5 12 10 4 ]2 10 6 11 9 10      
  12 5 2.5                        
i r=-0 , 1 43

+

r = 0 ,656 r = 0,073 r = 0,427 r = 0 ,003 r = 0 , 54 ':; r = -ü,06 r= 0 , 209 r:: 0 , 209 r=0 , 366
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Nc) ljogo n(? 5, c.in (]uc .ilttitrdlit ll J(.)(]acJorcs, :;c' obl:c--

v.:' uma corre']açao })o: {]:]va ],)aix.t (r :: 0,2r ) enLrc o [)o:it:o de

Di.ferença de Auto-estima e o posto de Desempenho.

Entre o posto de Auto-estima Final e o posto de De

sempenho a correlação foi. um pouco mais alta (r = 0,366) , po

rêm não tão significativa estati.eticamente

O resultado do jogo foi uma vitória por l a 0 e a

média de desempenho foi a mais -alt(a dos cinco jogos anf)lisa--

dos (veja-se capítulo 7 )

A tabela 18 trai:a (lle analisar os resultados obti.dos

nos jogos dos atletas amadores.

No jogo n'? 1, onde atearam 12 jogadores, se obteve

uma corre]ação positiva mo(gerada (r = 0,329) entre o posto de

Diferença de Auto-estima e o posto de Desempenho.

Entre o posto de Auto-estima Inici.al e o posto de

Desempenho a correlação foi- neyat:iva baixa (r ='0,140)

O encore final do jogo foi empate em 2 golos ea mé--

dia c]o De'sempenho fo] a naif; all.-i dos cinco jogos anall.isa(lias

( veja-se capítulo 7 )

No joÍJc] n(? 2, on(l(,. (it ll.IT-ilnl IO ]orln(foro:;, :;(! o})t.evc.

uma correlação post.uva alta (r = 0,433), porém não tão sig-

no.ficativa estatisticamente. entre o posto dedo-ferença de Au-

to-estima e o posto de Desempenho.

Entre o posto de Auto-estima Inicial e o posto de

Desempenho a correlação foi negativa baixa (r = --0,091)
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TABELA 1 8

Amadores: postos de AEI, AEF, di.f. AE e D nos cinco jogos
o1) ;(\t'v.t(1o:i (' !;lllil; ('(}t'r('lít(.,í)(':;

Correlação ordinal de Spearman -- significativo a nível de 0,01
jsegundo Young et Veldman, 1975)

    JO(n 2 JO(n 3 .J«'n 4 JO(D 5

  H D AEI = D   U D   ': D   =  
A       l 5   l 3 11            
B                   l 8 5 l 3 é

C l 5 8                   2 9 E

D             2 2 2            
E       2 3 l 3 6 l 2 2 l 3 5 l

F       3 2 8 4 5 q            
G 2,5 3                          
H 2,5 6 4       5 4 4 3,5 6 2      
l 4,5 8   4,5 6 7 7 8 8 3;S 5 6 4 ,5 8 7.5

J       6 8 5 7 7 7            
L 4,5 l 3 4,5 4 2 7 l 3       4,5 6 2

  6,5 9 5 7 9 3 9 10 6 5 11 4 6 ]2 4

N 6,5 7 2              
0                   6 l 7      
P                   7 9 10 7 4 IJ

Q 8,5 10 12 8 7 9 l0,5   12 8,5 4 11 8,5 10  
R 8,5 12 ]         9 5 8,5 7 3 8,5 7 3

S   4 9 9 l 6       10 3 9 ]0 2  
T ]1 2 7                     ] )
U 12 11 6 10 10 4 12 ]2 10     8 ]2   $

B r = 0, 329 r = -q14 r = 0,433 r =--q 091 r = 0 ,806t r = 0 ,49(1 r = 0,1 14 r = 0,009 r=0 r : '#:@
- 0.0S}
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0 ('Escol'(' fltaal (:l(\í;;t(i 1(1íÍo Fot vtl'{)r'lil (l(, r) fl 'l

No jogo n9 3, onde aCHaram 12 :joga(lotes, sse obt=eve

uma correlação posit:iva alt:ca (r = 0,806), siqnLficatlva esta-

tisticamente a nível de 0,01 , entre o posto de Diferença de

Auto-estima e o posto de Desempenho.

Entre o posto de Auto-estima Fina] e o post:o de De-

sempenho a correlação, apesar de positiva forte (r = 0,490),

não cllegou a ser estatisticcamenLe f;iqniflcat:iva

O resultado do jogo fol ur-la derrot:a. com cscore de

0 a 1, apesar de a média de Desempenho no jogo ter sido J.ela--

tivarnente alta (veja--se capít=ulo 7)

No jogo n9 4, onde atearam ll jogadores, se obteve

uma correlação positiva baixa (r = 0,114) entre o posto deDi-

ferença de Auto--está.ma e o posto de Desempenho.

l:nLre o posto de Aut:o-est:ima F'i.nal e o posto cle De

sempenho a correlação fot positiva niuit.o baixa (r = 0,009)

O resultado fi.nal do jogo foi uma vi-dóri.a de 2 a 0

No jogo n9 5, onde atuaram 12 jogadores, se obteve

uma correlação nula (r = 0) entre o posto de Di.ferença de Au--

to--csLlma c Q posLo clc Dc:;(}ir]l)cr]l](i.

A correlação entre o posto de Auto-está.ma Fi.nal e o

posto de Desempenho foi- negativa ntui-to baixa (r ='0.051)

Observa-se que as correlações obtidas entre a Dize

vença de Auto-está.ma, Auto-está.ma Inicial ou Final e Desempe

nho foram bastante contrastantes, variando desde negat:i.vas bai.
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com os jogadores profissiona:is, não sendo, ejn tese, diferem--

Ees daquelas obtidas pelos amadores, que variaram tambémentre

negativas baixas (r =--0,140) e poste:i.vas altas e siqni.fi.cata.--

vas (r' = 0,80b)

Parece--nos oportuno salientar, novamente, que estes

dados são obtidos através de tratamentos estatísticos, não se

tratando, evidentemente, de uma análise qualitativa, além de

o número de sujeitos das correlações ser mui.to baixo (ficando

entre 1 0 e 1 2 sujeitos por jogo)

Em se tratando de uma série de jogos de futebol, den--

tro de um campeonato, devemos nos lembrar que existem (veja--

se capítulo 7, tabelas l a 10) grandes diferenças nos derem--

pensos in(ili-viduai.s dos jogadores ao longo dos jogos e nos de--

sempenhos das ecluipes como um todo (tanto através das medi.as

de jogo como dos estores finais o!)t:idos) ao longo do carrlpeo--

nato .

Passaremos, agora, a analisar as tabelas 19 e 20,

referentes aos resultados obtidos na Auto-e .t:i.ma Ini.ci.al afi-

nal, Diferença de Auto-está-ma, Desempenho e i)iferença de De-

sempenho .

A tabela 19 trata dos dados gerais dos jogadores

profissionais 118 sujeitos no tol.ll)

Entre o mosto de Auto-estima Ini.ci.al e o posto de

Auto-está.nla F'iRaI houve uma correlação post.ti-va forte (r =

= 0,422) , porém não signifi.cativa (que estaria em 0,475 para

o nível de si.gnificância 0,05, segundo Younq etVeldman, 1975)

Estes dados já foram detidamente analisados no capítulo 8.
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I'APELA 1 9

Profissi,onais: escores, postos correspondentes
e correlações -- l?estimo

Resultados obtidos : coeficiente de correlação orai nal de S
posto ;\EI com posto Alce? r = 0,422

posto AEI com posto dlf.AE r = .0,359
posto AEE' com posto dif.AE r = 0,558 'k'''

posto AEI can posto média D r = 0,605 ++
post:o Aln' com posto média D r = 0,366

posto dif.AE com posto médiaD r = -0,053

C 196 15 ]89 7 l 3 354 , 5 10      
D 21 1   206 18 5 4 383 12 -123 , 3 2 3

E

=
2

=
2 4 5,5 351 , 8 9      

l l l -4 , '3 l /o , 5   4

179 5

:
4 3 7,5

 
l      

H

= 3,5

: E 3 : - 50,3

12   =l 14 19]

J 184 8 182 5 2 9,5 400 . 1 13 12 7 6    
L 189 ]3 190 8 l ]] ]60 , 3 11        
M

=
12

=
]2 4 12

 
16      

N 11 13 6

 
17 282 , 2   8

0

=
6

= : J   -- 147 , 5 l 9,5P 10

Q 184
8

= : : = 401 , 9

338 , 1

: 116,8

18,5

: 11

9,5  R 184 8
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Ent:re o posto de Auto--estima Ini:,ial e o posto de

Di.ferença de Auto--estima l)ouve lllria correlação negativa morte--

rapa (r =-0,359) e entre o posto de Auto--estima Final eo pos--

to de Di.ferença de Auto-estima a correlação foi. positiva for--

te, sendo significativa a nível de 0,05 (r = 0,558) . Como po-

demos observar, a alteração reqistrada na Auto-estima ficapa-

tenti.zada pela si.qni-ficância clo resultado, mostrando inclusa.-

ve as provavel.s flutuações que podem existir entre osdiferen--

tes espaços de terlpo e, possivelment:e. nos desempenhos clife--

lenc lados .

Entre o posto de Auto-estima Inici.al e a 14édia de

Desempenho de todos os jogos se obteve uma correlação positi-

va alta e si,gnificat:iva a nível de 0,05 (r = 0,605) e entre o

posto tlc Auto-está.ma Final e a :qéclia de Desempenho de todos

os jogos ca correlação foi positiva moderada (r = 0,366)

Através dest(=da(]cspo(lemos inferir (lue, inlcicalmen--

te, há corre].ação signo.ficativa entre Auto-estima e Desempe-

nho, o que torna viável este tipo de pesque-sa. Entretanto, ca--

be assinalar que nem sempre é possível a exi-stência da rüanu--

tenção desta correlação, talvez !)orque existam variáveis i-n-

tervenientes não o suficientemente detectadas e que seriammo--

ti.vo de ênfase em novas áreas de pesquisa entre Auto-está.rna e

De s em})echo .

Entre o posto de Diferença de Auto-está.ma e o posto

da llédia de Desempenho de todos os jogos a correlação obtida

foi. negativa bai.xa (r = --0,053)

Estamos ante um curioso resultado, o que noseviden

cia que, provavelmente. as diferenças de /\uto--estima, aparen
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temente, não correspondem quantitativamente às 14édias de De--

sempenho, tendo que contemplar novas possibilidades de análi.-

se (en] especial a qualit:alava) ou desenvolver exatisL=Lvamente

uma análise quanta.cativa sujem.to a sujeito, jogo a jogoduran-

te todo o Campeonato, o que jã foi tentado por nós, mas dado

ao reduzido número de sujeitos, estatisticamente. apesar des--

te arte.fíci.o, foi. numericamente não significativos daí porque

a ênfase na totali.date dos resultados ser expressa através de

postos .

Entre o posto de Diferença de Auto-está.ma e o posto

de Diferença de Desempenho, com os dados recalculados porque

esta análi.se só foi possível de ser leâli.2.lda com ll sujem.tos

(que parti-ci.param em um dos dois primeiros jogos e um dostrês
Últimos jogos) , a correlação fci post.ti.va bai.xa (r = 0,105)

Este dado é bastante interessante . pois parece-nos

provar, mai.s \lma vez, as f)oss=ibillílade: de correlação ent:re a

Auto-estima e o Desempenho. Também nos leva a questionar so-

bre as i.números variantes que se poderiam estabelecer em unt

ti.po de tarefa como a presente

É importante chamar a atenção que a equi.pe de joga

dores profissional-s nâo conseguiu ganhar o Campeonato de Fu

tebol do qual parti.cipou .

A t.abe]a 20 trata dos (lados gerais obt:idos com os

jogadores amadores (20 sujeitos no total)

Entre o posto de Auto-está.ma Ini.cial e o posto de
Auto-estima Final se obt:eve uma correlação positiva alta e

si-gnificati.va a nível de 0,01, segundo Young etVeldman (1975)
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TABELA 2 0

s: encores, postos correspondentes
e corre].açÕes - Resumo

«:: 1.:*,11 «« f.;..ll 'l!' l«,;ü ll "'E';l«,*.ll«..-
"' l"ll "' l -' ll-'' I' ll",,al, ll-*,s
.=e.] '','ll -" l .. ll -, l : ll«,,. l ..
1" 1'' ÍI -'. l ;ll-. l;,s ll«o l.. ll..9

2 ll - 4 l 3,5 11189

' ll ' l 5 ll":,9 l ' ll .8,5

'" I'' ll '" l .'ll . lõ ll«.,;l. ll«,.
'"l'','ll -"l .'ll , l7,,ll:.,,:
''' l ' ll '" l 'll : l ',' ll«àj'TZ'N'=i=

J?1111,5ll 4 l lo 11372,al 15 ll-s6,õ

''' l ' ll - l .' ll«0,3 l '' ll-«,.
-" l 3,' ll ' l lo ll.98 l 4 ll «

''' l ' ll ' l.:,'ll«:,.l .9 ll-9,a
lõ2 l 3,5 ll 7 l 12,sllaóz

o ll 18õl12 ll 19sl 13 ll 9 l14 11128

!...l.Ptl '' ll "' l -; ll -- l -. ll«-,;
' ll "' l-' ll :'' 1 " 11 ': 1 '','11"','1 .' ll ,,.
- ll '' 1 : 11 '" 1 ' ll .: l .','ll«.,. l -, ll-«.,;l
; ll '"l'' ll "* l .' ll ., l .* ll:..,.l. ll-«,.l
!.JL17? l ' ll .9, l..,'ll :. l ., ll..9 l - ll-a.

;17 l 20 ll 550,1 l 20 ll-9s,3
Resultados obtidos: coefici.are de correlação ordínal de Spearman
posto ;\EI com posto AllF'. = 0,832+

posto AEI com posto dif.;\E r =-0,177
posto AEF' com posto di-f.AE r = 0,312
posto AEI com posto média D r = -0,101
post:o AEF' caIR posto rnéldia D r = 0,050

Amadora

A

B

C

D

E

F

post:o

8

wg%
llf .AE

l

2

3

4

5

14

13

7

190

177

162

155

186 ! 12

L
12

9

7

9

2

10

l

6

3

2

l0,5

l0,5

12

13

14
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capítulo 8

Entre o posto de Auto-estima Ini.ci.al e o posto da

Diferença de Auto--está.ma obteve-se uma corrclaçãoneqat.iva bai---

xa (r = -0,177) e entre o posto de Auto-estima Fi-nal e o pos-

to de Diferença de Auto-estima a correlação foi positivamode--

Fada (r = 0,312) .

Estes dad(b aferldosnos demonstram a significância das

alterações da Auto-estima, que entretanto, seguiu uma traje-

tõria menos fortemente diferenciada do que a dos profissio-

nais, poi.s podemos constatar que entre a Auto-está.ma Inicial

e a Diferença de Auto-estima a correlação ')i negativa baixa;

jã entre a Auto-estima Fi.nal e a Diferença de Auto-estima a

corre].ação foi um pouco mais fol-te, o que pode nos provar ({ue,

de algum modo, a dinâmi.ca psicológica da Auto-estima nãosegue

a mesma dinâmica entre adolescent:es e adultos jovens.

Entre o posto de Auto-estima Inici.al e o posto da

llêdia de Desempenho em todos os jogos se obteve uma correia--

ção negati-va bai-xa (r = -0,101) e entre o posto de Auto-está--

ma Fi.nal e o oosto da Média de Desempenho de todos os jogos a

correlação obtida foi positiva baixa (r = 0,050)

Estes dados obtidos com os jogadores amadores, di.-

versamente daquel-es dos profissional-s, não demonstram uma sig--

nificância tão alta, abrindo uma perspectiva de mai.or neces--

cidade de pesquisas neste campo, evidenciando outras varia--

vei.s i.ntervenientes que possivelmente ocasionaram a obtenção

des tes dados .

Entre c) posto (lc Dlfe)-(.nçcl (lc Alxt=o--csLjnta c' o post,o



172

loção positi-va baixa (r 0,202)

Este dado poderá.a ser, como aco :eceu com osprofi-s--

si.onai.s, tarnbÓm cana],isaclo as ll\lz(=s de uma r todoloqia (:lue le-

vasse em conta a abordagem qualitati.va, cobri.ndo os aspectos

de sujeito a sujeito, jogo a jogo durante todo o Campeonato,

a fim de se obter. possivelmente, um grande número de dados

para anãli.se

Entre o posto da Diferença de Auto--está.ma (aqui. re--

calculado devido à diminuição d(') grupo de sujem.tos ncfsta aná--

pise) e a Diferença de Desempenho (obti.do somente com aqueles

jogadores que partia-param em urn dos dois primei-ros jogos eem

um dos três últi.mos jogos) a correlação encontrada foi nega--

uva forte (r = -0,659) , sendo siqnifi-cativa a nível de 0,01,
segundo Young e Veldman (1975) (o total de sujem-tos da corre-

lação foi 1 4 )

O dado obtido pareceu-nos, a pri.ncípi.o, um poucocon--

traditório. Como poderá.a o jogador (e a equipe como um todo)

demonstrar uma diminuição tão nlítida de desempenho (a nível

si-gnificativo até estatisticamente) , se os jogos foram dispu-

tados em seqtlência até o final do campeonato (que, ao fi.nal,
foi ganho por esta equipe ) ?

Uma resposta encontrada embala--se nos segui-ntes fa--

tos. Esta equipe (conseqtltentement:e os jogadores) encontrava--

se em um segundo lugar, no moment:o dos jogos que foram obser-

vados e sÕ venceu o campeonato no Últi.mo jogo. Talvez aÍ o

porque de, ao ]orlqo do campeona]:o, a ana]ise dos (lados d(xnc)ns--

arar uma corre]ação neqat.]va. ifsLo Ó, jogavam ca(]a vcz menos

em relação às observações ini.dais realizadas e venceram o
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Aqui, temos, posei-velment:e, uma explicação de porque
a Auto--estima sofrer t:antas inflllãncias e isto talvez se deva

a que os jogadores amadores são adolescentes e apresentam as

c.lractlcl .Í:;Ligas l)ccull.irc:s .i c:;t.i cLapü da vida



CAPITULO IO

DISCUSSÃO GERAL E CONCLUSÕES



* DISCUSSÃO GERAL

Barris (1976) diz que muitos psj-cÓlogos sugeri.ram que
a competição desporto.va é um fatos de compensação da parti.ci.-
poção d0 8{ mesmo. Por conseguinte, o conheci.mento dos resul-

tados e certo sentido do êxi.to são essenci.ais para uma parti.-
c i-poção conta.suada .

Embora esta afi,rmati.va seja bdstpqte real, nãotemos

conheci.mentes suficientes para saber, com segurança, oque mo--

uva a partia.poção nas at:i.vldades desportivas, bem como é

bastante difíci.l prever a interinfluência entre aauto-i.vagem,

e sua conseqtlente auto--estima, e o desempenho propri.amentedi--

to. Harri.s ci.ta Jersi.Id, que afirma que o si mesmo está com.

posto das próprias característi.cas di.ferenci.idas, das habili-

dades e únicos recursos, além do mais de atitudes, sentimentos

e valores que cada pessoa tem sol)re si mesma. Deste modo, osi.

mesmo esta formado por tudo aquilo que uma pessoa tem sido e

serve para contribuir à qualidade e forma de todas as expe--

rlencias próprias. Esta conceituação é muito interessante mas

pode ser ampliada com o que Gerqen (citado por llarris) auge--

re, pois este autor afirma que é provável que o ser humano a--

presente vári.os conceitos sobre si mesmo, que conviveri.am jun--
tos sob a forma de m(íoc'ízr'czu í30c-f.17:í;.

Esta ideia é bastante desafiadora, erra:nra possa ques

ti.onde um núcleo central da personalidade, porque se pergun
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taxi.a: onde estaria a personalidade unificada? Em CJue medi.da

estas múlti.pias formas personalóqi.cas i.nfluenclariarn nos de--
sempenho s ?

Nossa definição de auto-estima se fez no sentido o-

peracional de respostas, o que não quer di,zer que não seacei-

te como provavel a dimensão da unificação da personali.dade,
bem como as modificações teoréticas existentes sobre a auto-

imagem (ou auto-concei-to) e a conseqtlente auto-estima.

Como forma (lle discussão poderJarnos (]i.zcr (lue aauto-

i.macem, mais anualmente, parece que não é uma representação

uni.pária, senão que consi.ste nas representações simbóli-calque

uma pessoa forma das suas diferentes característi.cas, isto é,
físicas, biológi.cas, psicológicas, éticas e soa,ai.s.

Por outro lado, segundo Johnson (1972) , isto parece

provocar novas idéias de i.dentifi.cação cora as coisas; tipos
novos de ações, produções, vinculações e posses/ o que nosle-

vari-a a pressupor, segundo este autor, que multas pessoas as-

sumem di.gerentes atitudes para consi.qo mesmas, especi-almente

no que se refere a rendimento (que tomamos como desempenho)

Isto quer dizer que, na verdade. o reZacz:ozzaxnenZ;o

auto-imagem e auto-estima com o própri.o desempenho é extrema-

mente complexo e começa a ser hoje muito questionado.

Deste modo, se a auto-imagem (que influenci.a deck--

sivamente na auto-estima) consiste em um conjunto complexo de

elementos organi.zados em relações si-stemáticas, este conjunto

deverá se caracterizar. provavelmente . por zzma oz-garzZzafóo e
auto- co gruênc'La
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Johnson (1972) novam"nLe nos calerLa que a persecus--

são da consi.stência ou congruênci.a nas catitudes dapessoa con--

sigo prõpri.a impli.ca em que ela se esforçará em comportar-se
de um modo compatível com suas atitudes.

Na nossa pesquisa acreditamos ter exi.sti.do uma cer--

ta coerênci.a entre a auto-estima expressa e o próprio pesem--

ponho. Dizemos ce}.Éa porque, em muitos momentos, ficouevi.den-

ciado o descompasso entre as respostas aferidas e os nível.s
ati.tudo.naif que os sujeitos da nes(Julga demonstFãTãFEt.

Uma provável explicação pode ser encontrada nãoape--

nas no prõpri.o sujeito mas na i.mugem que a equipe elaborouso--

bre si. mesma. Deste modo cabe questionar o como foi. realizado

o hi-stórico da equipe, bem como que níveis de relações i.n-

terpessoais existem entre os membros da mesma. Se parece ver--

padeiro que a auto-imagem que uma pessoa tem de sl mesma i.n-

fluencia no seu desempenho (existem pesque.sas bastante den-

tadas sobre o assunto, entre as qual.s podemos ci.tar ande Bod-

win(1957), Show(1961) e Show et AJ-ves(1963),Bledsoe(1964),

Comas (1964) e Passou et Goldberq (1962), é verdades.ro também

que o grupo pode influir deck.si.vamente para o êxito oufracas--

se i.ndividual. Pesquisa neste sentido foi realizada por Broo--

kover et Thomas (1964) , que tens:atam investigar a correlação

entre a auto--lrnagem, o rcndintc))to cscul.ir em geral c o renda.-

mento escolar em disciplinas específicas. Nesta pescJui.sa a

mai.or correlação aconteceu no grupo de meninos (0,42) e a me--

nor coube para as meninas (0,39) . Os grupos de elevado vendi.--

mento tinham também um concei.to medi.o de sua capacidade si.g-
nificativamente mais a].to que os grupos de vendi.mento baixo,

embora com portagens de inteliqãncia simi.lares
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Outro ponto que po(](' :;('r ]c.vzln]a(]o ne:;tla cliscuflsao

geral ê o quanto as expectativas, as orientações e o clima de

preparo podem influi.r sobre o dcscntpenho e a dolo--estima

Estas variável.s não foram estudadas diretamente nes.

ta pesque-sa mas podemos, de algum modo, torna-las presentesno

sentido de cobrir um espaço entre aquilo que as pessoas acre-

ditam e aquilo que as pessoas redil.zam.

É importante também l)onderar a relevância do ganhar

ou perder, poi.s, tal como sejam colocadas estas metas, pode-
rá.a se levantar a probabi.lidade do sucesso ser consi.derado si.g-
nificativo para o desenvolvi.mento da personalidade comoum to--
do ou simplesmente, no caso anali.fado, ser sinónimo de retro.--

bui.ção econõmi.ca

No perder poderíamos perguntar que element:os estão

em jogo e se esta perda é sentida como algo própri-o ou si.m--

plesmente é um mero acontece.ment=o dentro de um trabalho que se

redil-za como qualquer outro .

Estas questões são relevantes po .lue é mui.to dife-

rente uma auto-estima provenient:e de um auténti.co envolvi.men-

to com uma tarefa que consideramos de vital importância, de

aquela provem.ente de um trabalho rotineiro e comum.

Na presente pesque.sa ficou evidenciado queos pesem--

lenhos sofrem alterações quantitativas e quali.cativas, apesar
de que não se tenham aderi.do estas Últimas de manei-ra si.ste-

mática e com instrumentação adequada. Os desempenhos são, de

certo modo, formas atitude-nai-s expressas pelos Incii.vÍduos, cu--

jas conseqtlências se fazem sentir em termos i.ndivi.dual.s e de
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Caberia questionar sc as alterações dos desempenhos

não estará.am unidas a uma percepção da tarefa, bemcomo aosi.g--

nifi.cedo e valor que esta tem f)ara cada indivíduo emparticu-

lar e para o grupo em especi.al

Na auto--estima poder-se-ia (iliscutir as respostas for-

nece-das como indicadores suei.s de conhecimento personalógi.co

e de situação cxLslenciül, (]uc l.i Liv(..nto; oporá:unLcladc dc a-

profundar no capítulo 8 .

A discussão mai..s si.gnifi.cata.va poderia-se estabe].e-

cer entre o quanto os sujeitos foram consci.entes das suasres--

postas e a qual.i.date dos seus desempenhos. Nos i.nclinamos a

pensar que a aparente disparidade pode nos apontar outras va--

ri.ãveis intervenientes que deverão ser descobertas epesqui.fa-
das .

Devemos levar em conta, nesta di.scussão geral queos

jogadores proa.ssionai.s, por caractere.zação e porconstatação,

diferirem dos jogadores amadores , embora estes últi.mos rrostlas-

sem uma grande proximidade e simi.lari.Jade comportamental, tan--

to no que diz respeito ao desempenho quanta à auto-estima

# CC) FICLUSÕES

As conclusões que apresentaremos se fundanK:fitam, Ini

ci.almente, nas questões de pesque.sa. que emanavam da fundamen

ração conceptual. Também incluímos outras conclusões que pre

tendem ser sugestões para futuros trabalhos de investi.cação.

a questão de pesquisa hã alterações no Desempe
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nho e na Auto--estima de jogadores profissionais: de futebol?

pode ser respondida afirmativamente. Houve realmente altera--

çÕes nos Desempenhos inda.vi.duais e de equi-pe, nos jogosobser-

vados. ]sto po(]e ser voei-fi.cacto com maiores detalhes no capi-

tu].o 7

No que diz respeito à Auto--estima, os jogadores pro--

fissionai-s registraram uma diferença entre a pri.meiga e a se-

gunda aplicação do instrumento, que não foi estati.eticamente

signo-ficati-va(veja-se capítulo 8)

- a questão de pesquisa: hã alterações no Desempe--

nho e na Auto-estima de jogadores amadores de futebol? também

pode ser respondida afirmativamente . Registrainos alterações nos

Desempenhos inda.vi.duais e de equipe, naqueles jogos observados
( ver capítulo 7 )

Na Auto--estima, os :jorl-odores amadores ev](]enciaram

uma diferença estatisticamente si.gni-ficativa entre a pri-mei.ra

e a segunda aplicação do instrumento (ver capítulo 8)

- a questão de pesquisa: quais as correlações evi

denci.abas entre o Desempenho e a Auto--estima nos jogadores pro

fissionais e nos jogadores amadores? merece os seguintes co
mentári.os sintéticos .

Foram evidenciadas correlações signo.ficativas entre

os aspectos de Desempenho (quer seja di.reto, quer seja aLFa--
vés de medi.a ou di.ferença de desempenho) e os aspectos de Au-

to--estima (auto--est:ima :i.nic]a] , [tnca[ e (diferença dc aut:o--es-

tima) , nos dois grupos de jogadores.

No grupo de jogadores L)rofissionais se demons trota
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uma correlação significativa a níve] (]e 0,05, ent:re aAut:o--es--

tina Ini-cial e o Desempenho (r = 0,656) , quando daanáli.se jo--

go por jogo. As outras correlações variaram entre r = --0,143
e x = 0,545.

Na analise global se evidenciou duas correlações sig-

no.fi-cata.vas a nível de 0,05: entre a Auto--está.ma Fi.nal e a

Diferença de Auto--cst:ima (r = 0,558) e a Aula--extinta Iniciale

a Média de Desempenhos (r = 0,605) . As outras correlações va-

riaram de r = --0,359 a r = 0,422.

No grupo de jogadores amadores se obteve uma corre-

lação siqni.fi.cata.va a nível de 0,01 (r = 0,806) entre a Dife--

vença de Auto-está.ma e o Desempenho, quando se anali.sou jogo

por jogo. As demais correlações variaram entre r : -0,140 e

r = 0,490

Na analise global se evi.denciou duas correlações sig-
no.ficativas a nível de 0,01: entre a Aula--estima Ini.cial e a
Auto-estima Final (r = 0,832) e ent:re a Di-ferença de Auto-es--

ti.ma e a Diferença de Desempenho (r = --0,659)

Levando em conta todos estes dados, se nota quehou-

ve resultados si.gni-fi-cativos, desde correlações negativas

(r =-0,659)até correlações positivas (r = 0,832) , clemonstran--

do-se a posei-bi-lidade deste tipo de análi.se vir a ser viável
e Infere soante .

Pudemos constatar que os jogadores profissionais per

deram o Campeonato de futebol, o (lide não impediu que sua Auto

estima sofresse alterações, errtbora não signo.ficativas est:ans

ricamente. Isto nos leva a sugerir a possibi.lidade de pesque
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mudar ças de Auto--es Li.ma

Visto que as correlações exi.utentes entre Desempe-

nho e Aut:o-esLI.ma tiveram urna (Jrandc amplia:ude de variação,

poder--se--i.a sugerir o estudo mais aprofundado da atribui.ção

de causalidade (Rodei-gues, 1979 e Dela Colete, 1982), jã que

esta seria uma interessante possibilidade para entender por--

que, mesmo que os inda.vídeos percam nos jogos, conta.nuem man-
tendo aparente elevada auto--está.ma

Outra sugestão, emanada da realidade analisada, se-

ria a descai.çâo dos fenómenos de frei.namento, relacionamento

e educação dos atletas nas organi.zações das quais fazem par-

te, para/ através desta análise situacional, propor foJ:lulas mai.s

efici.entes e eficazes de ensino-aprendizagem com repercussões
em todos os sujeitos envolvi.dos.

Ao concluir este trabca]ho, e anões (]e passarmos ãs

proposições educacionais, gostaríamos de sala.enter o valorhu--

mano do desporto, bem como suas repercussões na vida soa.al e

cultural dos povos, poi.s o desporto é uma das atividades mai.s

ricas e completas e de auto-crescimento, para a qual não se

necessi.ta apenas ter condições físicas, mas possui-r, especi.au-

mente, vontade, coragem e sentido ético. Por isto é necessá-

rio criarmos ambientes que favoreçam a ação desoorti.va do ho--

mem, não sÓ no sentido recreativo mas, em especi.al, o de uma

auto-real i.zação pessoal que , cremos, i.nfluenci.a decisivamente

na auto-real.i.zaçâo de equipes e grupos de traba].ho.
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ANEXO l

F ACHA i NFORriAT iVA

Por favor, preencha os espaços correspondentes

l

3

Idade: anos 2

Estado ci.vi.l : soltei,ro
casado
outros

Tem filhos? . sim; quantos?
nao

com a famí]. ia
s o z i.nho
nQ c ] tl})(-

Renda mensal, aprox:ima(leal'lente (incluindo aluquÕI.s. ren
das do cônjuge)

abaixo de 5 salários mínimos
entre 5 a 1 0 salári.os min i.mos
entre 1 0 e 1 5 salários mínimos
entre 1 5 e 20 salãri.os mínimos
entre 20 e 25 saláJ. ios mínimos
mai.s de 25 salári.os mini.mos

Você é ou foi. jogador dc futebol, amador, inscri.to em
federação desde 1 9

Você é jogador de futebol, profissi.anal, inscri.to em
federação desde 1 9

O que você pretende fazer quando não quiser ou puder
j orar futebol ?

Natural idade
Estado :

5

6

Mora :

7

8

9
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ANEXO 4

QUEST l ONÁR IO

O presente questionári.o é de caráter i.ndi.vi.dual e sigiloso

Gostaríamos de que seus dados fossem preenchidos o mais preci-

samente possível. Marque com um x a alternati.va que você consi-

dera mais corneta . Obrigado .

s jq sja vjq nl n
i lu ejl eju ul ã
m ja mjq zja nl o

s plu el s c
e rlm sle a

el a
S

1. Gostaria de saber jogar futebol
me Ihor ?

2 . Tenho problemas de saúde?

3. Consi.deão bati.sfatória mi.nha situação
financei.ra?

4 . Gostaria de te

5 . Gostaria de ter saúde dize

6 . Gostaria de estudam.- mai s ?

7. Preocupo--me com minha situação final--
ceira?

8. Consi.deão--me profissi.onalmente reali-- ['''T'''T
zado?

9 . Sinto-me , proa-ssi.on
aos meus colegas?

1 0 . Gosto de aprender?
11 . Sei. encontrar soluções para os proble-

mas que aparecem?
1 2 . Tenho boa memÓri.a?

13. Tenho fao.lidade de criar idéi.as?

14. Consi.dera--me uma pessoa feliz''

15. Tenho curiosidades em conhecer coisas

profissãoêxitoma lorr

rente?

i nfe r i.OIaumente ,

         
 
         

 
L] .L . .L
L l I' l

 
         

         
 
         
 
: :t
         
 

 
l t l l
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sl q sja vlq nl n
i.] u ej]. eju ul ã
ml a mjg zja nl o

s plu ejs ce rlm sle a

]6

17

18

Tenho planos para o futuro?

Si.nto conflitos i,ntex-i.odes?

Consi.dera--me uma pessoa realizada na
vida?

Gostaria de ser mais i.nteligente?

Fi.co tenso e preocupado quando encon
tro problemas?

Gostará.a de ter memóri.a melhor?

O meu passado deveria ter sido dize--
gerente ?

Canso-me fac ilmente ?

Consegui, até agora, realizar o que
pretendi-a na vida?

Preocupo--me muito comigo mesmo?

Interesso-me pelos outros?

Aceito a minha vida como ela ã ?

Tenho boas relações com as pessoas
ma i.s ínti.mas ?

Penso que os outros não têm consi.--
geração comigo?

Relaciono--me bem com meus parentes?

Parece--me (]ue os outros t.ân\ vi(la
melhor guie a mi.nha?

Sinto-me abandonado pelos meus
amigos ?

Sou dependente dos outros nas minhas
necessi.dades económicas?

Sinto segurança em minhas atitudes?

Considero--me uma pessoa toler(ante?

]9

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29 i ]
30

31

32

33

34

35

S

 
l l l l

 
 

l l ! l

l l l !:::

 
 

i

 
 

l l l
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s l([ !; ].i v l(i n ] n
i lu ell clu ul ã
m ja mlu zja nl o

s pjm els c
e l la s le a

els
36

37

'l.'anho senso de humor?

Tenho dúvi.das sobre a que atitude
tomar?

Acei.to opiniões di.fe;entes da minha?

Sou uma pessoa tri.ste?

Acuso outros de erros que eu cometo?

Si.nto--me magoado quando os out:ros me
crie icem ?

Sou uma pessoa medrosa 9

As opiniões dos outros têm
sobre mi.m ?

'l'enllo certeza sobre o que esta certo
ou errado ?

Sou uma pessoa submi.ssa?

As convenções social.s me afetam?

Si.nto que os outros me evi.tam?

T'anho medo da morte ?

Considero--me uma pessoa satisfez.ta?

Se pudesse começar tudo de novo,
gostará.a de ter uma vida diferente?

influênc ia

38

39

40

41

42

43

44

45

46

47

48

49

50
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+ COMPLEMENTO DO ANEXO 4

GRADE DE APURAÇÃO DE RESPOSTAS

Perguntas referentes à auto i.macem e sua contagem de pontos

(p - progressivo, r -- regressa.vo)

l(p), 2(p), 3(r), 8(r), lO(r), ll(r), 13(r), 14(r), 15(r),

16(r), 18(r), 19(p), 21(p), 23(]-), 24(r), 26(r), 28(r),

30(r), 33(p), 35(p), 36(r), 38(r), 40(p), 41(p), 44(r),

45 (p) , 49 (rl

Perguntas referentes à auto-estima e sua contagem de pontos

4(p), 5(p), 6(p), 7(p), 9(p), 12(r), 17(p), 20(p), 22(p),

25(p), 27(r), 29(p), 31(p), 32(p), 34(r), 37(p), 39(p),

42(P), 43(P), 46(P), 47(P), 48(P), 50(P)

A contagem de pontos será fei.ta levando--se em conta estas

duas seqt:tênc i.as . Exemplo :

+ pergunta nç' l (progressivamente)

Se o atleta marcou na primei.ra coluna (sim) obtém l ponto

+ pergunta n9 8 (regresslvarllcntc)

Se o atleta marcou na primeira coluna (sim) obtém 5 pontos



ANEXO 5 

ESTUDO PILOTO 

~ 112 f 3j 4/sJ t ~ 7 :~-l9! 1 ol11j1 ~13(1 ~1sj 16]n/ta]19~~21 !z2hlz~ z$6jz7jza~9 hol31b2b3b4]3sb6l3A38/3~oj4114~4 3)4~ 4514~4 7I48I495DI TOTAL 

A 1 5 5 1 1 5 3 1 5
1 sjs 5 ~ 51 Sj 5[5 I 1 11 315l512ll 3 I 1 I 511 I 51 5 15 15 i s 15 I 1 15 I s I 5 15- I ~~ ~ 15 I 3]5 ! 5 I 5 t s I 51 5 I s i 96 

; , ~ .... -,...., 
B 1 4 4 i 1 1 2 2 3'5 4 4 3 3 335 22 243 444 443 53 332 4 525 454 44 335 1 

_j_ 
I c 13 5151311553 35 21343 314 32 535 35 555 3353 52.-553 53 2 1 

D 1 s 5 s 5 3 s 1ls s 4 s 4 sls 1 11s1 11 1 311 I s h lt I s13 ls I sh I slsls 1 4 1 5 3 s 5 4 4 s 3 ~ 1 5 " 3 s I 5 J84 

E 13 1 1 51 1 13 s 3 4 4 4!s 53 1 z 3 2 s 31 2 4 3 4 3 4 3 s 3 4 2 4 3 4 4 s 3 4 4 s s 3 s 1 1 s 160 

F 1 3 1 1 1 1 1 1 s 5 3 3 3 41s 5 3 1 1 1 1 s 3 4 1 3 5 4 4 4 3 4 1 2 4 s 2 4 3 4 3 3 2 3 3 4 4 1 3 s 146 

G 115 I 411 I c. 311141544 43 15 53 1 1 4 3 5 2 4 1 3 5 5 3 5 5 5 l 4 3 3 4 4 4 5 3 4 5 ~ 5 3 ~ 5 1 5 177 

H p I slt I 1 5 3 4 3 4 5 5 l 1131551151555 5515145 5455 51:.. 315531 1 

1 I 313 I 1 111111SI535 455 53 1! 1 1 1 5 2 5 3 2 5 5 5 4 3 si 2 5 5 3 3 4 5 3 1 5 5 41 1 15 I 31 515 I 5 173 

J 1 I 315 I 11 51 1 11 1 I 5 I SI 4 5 4 4 5 51 4 1 1 J 1 5 1 1 1 5 5 3 4 184 

L 1 I 311 514 55 3 4 51511 1 3 1 3 3 4 1 s 4 5 5 5 3 412 15 12 141313 I 3151 41 51315 I 414 I 31111 15 162 

J 

mu.++H+t-mm -+-j- I I I I I I I I I I l I I I I I I I I I I I I I l ! l I I 
M 1111151535 515 52113152313 253 5555 515255 54 555 54~ 351 172 

N 
1 15 I 315 I s 5 s s s s 5 4 3 4 4 s s 2 5 3 5 5 5 4 s 5 5 s s 1 5 s 3 5 5 3 5 5 5 s 5 " 3 4 s 213 

o 1 Jl[s 11 3 1 2 1 s 5 3 4 s s s 5 3 3 3 3 3 s 3 4 2 3 ~ 4 3 4 3 s 4 4 3 s 3 3 s 4 1 4 3 s 2 4 4 4 4 s 1 74 

p 1 3 1 1 3 4 1 1 4 5 4 4 3 5 2 5 4 1 3 3 1 5 5 1 3 3 ~ 5 5 4 5 5 3 4 1 5 3 5 4 3 3 3 3 5 5 4 2 2 5 5 169 

Q 1 3 3 1 5 1 1 1 5 5 4 4 1 5 5 4 1 1 1 1 1 5 5 5 5 4 5 4 3 5 2 5 5 5 5 4 2 5 3 3 1 5 3 41 5 5 5 5 3 5 174 

T-....J:,.. ....... ... 1&- .J..., f"---1...--L.. n. c.r.nl'l 




